Terça-feira, 16 de Fevereiro de 1971 
77/07/0007 010000110 11011 


LIGADORES 
PARA CORREIAS 


» TODOS OS SISTEMAS » 


1-— NÚMERO 46 


<a 


EDIÇÃO | 
MANHÃ 4 


CASA CHAVES CAMINHA 


O Comércio do Porto 


FUNDADO EM 1854 


ANDA + M. S. CARQ 


UI 


Há impaciências de todos os lados 
nenhuma talvez maior do que a minha 


-disse o Presidente do Conselho 
na sua comunicação ao País 


O prof. dr. Marcelo Caetano falou, ontem, mais uma vez, aos 
portugueses. Eis o teor da sua comunicação: 


«No mês passado sucedeu 
ma minha vida particular um 
acontecimento extremamente 
doloroso para mim e para os 
meus, E a par da já esperada 
presença dos amigos, chega- 
ram-me aos milhares, de todo 
o País e de muitos portugueses 
emigrados nos mais variados 
pontos do globo, subscritas por 
desconhecidos, mensagens en- 
ternecedoras de solidariedade 
e de conforto. Independente- 
mente do agradecimento indi- 
vidual, que sempre que possi- 
vel se fará, não quero deixar 
de dizer aqui quanto me como- 
veu esse movimento espontá- 
meo de tantas pessoas cujos 
corações foram sensíveis ao 
meu desgosto. 

São muitas as razões que 
tenho para estar gralto ao povo 
português, tão devotado, tão 
generoso, e ao qual veemente- 
quereria que a minha acção de 
governante fosse útil. 

O governo de um pais, e 
particularmente o governo do 
mosos País, no momento histé- 
rico que atravessamos, é uma 
luta de todos os dias, Porque 
todos os dias surgem proble- 
mas novos ou aspectos novos 
de problemas velhos. Quando 
se pensa ter resolvido uma 
questão, logo mais dez rom- 
pem das cinzas dela, Umas ve- 
zes é a natureza que não ajuda, 
a chuva que falta, os pastos 
que não rebentam, a carne que 
escasseia, a energia que tem de 
se importar; outras vezes é a im- 
paciência dos, homens que de- 
sejam ver todas as suas aspi- 
mações satisfeitas ou todas as 
«leticiências;. acumuladas. se 
longo dos anos, suprídas sem 
demora e quotidianamente 
apresentam listas de reclama- 
cões regionais ou profisionais 
que só por milagre, ou se o Go- 
verno dispusesse de uma va- 
rinha de condão, poderiam ser 
atendidas com a urgência re- 
querida. 

Vivendo mum mundo onde 
as nações estão cada vez mais 
ligadas umas às outras e soli- 
dárias entre si, não podemos 
evitar os reflexos na nossa 
vida do que se passa nas casas 
alheias: o problema “dos pre- 
cos, por exemplo, é hoje uni- 
versal e não há governo euro- 
peu que neste momento não 
esteja preocupado com as exi- 
gências dos países produtores 


de petróleo, do petróleo bruto 
donde, como se sabe, se extraem 
a gasolina,o gasóleo e o fuel. 


E em luta pela defesa da 
nossa verdade e pela manuten- 
cão dos nossos direitos, temos 
de fazer face em mil ocasiões 
e por mil modos nos mais dife- 
rentes sitios a toda uma cons- 


piração inimiga movida por 
interesses obscuros, alimentada 
por acusações falsas e apoiada 
em ideologias erróneas favoreci- 
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ACABA DE SER INAUGURADO EM PARIS O CLUBE DOS SAFARIS. ASSIM, NOS CAMPOS 
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O MARECHAL TITO CHEGA AO -CAIRO E É RECEBIDO: AFECTUOSAMENTE PELO PRESIDENTE .SADAT, 


SANGUE (MAIS UMA VEZ) NA VENDA DAS RAPARIGAS 


Cinco mortos e três feridos 
numa brutal colisão de dois veículos 


ALCOBAÇA, 15 — O lugar 
da Venda das Raparigas, a cer- 
ca de vinte quilômetros desta. 
vila; foi palco mais uma VêZ 


DA JUVENTUDE 
PARA A JUVENTUDE 


(NA ÚLTIMA PÁGINA) 
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A GRA-BRETANHA 


OFICIALMENTE NA ERA DECIMAL 


LONDRES, 15 — Hoje, a 
Grã-Bretanha entrou, oficial- 
mente, na era decimal, arras- 
tando na sua esteira a Irlanda 
e o Malawi, Na realidade, a 
primeira e histórica operação 
duma transacção em moeda in- 
glesa decimal fez-se ontem, em 
Dunquerque, no bar dum «fer- 
ry-boaty que estava a partir 
para Dover. Quando lhe deram 
um troco, o freguês, um fran- 
cês, não reconheceu a nova 
moeda e reclamou a antiga. 

Os jornais, com grandes ti- 
tulos anunciam a «decimaliza- 
ção» com grandes títulos: «Nao 
há volta atrás», diz o «Daily 
Mail». A libra passa a dividir- 
-se em cem dinheiros (em vez 
de vinte xelins e 12 dinheiros). 
Há moedas de meio dinheiro, 
um dinheiro e dois dinheiros. 
A experiência do sistema nos 
caminhos de ferro e metropo- 
litano, ontem, foi animadora 
— disse «lordy Fiske que é o 
presidente da repartição para 
decimalização. Mas a experiên- 
cia ainda foi concludente, vis- 
to o número dos viajantes ser, 
nos caminhos de ferro, dimi- 
muto aos domingos. De resto, 
nos caminhos de ferro não 
entra em função o meio di- 
nheiro, Esta moeda, de que os 
bancos não gostam, é ignorada 
pelas máquinas de trocos. Os 
adversários da decimalização, 
alcunham-nas de «botão de ca- 
misa» o 

Só no fim da semana é que 
«lordy Fiske saberá, em defi- 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


O BALLET NACIONAL DAS FILIPINAS ESTÁ PRESENTEMENTE NA CAPITAL FRANCESA, ONDE. AS SUAS ACTUAÇÕES 
TEM ENTUSIASMADO A CRÍTICA E O PÚBLICO, UMA E OUTRO DOS MAIS EXIGENTES DE TODO O MUNDO 


de um terrivel acidente de via- 
ção. Nada menos de cinco pes- 
soas ali sucumbiram — quatro 
instantâneamerite — às primei- 
ras horas de hoje, numa bru- 
tal colisão de dois veículos, e 
mais três foram atiradas para 
as enfermarias dum Hospital 
de Lisboa. 


Causas? As mesmas de qua- 
se sempre, se se atentar que os 
veículos ficaram de tal modo 
enfeixados de frente, que difi- 
cil se tornou separar os seus 
destroços. Em função de tan- 
tas mortes deverá ter sido, as- 
sim, a velocidade a causa prin- 
cipal da tragédia. Depois talvez 


o encandeamento ou qualquer 
outro factor que as autoridades 
em tempo, não «deixarão de 
averiguar. 

Após visita a familiares re- 
sidentes em Maiorca, Figueira 
da Foz, regressava a Lisboa; 


(CONTINUA NA PÁGINA 7) 


O 87º CARNAVAL DE NICE ACABA DE FAZER A SUA APRESENTAÇÃO COM UM DESFILE 


EM: QUE ESTE CARRO — MADAME CARNAVAL — FOI 


DOS MAIS APRECIADOS 


SEMANA EUROPEIA DO CORAÇÃO 


As doenças cardiovasculares 
representam no nosso País 
35 por cento da mortalidade em geral 


Na sede do Instituto de Car- 
diologia Social realizou-se, on- 
tem de manhã, uma conferên- 
cia de Imprensa, durante a 
qual foi dito o que vai ser a 
Semana Europeia do Coração, 


que decorrerá de 21 a 28 do 
corrente. 

A maneira de conversa ame- 
na, embora o assunto seja de 
extrema gravidade, o dr. Alfre- 
do Franco, que é o presidente 


do Instituto de Cardiologia So- 
cial, entidade à qual compete 
orientar, no nosso País, as acti- 
tividades relacionadas com a 


(Continua na secção de LISBOA) 
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Perigos na estrada 


O Comércio do Porto 


LUGAR AOS CÃES félios dois trabalhadores 


(2) 


Vai-nos fugindo — e a generalização não beliscará nin- 
guém — vai-nos fugindo o hábito do dialogar. Porquê? O médico 


aludiria a problemas de tensão arterial; o psiquiatra, a complexos 
do inferioridade; o clérigo, a tentações de egoismo; o político, a 


alienação das infra-estruturas; ele, a ela; ela, a ele; etc, etc. 
Vai-nos fugindo o hábito de dialogar. 

Veio ao jornal, com a ideia de falar ao chefe da Redacção. 
Que não lia o jornal todos os dias, nem este nem aquele, porque 
tempo, tem uma vida ocupadissima num estabelecimento 
de ensino técnico. Afinal, quem não se queixará um pouco do 
mesmo mal, desta pressa angustiante de viver ? ! 
Caixilho a uma columa, itálico oito. 
«Lugar aos cães» (Não foi sem um sorriso irónico 
que dei comigo a ler o recorte, eu que só por acaso fui atender 


não tem 


Trazia um recorte. 
E um título : 


o visitante. 


Cerca das 15 horas de ontem, 
muma vala para instalação do 
cabo telefónico, que se econtra, 
aberta ao longo da Rua de Serpa. 
Pinto, estavam a trabalhar dois 
operários: o pedreiro Joaquim 


Pinto da Silva, de 48 anos, ca- 
sado, do lugar de Vega, Tra- 
vanca, Cinfães e Eduardo Pinto 
de Oliveira, de 30 anos, casado, 


Conversa agradável. Pessoa fina, inteligente, de bom trato. 


Em dois tempos apercebi-me das suas razões, eu que só conhecia 
o assunto até ao ponto em que — na noite imvernosa, junto ao 
continuava a ganir desesperadamente, encurra- 
lado na varanda exterior daquela casa — até ao ponto em que 
me mets num táxi para vir até à Redacção. 

Aquela. casa, como constava do escrito, era o número 200 
da Rua do Ouro. E àquela casa da Rua do Ouro foi parar corres- 
pondência anónima, com insultos, ponham cá fora o cãozinho, 
seus estes, seus aqueles... Um postal — foi-me exibido — chegou 
até ao conhecimento da vizinhança, em face das diligências do 
carteiro para o entregar ao destinatário. Naturalmente, o visado 
— que agora estava diante de mim — sentia-so moralmente lesado, 


rio, O 


e sinceramente aborrecido. 


Naturalmente, e com ração, posso também dizê-lo. Que 
se passou, nessa noite de temporal? Muito simplesmente, uam 
do o dono se metia no automóvel para os seus afazeres 
nais, de a rá dA para à familiar des- 
pedida. O cão — o «Piloto» —, que é muito dedicado ao seu 
dono, aproveitou a deixa e esgueirou-se para a varanda. A se- 
nhora, que não se apercebeu da sua presença, voltou de seguida 
para dentro, fechando a porta da varanda, onde ficou o «Piloto». 
Ora — conta-me o meu interlocutor — a casa é enorme, a va- 
estou a vê-la... 
nas lides domésticas, não deu pela ausênçia do seu «Piloto». 


randa é muito grande — 


Só mais tarde... 


Nem foi preciso — eu dispensei — que me mostrasse as 
receitas do veterinário, para eu ficar com a certeaa de que se 
tratava duma simples casualidade, porque, ao fim de contas, o 
«Piloto» até é aquilo que se chama um cão de estimação. Mas 
tumbém o meu interlocutor não punha em causa a verdade da 
— dizia-me bem intencionado — a pessoa que 
viu a cena, podia tor atravessado a rua e ido tocar à campainha. 
E mais: se vinha à Redacção era, acima de tudo, para pedir co 
chefe da Redacção que esclarecesse o jornalista. 

Cumprimentámo-nos cordialmente, e eu, 
já nem tinha que transmitir 
sucedido, pensando para mim, que. 
fugindo o hábito de dialogar. 


notícia. Só que... 


«RATOS» 
DE AUTOMÓVEIS 


na 


Magalhães, bloco ais eniqada 
106, casa 14, queixou-se numa 
esquadra da P.S.P. contra des- 
conhecidos arguimndo-os de lhe 
terem furtado dois faróis de ne- 
voelro, que estavam colocados no 
seu automóvel estacionado junto 
da residência. 
O lesado atríbuiu ao furto o 
valor de 800500. 


Pequenas 


ocorrências 


O José Augusto Morerro co 
Almeida, do Bairro do 


galinhas, que tinha no ca- 
posiro do quintal da sua 
residência. j: 


O Fecoihcu ao Hrospita cora 
de Santo António, ontem, 
José Rodrigues Vieira, de 
5 anos, filho de Manuel Go- 
mes, Vieira e de Rosa Ro- 


gar 
8. João de Ver, Feira, o 
qual dera uma queda lá, 
quando brincava, Ficou im- 
ternado na Sala de Obser- 


O 25 extraia no Hospita 
Escolar de 8. João, ontem, 
o mecânico Joaquim Santos 
Moreira da Silva, de 17 
amos, solteiro, do lugar de 


-se. Ficou Epp na 


- Rua da Glória, 196. Baixou, 
em estado grave, à Sala de 
Observações, 


IMPEDIMENTO 
DE TRÂNSITO 


NA RUA DE MARQUES 
MARINHO 


Por motivo de obras a efec- 


Proezas de larápios 


— e a senhora, ocupada 


em consciência, 
o medido. Limitei-me a narrar o 
nem a toda a gente vai 


em consequência duma 
brincadeira de rapazes 


savam, as quais prontamente os 
socomreram; entretanto, outras 
haviam chamado uma ambulân- 
cia dos Servigos de Emergência 
da P.S.P, ma qual os dois sints- 
trados foram conduzidos ao 
Hospital Geral de Santo António. 
Au, verificando-se que o Joa- 
quim apresentava traumatismo 
dos costas e o Eduardo idêntica 


Flagrante colhido pelo nosso repórter-fotográfico, quando a furgoneta 


Silva Tavares 


trabalhador, do lugar de Piguei- 
redo, freguesia de Moimenta, da- 
quele concelho de Cinfães. 
Próximo do local, encontra- 
va-se estacionado na sua mão 
a furgoneta de matricula 
AT-44-49, de que era condutor 
Domingos dos Santos, da Rua 
Nova do Regado, 287, nesta ci- 


VINTE CONTOS 
EM DINHEIRO 


ainda estava metida na vala 


lesão da mão direita, foram eles 
devidamente tratados, após o 
que puderam seguir os seus des- 
timos. 

Posteriormente, passaram, 
bem como o motorista da furgo- 
neta, pela 13.º Esquadra daquela 
polícia, onde já se encontravam 
os Tepazitos que haviam dado . 


ANA NAN N 
BSD OR 


NA " 
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HOMEM ATINGIDO 
POR UMA TÁBUA 


QUE CAIU DUM 
ANDAIME 


— Cerca das 19 horas de ontem, 
transitava na Rua do Amparo, 
desta cidade, o metalúrgico Isi- 
dro Augusto Pinheiro de Lima, 
de 54 anos, casado, residente no 
Bairro Cerco do Porto, bloco 19, 
entrada 25, casa 13, quando, ao 
passar junto de uma obra, em 
curso no prédio n.º 56 daquela 
artéria, foi atingido na cabeça 
por uma tábua que se despren- 
deu do andaime, ficando pros- 
trado no solo. 

Uma ambulância dos Serviços 
do Emergência da P.S.P. trans- 
portou-o ao Hospital Geral de 
Santo António, onde se verificou 
ter sofrido feridas contusas na 
cabeça, com suspeita de trau- 
matismo craniano, pelo que ficou 
em observação, nos Serviços de 
Urgência. 

Tomou conta da ocorrência a 
4* Esquadra daquela polícia, 
onde se averiguou que o emprei: 
teiro do obra era Serafim Freitas 
da Silva, do lugar do Balteiro, 
Vilar de Andorinho, Gaia; e tam- 
bém se apurou que o andaime 
estava, já, a ser desmontado, 
supondo-se, por isso, que a tá- 
bua que se desprendeu tenha 
ficado mal segura quando, ao 
fim do dia de trbalho, o pessoal 
da obra largou o serviço, 

Fosse como fosse, ninguém 
diga que está bem! 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU NA 
CIDADE E ARREDORES 


Relação dos achados que se 
encontram na secção admínis- 
trativa da PSP, à disposição 
dê quem provar que lhes per- 
tencem, e que foram entregues 
a esta Polícia nos dias 13 e 14. 

Um porta-moedas de plástico 
com dinheiro; um bilhete de 
identidade pertencento a Fer- 
nando Maria de Azevedo; parta 
de um taipal de caminheta de 
carga; um cartão de beneficiário 
da Caixa de Previdência e Abono 
de Familia da Indústria do Dis- 
trito de Lisboa, passado a fa- 
vor de Abel Francisco Leite de 
Azevedo; uma agenda com di- 
versos cartões pertencentes a 
Vitor Duarte e uma carteira de 
menina com diversos artigos de 
uso pessoal. 

Achados nos veiculos do 
S.T.C, do Porto, no dia 14 e que 
se encontram na mesma Secção: 
uma carteira com documentos 


dade, que tinha ido tratar dum azo a toda aquela balbúrdia, pulso; uma mala de menina com 
LEVARAM. assunto mas imediações. | «tendo do “as respectivas Riverios nan tencem- 
os G 'ATUNOS : o Serie tea. Pata O declarações. tes de “Maria DAR Ria Marques 
DUMA TABACARIA  cionada, três miúdos aproxima ento fel np 
ram-se do veículo “e, aprovei- A ij Ai ã 
Na noite de ontem, os gatu- tando, certamente, o facto de ele SERCUI TOM Red esto Celta 
cas pa arara ser dum tipo que moleja muito, ATROPELADO teira com diversos documentos 
na Rua eixo, 1.597, pt - useram-se a empurrar a carro- 
Em Rue po reino Lot perianes — q purrar a POR pertencentes a José Augusto 


garia, obrigando o veículo a des- 
Tocar-se. E de tal maneira o 
fizeram deslocar que uma das 
rodas traseiras descaiu, de uma 
altura superior a trinta centi- 
metros, fazeido desengatar a 
caixa de velocidades — ao que 
se supõe — e provocando a queda 
da Turgoneta à vala onde esta- 
vam os dois homens. 

Aos seus gritos, acorreram 
muitas pessoas que por ali pas- 


Reis, onde entraram por meio 
de chave falsa. 

Levaram dali 20 contos em 
dinheiro, dois aparelhos portá- 
teis de rádio, tabacos e outras 
coisas. 

O assalto foi participado à 
Polícia Judiciária, que fez desio- 
car ali uma brigada especiali- 
zada ma recolha de elementos 
necessários à investigação. 


Tribunal 


AGREDIU CONDUZIA 
E INJURIOU SEM CARTA 
O CAPTOR 


No mesmo Tribunal, foi, 
também, julgado Nelson Maga- 
lhães Matos, de 21 amos, empre- 
gado de escritório, da Rua Pas- 
selo Alegre, 384, por ter sido 
surpreendido, no Largo Tito 
Fontes, a conduzir um automó- 
vel sem estar devidamente habi- 
litado. 

Foi, condenado em 1.000500 
de multa, em 10 dias de prisão 
remíveis a 20$00 diários e nos 
mínimos de imposto de Justiça 
e de procuradorias, 


No domingo à noite, na 
'Praça dos Poveiros, no decorrer 
de uma discussão, Viriato Maltês 
Ferrão, de 29 amos, solteiro, 
morador na Rua Conde Fer. 
reira, 186, dirigiu-se em termos 
menos correctos ao seu interio- 
cutor, Anibal Timóteo, de 50 
anos, casado, da Rua Flrmesa, 
20-1.º, O facto despertou a aten- 
cão de um guarda da P.S.P. que, 
aproximando-se dos dois indivi- 
duos, aconselhou o Viriato a usar 
linguagem mais moderada. Em- 
bora o guarda estivesse fardado, 
o exaltado cidadão perguntou-lhe 
«quem era» e, depois de comen- 


MORTE POR 
estava a fazer, insultono O DOENÇA SÚBITA 


Convidado a acompanhar o , 


agente da autoridade à esquadra, Nos serviços de Pediatria do 

o Viriato não só se recusou 
asca no safa Beco To Hospital Escolar de S. João, 
REA, O guarda usou então onde estava internada desde 
a força para dominar o opositor sexta - feira passada, por ter 
adoecido sibitamente na resi- 


e durante a Pnpe sofreu um ras- 
dência, lugar de Medros, Barce- 

linhos, Barcelos, faleceu mo sá- 
bado a inocente Ana Isabel de 
Carvalho Magalhães Bruno, de 2 
anos, filha de José Maria Bruno 
e de Maria Gracinda de Car- 
valho. 

O corpo da criança, foi ontem 
removido para o Instituto de 
Medicina Legal. 


gão na 

O Viriato merrão compareceu, 
ontem, no Tribunal de Polícia, a 
fim de ser julgado. Discutida a 
causa e provados os factos cons- 
tantes nos autos, o réu foi con- 
denado em vinte dias de prisão, 
substituídos à razão de 20800 
diários; em mais trinta dias de 
prisão, remivels a 20800 por dia; 
mínimos de imposto de Justiça 
e procuradorias e em 100800 de 
indemnização ao ofendido. 
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UM AUTOMÓVEL 


Politraumatizado, ficou, on- 
tem, internado ma Sala de Obser- 
vações do Hospital de S. João, 
Manuel Gaspar Militão, de 52 
amos, casado, agricultor, do lu-, 
gar de Arnadelo, Torgueda, Vila 
Real, que ali foi atropelado por 
um automóvel. 

Foi primeiramente, socorrido 
no Hospital de Vila Real. 


Soares, que foi encontrada num 
receptáculo postal, em Vila 
Nova de Gaia e enviada a esta 
Polícia, pelos correios daquela 
Vila. 

No posto da G.N.R, de Arco- 
zelo (Vila Nova de Gaia), en- 
contra-se um pneu de camião, 
que foi encontrado ma Estrada, 
Nacional 109, próximo da esta- 
cão da Granja e que será entre- 
gue e quem provar que lhe 
pertence. 


<Jeep> contra um muro 
— quatro mulheres feridas 


No lugar do Espinheiro, em 
Campo, Valongo, cerca das 19 
horas de ontem, o «jeep» de ma- 
trícula AH-15-93, pertencente a 
José Maria Marques Moreira e 
conduzido por Albino Devesas, 
despistou-se devido ao piso es- 
corregadio e foi embater contra 
um muro. 

Do acidente resultaram qua- 
tro feridos, todos ocupantes do 
veículo. São eles: Maria Rosa 
Martins Passagem, de 38 anos 
de idade, casada; Maria Rosa de 
Castro Moreira, de 20 anos, sol- 
teira; Maria Raquel Castro Mo- 
reira, de 17 anos; solteira; Maria 
da Graça Rocha Santos, de 16 
anos, solteira, todas lenhadetras 
e pedem em Aguiar de Sousa. 

oram transportadas Jos 
Bombeiros desta vila ao gta 
de Valongo onde receberam tra- 
tamento. Verificou-se que apre- 
sentavam ferimentos ligeiros, 
pelo que puderam regressar às 
suas residências, após devida- 
mente socorridas. 


ESPETOU-SE 
NUM FERRO 


Na terra da residência, lugar 
da Igreja, Alfena, Valongo, 
quando ao fim da manhã de 
ontem brincava com outras 
crianças, próximo de sua casa, 
caíu desastrosamente Maria Au- 
gusta da Silva Coelho, de 4 anos, 
filha de José Marta Moreira Coe- 
lho e de Ana da Silva Araújo, 
que espetou um ferro na barriga. 

Levada a criança ao hospital 
daqueta vila, recebeu os pri- 
meiros socorros, após o que uma, 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários locais a transportou 
para esta cidade, ao Hospital 
Escolar'de S. João. 

Al, verificando-se que a 
criança apresentava uma ferida. 
perfuramte do ventre, foi ela 
operada de urgência, após o que 
baixou à Secção de Pediatria da, 
Sala de Observações, onde ficou 
internada, em estado grave. 


PETIZ ENTALADO 
CONTRA 

UMA PAREDE 
POR 

UM AUTOMÓVEL 


Carlos Alberto Calheiros da 
Silva, de 7 anos, filho de José 
dos Santos Silva e de Julieta 
Cândida Pereira Calheiros, resi- 
dente na Rua de Pinto Bessa, 
519-r/e, quando ontem pas- 
sava na Rua de Frei Heitor 
Pinto, foi entalado de encontro 
a um muro por automóvel guta- 
do por Manuel Martins Cardoso, 
morador na Rua do Monte, 91, 
em Valbom, Gondomar. 

Transportado o petiz ao Hos- 
pital Geral de Santo António, 
verificou-se apresentar trauma- 
tismo da bacia, com suspeita de 
lesões internas abdominais, ras 
zão por que ficou internado, em 
estado que inspira cuidados, na 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações. 


OPERÁRIO 
ATROPELADO 

POR à 
UM CARRO 
LIGEIRO 


Pouco depois das 20 horas 
de ontem, no Campo 24 de 
Agosto, o automóvel MO-36-45, 
guiado pelo estudante José Fer- 
raz Brandão, morador na Rua do 
Heroismo, 175, atropelou Custó- 
dio Ferreira, de 58 amos, casado, 
operário têxtil, domiciliado ma 
Rua Femão de Magalhães, 397, 
em Rio Tinto, Gondomar, que 
ficou ferido. 

Numa ambulância dos Ser- 
viços de Emergência da P.S.P. 
foi o simistrado conduzido ao 
Hospital Geral de Santo Antônio, 
onde se verificou ter sofrido fe- 
tidas contusas na cabeça, sem a 
gravidade que a princípio se su- 
Ras por isso, depois de rece- 

o necessário tratamento, 
Ee a sua casa, 

Tomou conta do acidente a 

3 Esquadra daquela polícia. 


GRAVE 
ATROPELAMENTO 
DUMA 
PEQUENITA 


Ne terra da sua residência, 
lugar do S. Lourenço, Vilar de 
Andorinho, Gaia, a pequena Ma- 
ria da Glória Teixeira de Castro, 
de 8 anos de idade, filha de 
Humberto Filipe de Castro e 
de Olívia Tavares Teixeira, foi 
atropelada ontem à tarde, por 
um eutomóvel guiado por Nar- 
ciso Henrique da Silva Guedes, 
do lugar de Venda de Baixo, fre- 
guesta de Pedroso, daquede con- 
celho. 

Transportada ao Hospital 
Geral de Santo António, desta. 
cidade, verificou-se que a crian- 
ca apresentava fractura da coxa 
direita e traumatismo craniano 
e abdominal, com lesões internas 
abdominais, pelo que teve de ser 

operada de urgência, baixando 
pala para internamento, em 
perigo de vida, à Sala de Obser- 
vações. 


HOMEM COLHIDO 


POR UMA 
CAMINHETA 


Ontem de manhã, pouco an- 
tes das 8 horas, quando passava. 
na Estrada Marginal, a cami- 
mheta de carga BL-T1-42, guiada. 
pelo motorista Mamuel Rocha 
Ferreira, do lugar de Cepa, For- 
nos, Castelo de Paiva, próximo 
do lugar da Ribeira de Abade, 
Valbom, Gondomar, atropelou 
Justino Nunes Leite, de 68 enos, 
casado, carpinteiro, residente no 
lugar de Casais, Recesinhos, Pe- 
nafiel, que se dirigia ao seu tra- 
balho. 

“Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
see pondo Ro o atropelado” 

sofrido 


havia ferimentos na .ca- 
beça é rosto, com sintomas de. 
traumatismo ” craniano, 
por que teve de ficar ali inter- 
nado, baixando para isso a uma 
enfermaria do Serviço de Patolo- 
gia Cirúrgica, em estado que 
inspira sérios cuidados. 

Tomou conta da ocorrência o 
posto da P.S.P. instalado naquele 
estabelecimento hospitalar. 


DOIS FERIDOS 
NUM EMBATE 
DE AUTOMÓVEIS 


A cerca de três quilómetros 
de Felgueiras, embateram, on- 
tem à noite, dois automóveis. 
Um destes era conduzido por 
João Paulo Coelho Guedes Faria, 
de 54 anos, casado, empregado 
de farmácia, do lugar de Mou- 
tinho, Regilde, Felgueiras, que 
levava na sua companhia Joa- 
quim Leite, casado, de 60 anos, 
carpinteiro, morador no lugar de 
Cancelo, da mesma freguesia. 
Ambos ficaram feridos, o pri- 
meiro com fractura exposta da. 
perna esquerda e o segundo poli- 
traumatizado, pelo que foram 
tran: 8 ao hospital local 
onde receberam os primeiros so- 
corros e donde, vieram para o 
Hospital de S. João, 

Ficaram internados, em ob- 
servações. 

Os ocupantes do outro carro 
nada sofreram. 


razão * 


PORQUE ERA 
LONGE 


o «115» de Faro 


não pôde deslo- 
car-se ao local 
do acidente ! 


FARO, 15 — Esta noite, cer- 
ca das 22,30 horas, quando o sr. 
António Augusto Fernandes 
Marques, casado, regressava no 
seu automóvel de Portimão para 
a sua residência, no sítio de 
Montenegro, arredores de Faro, 
ao passar próximo do lugar das 
Quatro Estradas, de Loulé, foi 
informado por um estrangeiro 
que se encontrava. estendido na 
estrada o corpo de um indivíduo 
que momentos antes havia sido 
possivelmente atropelado por um 
veiculo, cujo condutor se pôs em 
fuga. O sr. Marques imediata- 
mente comunicou o sucedido ao 
«115» de Faro, mas de lá res- 
ponderam-he que era muito 
longe, pelo que não se podiam 
deslocar ao local. Optou, então, 
pelos socorros dos Bombeiros 
Voluntários de Loulé, que não 
tardaram a comparecer com 
uma ambulância, conduzindo de- 
pois o sinistrado ao hospital da 
mesma vila, onde ficou inter- 
nado em estado de coma. 

Soube-se, depois, que o sinis- 
trado era o trabalhador José 
Martins, de 50 anos, solteiro, 
natural e residente em Almancil, 
Loulé. 

De registar que o estrangei- 
ro, de nacionalidade inglesa, não 
abandonou o local do acidente 
enquanto não foram prestados 
os socorros devidos ao José 

Martins. 


<A cegueira de Camilo 
-seu drama e diagnóstico» 


- conferência no Ateneu 
pelo dr. Rufino Ribeiro 


O esplendoroso Salão Nobre do Ate- 
meu Comercial do Porto, registou, 
ontem à noite, apreciável e distingui- 
da assistência, assinejada por valores 
de diversas camadas intelectuais, vi- 
vamente interessada num tema que 
dltimamente tem suscitado a atenção 
dos meios de investigação literária, e, 
simultâneemente, tem sido objecto da 
inerente controvérsia. Sobrelevando as 
mais autorizadas opiniões através dos 
anos expendidas, um clínico por- 
tuense, oftalmologista versado, ditou, 
muito recentemente, v que foi já con- 
siderado a «última palavrep sobre o 


O dr. Rufino Ribeiro 
proferindo a sua conferência 


assunto, E o assunto é, precisamente, 
o diagnóstico da doença do roman- 
eista Camilo Castelo Branco, Essa «úl- 
tima paleyra» ditou-a o dr. Rufino de 
Almeida Ribeiro, que Untem, no Ate- 
neu, na sua segunda palestra sobre o 
tema «A cegueira de Camilo — seu 
drama o diagnósticos, desenvolveu 
uma preciosa conferência, ilustrada 
com diepositivos. 

A sessão foi presidida pelo dr. 
Araújo Barros, vice-presidente da 
Assembleia Geral do Ateneu Comer- 
cial do Porto, que convidou para a 
mesa de honra, o dr. Alberto Uva e 
o prof. Dinis Jacinto. 

O dr. Rufino Ribeiro começou por 
fazer um resumo da história clínica 
de Camilo — o tema abordado na pri- 
meira palestra, cronolôgicamente «í- 
tuada até ao final da década de 70, do 
século XIX. 

Assim, aos 31 anos de idade, sur- 
gem os sintomas de diplopia, censaço 
e dores de olhos, que impedem Ca- 
milo de escrever. Tais sintomas estão 
intimamente ligados à sua neurastenia 
constitucional, o foram exacerbadas 
em consequência do trabalho exces- 
sivo, em precáries condições de ilumi- 
nação, com óculos mal receitados, além 
de provável atrofia emocional, face às 
preocupações de ordem económica e 
amorosa. Camilo é um neurótico, como 
confirmaram especialistas de pslquia- 
trio, como Ricardo Jorge e Júlio de 
Matos. Um neurótico é vítima mais do 
medo de se lançar às tarefas, do que 
propriamente em executá-las, Camilo é 
oprimido, progressivamente, durante 
toda a década de 50, pelos sintomas 
neuróticos. 

A sua prisão, em 1860, egrava os 
seus sintomas oculares, com reflexos 
nefastos no seu estado psico-patoló- 
gico, Camilo chega a declarar que não 
vê mada, mas não se esqueça que no 
período do enclausuramento (Cadeie, 
do Porto), b seu trabalho é exaustivo 
(várias adaptações para folhetim, 
prosa, e o célebre «Amor da Perdi- 
cãos). Camilo é exibicionista... 

Em 64, surge novo sintoma de, 

doenca. Em 65, 67 e 68, já de posse 
da mulher amada, Ana Plácido, reco- 
lho à pacatez de S. Miguel de Seide, 
e olvida os males que o atormen 
vam. 
Em 1869 — Camilo tem 44 anos — 
surgem os primeiros sintomas dume, 
doença orgânica, uma corlo-ratinite 
sifilítica, com várias reoidivas (1871, 
1875, 1876, 1881 e 1884). 

O ano de 1878 é definitivo na de- 
marcação da moléstia ocular de Ca- 

ilo, que se queixa, pela primeira, 
vez, de hemerelopia — cegueira noc- 
turma que o martirizará durante o 
resto da vida, sem dúvida motivada. 
por lesão interna das células do fundo 
do globo ocular, 

A conferência, a partir desta al 
tura, modificou-se completamente, mas. 
ganhando em interesso, Registe-se a 
facilidade e justeza verbal que o dr. 
Rufino Ribeiro imprimia à sua expo- 
sição, não se eximindo mesmo até à 
transcrição de memória de longos ex- 
tractos da obre camiliana. Na referên- 
cia de datas, pessoas e tocais, o con- 
ferencista exibiu lapidar precisão e 
emérita propriedade, denotando prodi- 
gloso domínio da vida e obra do 
grande prosador. Apenas a dicção, 
por menos pontuada, terá retirado al- 
sum brilho à lição, 

Em contrapartida, e ilustrando os 


eventos dv dia-a-dia de Camilo, a par- 


tir da década, de 80, foram utilizados, 
profusamente, é durante sessenta mi= 
mutos, sucessivos diapositivos, secume 
dados na leitura dos textos, pelas vo 
os (gravadas) do dr. Albwto Uva 
+ do prof. Dinis Jacinto. Nem lhe fal- 
tou o momento espectaculgrmente 
emotivo, com a leitura do célebre «tes. 
tamento fúnebre» de Camilo, escrito 
datado de 22 de Novembro de 1888 — 
22 horas, em S. Miguel de Seide — 
sendo a projecção dos manuscritos 
sublinhada por dolente fundo musical. 

O dr, Rufino Ribeiro começou por 
aludir aos sintomas ligados à neureg- 
tenie, constitucional, nesta altura acom- 
panhados de outros, dependentes de 
lesões orgânicas — olhos vermelhos, 
chorosos, dificuldades de encarar & 
luz. 

À Hmitação da produção literária, 
imposta pela doença, soma-se o min- 
guamento da extraordinária imagina- 
cão do escritor. 

Começa, a percorrer os médicos. 
Com os arsenicais, vs males agravam- 
-se, e então Camilo tenta os médicos 
de Lisboa, onde vai só em 1887, em 
Outubro ,para consultar um famoso 
médico holandés. O desespero apos- 
Serge dele, e a ideia do suicídio é la- 
tente. Apesar de todas as receitas dos 
médicos, e dos conselhos dos amigos, 
a doença não pára de v minar. 

O disgnóstico é-nos dado a conhe- 
cer pelo punho de sua mulher, em 
carta dirigida &, Freitas Fortuna, em 


senao - q é 


31 de Maio de 1888, sendo depois con- 
firmado por Gama Pinto, 
médico. é 

Feito o diagnóstico, Camilo tem 


aínda um longo caminho à percorrer: 
a etiopatogenia de, doenca, a sua con- 
tirmação pelo diagnóstico diferencial, 
£ o seu trágico fim, pelo suicídio, em 
1 de Junho de 1890 — que o dr. Ru- 
tino. Ribeiro indicou como motivo da 
sua próxima palestra. 

Av encerrar à sessão, o dr. Aratjo 
Barros traçou resgados elogios ao 
conferencista, cujo trabalho apreciou, 
não obliterando o pormenor de o dr. 
Rufino Ribeiro, ao longo da sua bri- 
tanto conferência, não ter utilizado 
o mínimo apontamento de recurso, 
antes improvisendo com lúcido saber, 

No fimal, o dr. Rufino Ribeiro foi 
etusivamente aplaudido, e muito cum- 
primentado por todos os presentes. 


CICLOMOTORISTA 
COLHIDO POR 
UM AUTOMÓVEL 


ÍLHAVO, 15 — Eram 21,30 
horas, aproximadamente, quan- 
do o sr. António da Rocha Ca- 
listo, natural e residente na, 
Chousa Velha, ilhavo, foi co- 
lher, com o seu automóvel, 
Raul das Neves Serra, de 26 
anos de idade, solteiro, natural 
de Goa e residente na Base 
Aérea n.º 7 de S. Jacinto, filho 
de António Rogério e de Ma- 
ria da Piedade, que se encon- 
(trava inanimado no chão, jun- 
'to da sua motorizada, O sr. 
Calisto, que seguia no seu au- 
tomóvel, não se apercebeu do 
infeliz rapaz na estrada e foi 
colhê-lo com o rodado da fren- 
te. Resta saber se a vitima te- 
ria dado uma simples queda 
ou sé outro veículo o teria 
atropelado. 

O sinistrado foi imediata- 
mente conduzido ao hospital 
desta vila, onde se encontra 
internado em observação, pois 
o seu estado é muito grave. 
Depois de radiografado, veri- 
ficou-se que apresentava feri- 
da incisa contusa do couro 
cabeludo, traumatismo crânio- 
-encefálico e fractura do crânio. 


GRAVE 
ATROPELAMENTO 


ILHAVO, 15 — Quando se- 
guia na sua bicicleta, ao chegar 
ao cruzamento que dá para o 
lugar da Coutada, o sr. Dorindo 
de Oliveira Alão, de 32 amos de 

idade, solteiro, natural e residente 

nesta vila, filho de Eduardo An- 
dré Alão e de Rosa de Oliveira, 
talvez por distracção, atraves- 
sou da sua mão, para o lado 
contrário, sendo colhido por um 
automóvel. Dada a violência do 
embate o ciclista, que actual- 
mente se encontrava de férias 
nesta vila, tendo chegado há 
poucos dias da Alemanha, onde 
exerce a profissão de marítimo, 
ficou bastante ferido pelo que 
foi imediatamente conduzido ao 
hospital desta vila na ambulân- 
cia dos bombeiros voluntários. 

Depois de socorrido, o sinise 
trado teve de ficar internado 
naquele hospital, dado que apre- 
sentava ferida inciso-contusa no 
couro cabeludo e no frontal e 
fractura do braço e perna di- 
reita, 

A P.s, P. desta vila tomou 
conta da ocorrência, - 
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O Governo soviético 


adverte 


os países neutrais 


para que não se associem ao Mercado Comum 


por PETER SEAWAL 


BRUXELAS, 15 — A União Soviética advertiu os paises 
neutrais da Europa que não se associem ao Mercado Comum, 
afirmando que o acto poderia ter um efeito político «negativo». 
E fê-lo precisamente na altura em que se desenrolavam em Bru- 
zelas uma série de conversações preliminares com o fim de en- 
contrar a forma em que aqueles paises—a Áustria, a Suiça a Suécia 
ea Finlândia — deveriam aliar-se ao Mercado Comum sem que 
a sua posição política fosse alterada. Os soviéticos, que já se 
haviam manifestado contra a adesão da Áustria e da Finlândia 
à Comunidade, parecem decididos a desencadear uma ofensiva 
contra a Comunidade Económica Europeia. 

Antes de mais nada, convém esclarecer que nos estatutos 
de neutralidade daqueles países — apenas dois, a Áustria e a 
Suíça, estão neutralizados, porque a Suécia e a Finlândia só 
teôricamente mantêm esta situação — não há nada que se 
oponha à sua adesão ao Mercado Comum. O Governo austriaco 
manifestou-o claramente aos soviéticos em várias ocasiões, em- 
dora procurasse sempre não dar um passo que eles pudessem 
classificar de «provocação». 

O que acontece é que o mecanismo do Mercado Comum 
estabelece uma integração económica tão profunda que, no caso 
de aderirem a ele, seria impossível aos países mencionados man- 
ter a neutralidade em relação a uma guerra em que participas- 
sem os demais membros da Comunidade. Por isso é que se está, 
a tentar encontrar fórmulas que permitam superar esta dificul- 
dade que impedia como é evidente um ingresso total daqueles 
países no Mercado Comum. 

Mas os soviéticos, ao que parece, não estão satisfeitos 
com as cautelas previstas e acharam por bem renovar a adver- 
tência âqueles países. E fizeram-na na forma de um artigo 
qublicado na «Pravda», dizendo que a associação dos «neutrais» 
ao Mercado Comum traria um ponto negativo ao clima político 
da Europa. 

Isto é um pouco para espantar dado que, ainda há pouco, 
num outro artigo aparecido no mesmo jornal, se aludia ao in- 
teresse do Governo soviético em estabelecer relações mais cor- 
diais com o Mercado Comum e em aumentar as transacções 
comerciais com os seus membros. Na altura, considerou-se o 
facto como uma manobra feita pelo Kremlin, à espera de que 
se desencadeasse uma guerra económica entre o Mercado Comum 
e os Estados Unidos da América, com o propósito de tirar dela 
os respectivos benefícios. 

O perigo de um conflito comercial entre as duas margens 
do Atlântico não desapareceu de todo, é certo, mas, neste mo- 
mento, encontra-se um pouco afastado. Foi certamente por isso 
que o Kremlin resolveu retomar a política de hostilidade em 
relação à Comunidade Económica Europeia. Além disso, o que se 
dizia na «Pravda» dá a entender que o Governo soviético con- 
tinua a crer que o Mercado Comum é a base sobre a qual se 
construirá um dia uma forte estrutura política e militar e por 
isso quer a todo o custo evitar, antes que seja tarde, que a ele 
se ussociem os países «ntutrais», — (Recebido pelo Telex) 


À eja decimal na Gra-Bretanha 


Re acata La pásinol 


nitivo, se ganhou ou não a par- 
tida, e se não foram gastos em 
vão, o milhão e duzentas e cin- 
quenta mil libras para a pub! 
cidade do sistema. Em todo o 
caso, hoje e amanhã, as tran- 
saoções não serão significati- 
vas para se fazer uma ideia 
do funcionamento do sistemas 
pois as donas de casa, antes 
de quarta ou quinta-feira, não 
terão gasto os viveres que ar- 
mazenaram hos últimos dias, 
do bom e velho «L.S.D.» (libra / 
| xelin / dinheiro). 

Assim, um grande armazém 
viu as suas vendas subirem 35 
por cento acima da média, nas 
duas últimas semanas. Mas ja 
prevê que esta semana as suas 
vendas serão inferiores à mé- 
dia. Este medo da nova moeda, 
é não só filho das hesitações 
que as transacções numa moe- 
da nova provocam, mas tem 
igualmente na sua origem o 
dos «arredondamentos» 
(m um dinheiro, mais um 
meio dinheiro). Com efeito, a 
conversão exacta é absoluta- 
mente impossível, entre uma 
ra de duzentas e quarenta 
dinheiros e uma libra, a nova, 
de cem dinheiros. 

Três biliões e quatrocentos 
milhões de novas moedas, e 
30000 toneladas de unidades 
de peso, vão ser postas a cir- 
cular. O máximo, terá sido f 
to para ajudar os ingleses a 
saltarem o abismo da decima- 
lização. O sistema é, de resto, 


Turismo na África 
meridional 


BLANTYRE, 15 — Reuni- 
ram, hoje, para um con 
sobre colaboração regional de 


turismo, na África Meridional, as 
delegações dos governos de 
Botswana, Lesotho, Madagascar, 
Maurícias, Portugal, Africa do 
Sul e Suazilândia. 

O congresso deve durar uma 
semana. — R. 


introduzido progressivamênte; “== dental 


A principiar pela moeda, o xe- 
lim morre e desaparece, O di 
nheiro não desaparece. Passa a 
simples divisão decimal da li- 
bra, tal como o «cent» o é do 
dólar. 

Pormenor ; em 1853 um re- 
latório oficial tinha falado das 
grandes vantagens que haveria 
em proceder-se à decimaliza- 
ção da moeda. Mas então, veri 
ficou-se ser impossivel tocar 
no dinheiro, unidade monetá- 
ria inglesa até ao século deza- 
nove. — F. P. 


Mais cinco mil libras 
da Grã-Bretanha 


para as vítimas das 
inundações 
em Moçambique 


LONDRES, 15 — A Grã-Bre- 
tanha enviou hoje à Cruz Ver- 
melha em Moçambique 5.000 
libras para auxílio das vitimas 
das inundações, verificadas na- 
quela provincia portuguesa, 

Segundo um informador, 
aquela quantia foi enviada pela 
Oxfam, organização internacio- 
nal de socorro. 

O imformador acrescentou 
que o governo britânico tinha 
já oferecido mil libras. 

Um dos dirigentes da Oxfam, 
Chris Nowse, numa mensagem 
que enviou por telex, declarou 
que, quando visitou a área, logo 


no princípio do mês passado, 
havia na área cerca de 10.000 
pessoas sem lar, A sua mensa- 
gem, enviada de Maseru, no Le- 
sotho, acrescentava que a Cruz 
Vermelha local tem estado a 
fazer tudo que lhe é possível, a 
favor das vítimas, apesar da 
escassês dos seus recursos, — R. 


emas | AS PROPOSTAS DE SADAT 


PARA A PAZ NO MÉDIO ORIENTE 


NOVA IORQUE, 15 — O 
presidente Sadat do Egipto, 
afirmou numa entrevista pu- 
blicada a noite passada nesta 
cidade, que aceitaria o estacio- 
namento de unidades estran- 
geiras para vigiarem o estra- 
tégico Estreito de Tiran, a fim 
de facilitar um acordo durável 
no Médio Oriente. 

Estabeleceu, também, as con- 
dições do Egipto para a rea- 
bertura do Canal do Suez e 
sugeriu que o seu pais poderia 
eventualmente estar disposto 
a concordar com certo tipo de 
tratado de paz com Israel. 

Sadat, na entrevista publi- 
cada na revista «Newsweek», 
prossegue dizendo que ao con- 
trário do falecido presidente 
Nasser, aceitaria o estaciona- 
mento de unidades dos Quatro 
Grandes ou de outras potên- 
cias em Sharm El-Sheikh, a 
cidade sobranceira ao Estreito 
de Tiran. 

Sharm El-Sheik está situa- 
do ao sul da península do Si- 
nal, ocupada pelas forças is- 


Sekou Touré 


diz que mercenários 
alemães 
vão atacar a Guiné 


PARIS, 15— O presidente Se- 


* kou Touré declarou numa entre- 
vista, que vai ser publicada aqui 
amanhã, que quinhentos merce- 
nários alemães estão a preparar- 
-se na Guiné Portuguesa para. 
desencadearem novo ataque con- 
tra o seu país. 


Sekou Touré faz esta acusa- 
cão numa entrevista concedida à 
revista <Jeune Afrique, que é 
posta amanhã à venda, 

«Tenho informações de que 
um novo ataque está em pre- 
paração na Guiné Portuguesa» 
— afirmou. 

«Acabo de receber uma carta, 
com data de 24 de Janeiro, es- 
crita por um amigo meu que 
tem contactos entre os agresso- 
res e ele diz-me que brancos ale- 
mães, franceses e americanos 
estão a treinar-se em Bissau com 
esse objectivo. A Alemanha Oci- 

forneceu 500 mercenários, 
e Portugal, pela sua parte, não 
fornece combatentes brancos, 
mas permite que o território da 
Guiné Portuguesa seja utilizado 
como base para uma agressão e 
permite que naturais daquele ter- 
ritório sejam recrutados para 
esta agressão. 

<A base dessas operações fica 
situada na fronteira perto de 
Boke e dali as forças agressoras 
poderão ser transportadas direc- 
tamente para Conacri» — R. 


* 


Um informador vficial da Se- 
cretaria de Estado da Informação. 
e Turismo comunicou à Imprensa 
o seguinte : 

«As agências noticiosas deram 
conta em telegramas de hoje que 
o presidente Sekou Touré, em 
entrevista concedida a um jor- 
nalista egípcio e publicada na 
revista «Jeune Afrique>, anun- 
ciara que o território da Guiné 
Portuguesa estaria a ser utili- 
zado para treino de mercenários 
que preparariam um ataque à 
República da Guiné — mercená- 
rios a transportar em navios 
portugueses. 

«Em face desses telegramas 
deve salientar-se que é esta mais 
uma fantasia delirante de Sekou 
Touré, cuja falsidade pode ser 
comprovada por qualquer jorna- 
lista português ou estrangeiro 
ou por qualquer adido militar 
ou naval que queira deslocar-se 
à Guiné Portuguesa. 

<Na verdade, ao contrário do 
que acontece com a República 
da Guiné, de onde os jornalistas 
e os diplomatas são expulsos e 
onde se recusa a entrada de 
outros, o território da Guiné Por- 
tuguesa está aberto a todos 
aqueles que queiram ver diree- 
tamente tudo o que ali ocorre. 
Há que concluir que as afirma- 
ções de Sekou Touré são apenas 
uma manobra destinada a camu- 
flar as suas verdadeiras inten- 


cões. 

«O Presidente da República 
da Guiné prepara-se, de certo, 
neste momento, para novos actos 
de agressão contra a Guiné Por- 
tuguesa, pelo que devem, desde 
já, denunciar-se, desta forma, 
esses propsitos», 


rp 


raelitas, e domina a estreita 
entrada para 0 golpo de Aqga- 
ba, onde Israel tem a sua 
saida para o Mar Vermelho, o 
porto de Eilat. 

O presidente admitiu que 
a sua mudança de atitude não 
seria popular entre os egip- 
cios. 

«A minha proposta é moti- 
vada unicamente pelo meu de- 
sejo de facilitar um acordo 
durável» — declarou ao entre- 
vistador. «O meu povo não 
gostará dela. Essa foi a razão 
por que Nasser era contra a 
proposta. Contudo, eu assumi- 
rei esse risco». 

Ampliando a sua recente 
proposta para a reabertura do 
Canal de Suez em troca de 
uma retirada israelita parcial, 
Sadat afirmou que tropas ju- 
daicas teriam de retirar para 
«uma linha atrás de El Arishy 
— a cidade costeira mediter- 
rânica a meio caminho entre 
Porto Said e Telavive, tomada 
na Guerra de 1967. 

«Retirada parcial significa 
para uma linha atrás de El 
Arishy — disse o presidente 
em resposta a uma pergunta. 
«Israel afirma que estamos a 
procurar vantagens estratégi- 
cas. Receio que Israel esteja 
a viver no passado. Estamos 
em 1971. Não estamos interes- 
sados em obter ganhos estra- 
tégicos». 

Em troca, o presidente egip- 
cio prometeu: «Garantiria a 
reabertura do Canal em seis 
meses ao comércio interna- 
cional. 

«Prolongaria o cessar-fogo 
até uma data fixada para dar 
ao intermediário da ONU, 
Gunnar Jarring, tempo para 
estabelecer os detalhes. 

«Garantíria a livre pas- 
sagem no Estreito de Tiran 
com uma força internacional 
em Sharm El-Sheikh». 

Sugerindo um eventual tra- 
tado de paz com Israel, Sadat 
continuou : «Se lestes muito cui- 
dadosamente a resolução daONU, 
vistes que ela é um tratado de 
paz em embrião. Esse é um com- 


promisso solene da nossa parte... 
Uma retirada parcial porá à 
prova as boas intenções de Is- 
rael... e, depois, caminharíamos 
para a paz final». 

O Presidente observou que um 
tratado de paz confirmaria «se 
Israel restitui os nossos territó- 
rios nos termos da reolução do 
Conselho de Segurança, a invio- 
labilidade e a independência po- 
tica de todos os Estados da 
área, incluindo Israel. 

«Empenhamos nisso a nossa 
solene palavra. Não temos quais- 
quer desígnios quanto a Israel, 
é Israel que tem desígnios quanto 
a nós, A integrida territorial de 
Israel, em fronteiras seguras e 
reconhecidas, será garantida pe- 
los quatro grandes. Israel gozará 
de liberdade de navegação no 
canal e no estreito, novamente 
garantida. 

«Contudo, para tudo isso acon- 
tecer, acrescentou Sadat, deve 
haver uma resolução justa para 
o problema palestiniano». 

Indemnizações e um referendo 
«parecem uma forma razoável de 
solucionar o problema — notou, 
por fim, o dirigente egípcio. — R. 


ESTRANHO CASO 


VITTEL (Vosges), 15 — O 
sangue esguichou siúbitamente 
do mosaico da cozinha, para vol- 
tar a cair em chuva. Vendo isto, 
uma caseira da aldeia de Bel- 
mont-Vair, nos Vosges, chamou 
o marido, negociante de porcos, 
a nora e uma 

Durante meia hora, todos 
assistiram espantados, ao fenó- 
meno, repetindo-se em vários 
pontos, o esguicho. 

O caso, deu-se em 8 de Ja- 
neiro e não se repetiu. Só hoje 
foi revelado, depois das análises 
terem epurado que se tratava 
incontestâvelmente de sangue 
humano. O Instituto-Médico Le- 
gal ordenou um inquérito, Os 
mosaicos da cozinha, estão 
numa chapa de ci- 
mento. — F, P. 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


WA LONDRES — Cinquenta cães dirigiram-se a 
a casa do chanceler britânico do Tesoiro e 
entregaram-lhe uma, petição: comida mais 
barata para os animais domésticos, 


ROMA — Os automobilistas italianos ti- 
veram hoje um bónus inesperado devido 
à greve dos cobradores nas auto-estradas, 
o que lhes permitiu circularem livremente 


sem pagar portagem. 


Wa, RABAT — O rei Hassan II visita oficial- 


mente os Estados Unidos a partir de 22 de e 
Abril — anuncia a corte dos Marrocos. 


WA MILÃO — Formou-se nesta cidade uma 
liga para a revogação da Concordata, 


WA BILBAU, ESPANHA — O bebé mais pe- a 
queno da Biscaia é uma menina que tem 
dois meses de idade e pesa apenas 1.650 g. 


WA NOVA IORQUE—Abriu nesta cidade uma 
das mais completas e importantes expo- 
sições de obras de Vincent van Gogh. Lol 


WA LONDRES — Parte de um motor do pro- 
tótipo francês do avião supersónico «Con- 


AVINHÃO, FRANÇA-—Preso em flagrante, 
por roubo de automóvel, um jovem con- 


fessou que no ano passado roubara 125 


corde» caiu ao mar durante o seu último 


voo de ensaio, 


WA MOSCOVO — Foram descobertos novos 
depósitos de ouro ma Sibéria, nas proxi- 
lago Baikal, 


midades do 
Agência Tass, 


WA PRAGA — O processo judicial do antigo 
comentador da rádio checoslovaca, Wia- 
dimir Skutina, realizar-se-à na próxima 


quinta-feira, em Praga. 


carros, todos da mesma marca, que é à. 
sua preferida, 


MORGES (SUIÇA) — Os pesticidas qui- 
micos ameaçam de extinção a águia de 
cauda branca, uma das maiores aves de 
rapina actualmente existentes na Europa. 


PARIS — O primeiro fim-de-semana de 
sol, desde princípio do Inverno, foi dos 
mais mortiferos: 82 pessoas morreram e 
702 ficaram feridas. 


WA) MONTREAL — A violenta tempestade de 
meve de anteontem e ontem fez atrasar, 


amunciou à 


senão parar, vários combolos durante 
muitas horas, 


WA) CALCUTÁ — Trinta operários, entre os 


quais algumas mulheres, foram sepulta- 
dos vivos no sábado passado em conse- 
quência do desprendimento de tereno 


perto da cidade industrial de Ranchi. 


ESPECTÁCULOS 


BATALHA 


UMA SENHORA NUM AUTOMÓVEL, 
COM ÓCULOS E UMA ESPINGARDA 


(The Lady in the car with glasses and'a gun), 
um filme de ANATOLE LJTVAK 


0S AMERICANOS ENGANARAM-SE 


SAIGÃO, 15 — Aviões ame- 
ricanos largaram, por engano, 
bombas perto do Q. G. da 
Agência Central de Informa- 
ções (CIA), no Laus, em Long 
Cheng, durante o dia de on- 
tem, matando e ferindo «al- 
guns soldados amigos» — re- 
velou hoje o comando militar 
amer-cano. 

Um informador do comando 
disse que foram destruídos vá- 
rios edifícios no acampamento 
fora de Lon Cheng. 

Notou que nenhuma das 
bombas caira na cidade ou na 
pista de aterragem de Long 
Cheng. 

Fontes militares disseram 
que três caça-bombardeiros 
«Phantom» tencionavam des- 
pejar as suas bombas num alvo 
a 10 quilómetros ao Norte de 
Long Cheng. Acrescentaram 
que as bombas cairam a vários 
quilómetros de distância do 
alvo - 

O informador militar acres- 
centou que o caso estava a ser 
investigado, não fornecendo 
mais pormenores. 

O Governo do Laus enviou 
reforços militares para Long 
Cheng e tenciona aguentar 
aquela base contra todos os 
ataques comunistas — anun- 
ciou hoje o ministro da De- 
fesa do Laus, Sisouk na Cham- 
passak. 

O ministro declarou tam- 
bém que estava a ser investi- 
gado o incidente ocorrido 
quando aviões a jacto ameri- 
canos bombardearam a base 
por engano durante um ataque 
comunista. 

Circulos militares laucianos 
informaram que essa incidente 
causou 30 mortos e 60 feridos, 
mas não se sabe ao certo o nú- 
mero de mortos e feridos víti- 
mas do ataque comunista e do 
engano dos americanos. Si- 
souk recusou-se a indicar o 
número de baixas militares, 
mas anunciou que morreram 
10 civis e ficaram feridos 20 
consequência do ataque em 


que unidades de Engenharia 
do Vietname do Norte pene- 
traram para além do perime- 
tro de defesa do vale. p 
A noite passada, a região 
estava calma embora fontes 
laucianas tivessem anunciado 
a apreensão de documentos in- 
dicando estar planeado para 
hoje um assalto maciço à base. 
O ministro da Defesa co- 
municou que se encontravam 
cerca de 7.000 soldados norte 
-vietnamitas na região de 
Long Cheng mas hav.a além 
disso cerca de 18.000 homens 
ao Norte, na planície dos 


Jarros. 

Sisouk declarou também que 
o maior ataque do ano contra 
Long Cheng foi efectuado na 
manhã de domingo passado e 
prolongou-se durante mais de 
duas horas, Foram destruídos, 
por foguetões, vários edifícios, 


“E BOMBARDEARAM NO LAUS | 
O QUARTEL-GENERAL DA CIA 


entre os quais um depósito de 
medicamentos e um armazém 
de arroz, O inimigo depois de 
ter rompido a defesa chegou a 
ocupar durante ulgam tempo 
uma encosta que dominava o 
vale, acabando por ser repelido. 

Entretanto, um informador 
do Ministério da Defesa do 
Laos, general Chongphanh Kno- 
ksy, declarou esta manhã, numa. 
conferência de Imprensa, que os 
norte-vietnamitas tinham sofri- 
do 107 mortos e vários feridos 
numa série de recontros trava- 
dos durante a semana passada 
contra as tropas governamen- 
tais, na sua maioria na região 
a Oriente e Nordeste do vale de 
Sam Thong, 12 quilómetros ao 
Norte de Long Cheng. Segundo 
o general, as tropas governa- 
mentais reconquistaram duas 
posições estratégicas a Oriente 
de Sam Thong. —R. 


Lua-de-mel interrompida 


O motorista do carro morreu 
e os noivos foram parar 


ao hospital da Guarda 


GUARDA, 15 — Após as ce- 
rimónias do casamento na igreja 
da freguesia do Rochoso, do con- 


celho da Guarda, e no fim da - 


boda, os noivos — Maria de São 
José Gonçalves de Andrade, de 
22 anos, daquela localidade, o Ma. 
nuel da Anunciação Mendes, de 
Avelar, Oliveira do Hospital — 
partiram em viagem de núpcias 
para a estação de caminho de 
ferro da Guarda, num automó- 
vel conduzido por José Lourenço 
Marques, de 24 anos. 


No lugar de Vaqueiros, pró- 
ximo de Pousado, o carro des- 
pistou-se, voltando-se. 

Do espectacular é inesperado 
acidente, resultou a morte ime- 
diata do motorista. Os noivos fo- 
ram conduzidos ao Hospital Re- 
gional da Guarda, onde recebe- 
ram tratamento aos ferimentos 
sofridos, ficando a noiva interna- 
da com várias fracturas. 

O acontecimento, como é de 
calcular, causou grande conster- 
nação nas redondezas. 


De uma novela de Sebastian Ja- 
prisot extraiu-so o ento desta. 
trapalhada de mistério, crime o «sus- 
mense», trapalhada tão grande como 
o título que lho puseram... 

Amatolo Litvak tivesso a ponta 
de uma unha do jeito para estas 
coisas que tem o Hitchcock, talvez 
(talvez...) daqui ainda se tirasse uma, 
fita do inquietante nio, à resol- 
ver do surpresa no último minuto. 


OLÍMPIA 


«MADEMOISELLE DE MAUPIN» 


Aqui também se explica tudo na 
sequência final, tim-tim por tim-tim, 
mas... o espectador tem, antes disso, 
duas alternativas : ou à espera, 
resignado, que aquela enredada mea- 
tia so desenrede; ou morrer de tédio 
ne:sa espera interminável onde (entre 
muita palha) se vem engrenar um 
personagem que có aniia ali para 
atrapalhar e ir para a cama com 
a protagonista, prato obrigatório de 
toda a fita que quer ser «moderna»... 

Tudo isto é colorido, com muitos 
o «misteriosos» efeitos de cor. Tudo 
isto é temperado também, na origem 
da história, por umas tarazimhas ee. 
xuais mais ou menos recatadas. Tudo 


junto: história, realização, interpro- 
tação o cofeitos por fora», não vale 
» preço do bilhete. E se honver.quem 
tenha gostado, que lhe faça bom 
proveito, não tenho nada com isso. 


Alvos Costa 


gd gg mem 


do ashr 


produção italo-francesa, realizada por MAURO BOLOGNI 


Diz a tradição que houve, em França, 
uma mulher, de costa nobre, que um dio 
quis alstorse, por pura fontaio e os 
pírito de aventura. Fez assim, séguiu a 
carreira, entrou em botolhas, foi distin- 
guido e  ocobou por efeciuor um coro 
mento fefiz com um dos seys superiores 
hierárquicos. Cosos semelhantes oconte- 
cerom noviros países, e dizse, até, que 
em Portugal, embora com menos romance. 

O fimo eModomoisello do Moupin, 
produção ilalo-franceso, apresentado, on- 
tem, no «Olímpio», reproduz q história, 
colocando em foco uma filha da robrezo 
que ingressou no Exército pora procurar 
novos horizontes, fugir à vida fechado 
que levava e comer q aventura. 

Não há pretensões, nem intuitos altos 
neste filme, que se fimito a nerrar focos, 
envolvendo-os num ambiente entre o in- 
génuo e o escabroso, com arroubos sen- 
timentois e atitudes «iiberalízados» opre- 
sentando uma teorio de mulheres bonitas, 
à frente a protagonisto, que mostra gene- 
rosomente o sua finho física, perfeito e 
perturbonte, São de tupor as «sequências» 
mois ou menos gorontes que enchem o 
epísódio, acompanhados de cuiros mo 
mentos mois cenfimentaimento compostos, 


CARTAZ 


NO PORTO 
TEATRO: 


(Para maiores do 17 anos) 
SA/DA BANDEIRA — Às 21,45: 
Ramos. 


«O Preço» com Jacinto 
CINEMA : 

(Para maiores do 12 anos) 

CARLOS ALBERTO — Às 15 6 21: 
os filmes «Com a fortuna às costas» 
e <Os pumhais do vingador». 

JÚLIO DINIS — Às 15,50 e 21,50 : 
reposição do filme <O Bom Pastor». 
com Oantinflas, 

OLÍMPIA — Às 15,50 6 às 21,30 : 
o filme <A vida é sempre izuals. 

(Para maiores de 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e às 
21,50: o filme «O Passageiro da 
Ohnva». 

BATALHA — Às 15,15 é 21,50: 
«Uma cenhora num automóvel com 
óculos e com espingardas. 

COLISEU — Às 15,50 e ds 21,50 : 
o filme eMais morto que vivos. 

ESTÚDIO — Às 15,50 o hs 21,50 : 
o filme «O Prooesso». 

OLÍMPIA — Às 16,50 e 21,50:, 

lo de Maupin>. 

Às 1550 e 21,50: o 
ilha do Byan», com Ro- 
bert Mitohnm, Trevor Howard, John 
Mille, Oristopher Jones, eto, 


isto 0% qo fim, convencionalmento pre 
porado. 

Entretenimento simples, a que não fofta 
um fundo de humor discreto e oproprio- 
do, agrodável o distraído, descontados 
os «facilidades concedidos pera que as 
coisos se encominhem co fim desejado. 

Há motivo pora referência. elogiosa 
à cor, aplicado com orte, a incidir sob 
uma fotografia de aspecto compestre, 
igueimento vistoso. E certos. Fuques, coma 
o dos soldados de pau, a fingir de exér- 
cito reol, têm engenho. 

Coterina Spook, flexvosa, bonita e efe 
gone, foz por com Rober Homein, bom 
tonto orficiol, mo companhia de outros 
nomes modestos: Tomos Mifion, Mickselo, 
Aângol Alvorez e Olovia Piscolo, 

Em tempo: o músico é um dos porme- 
nores felizes, afegre o sofhitonte. 

— Ng porte complementar, touvor pora 
o documentério «Homos, que retrato, 
cor, a cctividodo dg mulher japonesa, 
em certa ilho disonte, aplicado nto fabor 
compestre o no perco, onde o zeu esforça 
voie. E, do cominho, us «exposições ano- 
tómicoss Gados com desprendimento... 
—LM 


DO DIA 


SÃO JOÃO — Às 15,50 e às 21,30 : 
o filme «O último adeus» com 
Sophia Loren. a 

TRINDADE — Às 16,30 o 21,30: 
o filme «Chicago». 

VALE FORMOSO -- Às 1550 e às 
21,50 : o filme «Estes eimpáticos ca 
valheiros do gatilho». 


NA PROVÍNCIA 


COTMBRA — Gil Vicente, ha 21,50: 
4 vida íntima de Sherlock Holmes» 
(17 amos); Avenida, às 21,50: «A ca- 
beça do cliente» (17 anos); Tivoli, às 
21,50 : «Canhões para Cordobas (17 
anos); Sousa Bastos, às 21,30 : «Quem 
dispara primeiro?» (12 anos). 

ESPINHO — Teatro 8. Pedro, às 
21,50: «Os bons e oe maus» (12 amós). 

MATOSINHOS — Const, Nery, às 
15,30 e 21,30: Navajo Joes (17 amos), 

PENAFTDL — Cine-Teatro, às 21:50 
«Narinheiro Fantástico» (12 anos). 

POVOA DE VARZIM — Póvoa Oine, 
às 15,50 é 21,30: <A vingança é mil 
nha» (17 anos). 

VIANA DO GASTELO — Palácio, 
às 21,50: «Oolts para os 7 Magnffi- 
eds» (17 anos). 

VISEU — CimeiTeatro, de 21,50: 
«O Gladiador de Roma» (12 anos). 


nn 
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Ly) há aias, quo se oncontrava já realizado, nas suas linhas gerais, 

o plano de beneficiação das estações ferroviárias de Campanhã 
e de São Bento, da cidade do Porto. Na notícia que li (e que ignoro 
se foi redigida pelos serviços respectivos da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses) dizia-se que esta Companhia brindara a cidade 
do Douro com duas magníficas estações que, além de corresponderem 
às necessidades técnicas do tráfego actual e, já com uma previsão 
do futuro, se tornaram muito acolhedoras tanto pelo aspecto funcional 
que proporcionam como pelo aspecto estético que oferecem. Porme- 
noriza a notícia que, nas duas estações, os cais foram alargados e as 
imestéticas «gaiolas», que serviam de bilheteiras, desapareceram. Mas 
não ficou por aqui a renovação. 

Na estação de S. Bento pôs-se ao serviço público uma acolhedora. 
sala de informações, colocou-se um esclar: mapa de todas as 
tinhas férreas portuguesas e, em volta, uma série de grandes foto- 
grafias de paisagens e monumentos desde o Minho ao Algarve, 
espalharam-se, pelas paredes, vistosos cartazes de interesse turístico, 
quer nacional, quer internacional, enfim deram-se ordens ao pessoal 
que ali presta serviço para ser solícito e preciso quando os passageiros 
the pedirem esclarecimentos. 

Se a notícia a que me refiro não é um mero produto dg reclame 
advindo da própria Companhia e se, de facto, corresponde à realidade, 
não posso hesitar, um momento, em felicitar daqui, a cidade do Porto 
pelas duas estações magníficas com que a O. P. a dotou. Daqui felicito, 
igualmente, as duas estações, minhas velhas amigas, e permito-me 
pedir à estação de Campanhã que me perdoe eu falar agora, essencial- 
mente, da estação de São Bento. 


Como sabem, o Porto começou por ter apenas uma estação : 
a de Campanhã. Era a sua central ferroviária. Todos os comboios 
da chamada Linha do Norte e os da Linha do Minho e da Linha do 
Douro chegavam e partiam dali. A dada altura, reconheceu-se, porém, 
que a estação de Campanhã ficava longe do centro da cidade e que 
convinha fazer uma estação mais próxima desse centro ou nesso 
.contro mesmo e — construiu-se a estação chamada de São Bento no 
Tocal onde se erguia o velho convento da Ave-Maria. Facto semelhante, 
se verificara em Lisboa. Existia apenas a estação de Santa Apolónia, 
reconheceu-se que ficava longe do centro da cidade — e construiu-se 
a estação do Rossio. Deliberado construir a estação de São Bento 
e escolhido o local, foi encarregado o arquitecto Marques da Silva 
de elaborar o projecto da nova estação e, em Outubro de 1900, o rei 
D. Carlos e a raimha D. Amélia deslocaram-se ao Porto para assistir 
à colocação da primeira pedra do edifício. Quantos anos levou a cons- 
truir esse edifício? As perguntas nunca são indiscretas — já o dizia 
óscar Wilde —, as respostas é que, muitas vezes, o são. O. jornal 


«O Dia», de 19 de Novembro de 1915, na sua secção «Ecos Portuenses», 
embandeirava em arco: «São Bento, a nossa estação términus, bela, 
grandiosa, magnífica como monumento arquitectónico e pelo reulce, 
pela sugestão de arte que sai das suas linhas de granito e das suas 
decorações internas, especialmente as do vestíbulo, está concluída 
e — vá de dizer-se — já não é sem tempo. Transformam-se agora as 
escadarias que lhe dão acesso, assentam-se os últimos vitrais, prepa- 
ram-se os motivos decorativos, alguns de uma estranha e invulgar 
sumptuosidade, com uma verdadeira feição característica, acentuando 
uma estilização rumorosamente regional.» 

Por aqui se vê que, colocada a primeira pedra para a estação 
de São Bento, em Outubro de 1900, quinze anos depois, ainda, verda- 
deiramente, não estava colocada a última. Mas, enfim, não demorou 
muito tempo. Iniciada na Monarquia a estação de São Bento veio, 
afinal, a ser concluída na República. Não faltou quem afirmasse, por 
essa época, que ela havia adorido à República como não faltou quem. 
garantisse que ela se conservara fiel à Monarquia. Nenhuma destas 


versões é rigorosa. As estações do caminho de ferro, à semelhança 
de muitas outras instituições, não podem ter política ou, melhor, 
não podem ter senão uma política : a de acolher e de servir os que 
se utilizam dos seus préstimos. A estação de São Bento, a despeito 
das insuficiências que, com o tempo, lhe foram apontando, munca 
deixou de procurar acolher e servir os seus clientes. Nem sempre o 
terá conseguido ? E provável. Mas a culpa não será só dela. 

Eu, confesso, devo-lhe uma das agradáveis impressões da 
minha mocidade: o embevecimento com que, cinda jovem, segui, nos 
painéis de azulejo de Jorge Colaço, coloridos e luminosos, que revestem 
o átrio, a variada história da viação, desde os primitivos transportes 
rudes-e feios até à liteira, à berlinda, ao coche, à sege, à mala-posta, 
ao caminho de ferro. Não está ali apenas o carro na sua linha -evolw- 
tiva: está o homem. 

Apesar de todas as melhorias agora anunciadas, à estação: de 
“São Bento, por decisão da C. P., passou a segundo plano. O primeiro 
voltou a pertencer à estação de Campanhã. Coisa análoga suoçdeu 
em Lisboa. A estação de Santa Apolónia passou a primeiro plano; 
a estação do Rossio a segundo. 

Quaisquer que sejam as razões técnicas inv pela Com- 
panhia e as transformações arquitectónicas que hajam- beneficiado 
quer em Lisboa a estação de Santa Apolónia, quer no Porto à estação 
de Campanhã, inúmeros passageiros deixaram de ser recebidos na 
sala de visitas de cada uma das duas cidados — e passaram a sê-lo, 
simplesmente, no patamar da escada... 


Luís do Oliveira Guimarães 


4 Terça-feira, 


16 de Fevereiro de 1971 


Á DA BANDEIRA = 


HOJE: 


As 21,45 horas * 


Um elenco de ouro na peça do ano! 


QUE NINGUÉM 


DEIXE DE VER! 


ARTHUR MILLER 


PREÇO 


* Excepcional produção de VASCO MORGADO * 


com Jacinto Ramos * Tomaz de Macedo * Glória de Matos 


8 UNICOS DIAS 
50 % 


e em reaparição [JOSE GAMBOA | 


DESCONTO PARA ESTUDANTES 


SEXTA - FEIRA, às 21,30 h. 

Início dos espectáculos de 

CARNAVAL 
ESTREIA DA GRANDE 
COMPANHIA INTER- 
NACIONAL DE 
SUPER - ATRACÇÕES 


NA MONUMENTAL PISTA 25 EXCELENTES 


NÚMEROS ! 


MAIS DE 100 ARTISTAS! 


2 ALEGRES GRUPOS DE PALHAÇOS! 


* Os famosos irmanos morenos 
Espanhóis e 


Folcos — Paolos 
Italianos 


Alegres Matinées * 


Animados Bailes 


= | Dia 27, 0 BAILE DA PINHATA 


Bilhetes à venda + 


HOJE, às 15,30 e 21,80 * 


AIS MORTO QUE VIVO 


Para M/ 6, 12 e 15 anos 


ULTIMAS do filme colorido 


fúria desvairada num espectáculo empolgante 


(M/ 17 Anos) 


CRIME PASSIONAL 


Abandonado pela companheira 


um barbeiro assassinou-a 


a golpes 


BOMBARRAL, 15Hoje, cer- 
ca das 9 horas, Rui de Jesus 
Santos, de 39 anos de idade, 
viúvo, barbeiro, natural de Mou- 
ra, assassinou a golpes de punhal 
na região torácica, Maria, Pal- 
mira Duarte, de 37 anos, serven- 
tuária da Câmara Municipal, na- 
tural de Delgada, deste concelho. 

O crime registou-se na rua pa- 
ralela à Mata Municipal, onde o 
criminoso aguardava a vítima. 
Depois de breve troca de pala- 
vras, o Rui sacou de um punhal 
que trazia escondido sob o casaco 
e agrediu a Maria Palmira no 
peito, prostrando-a no solo. Ela 
clamou ainda por socorro, mas 
o assassino vibrou-lhe mais al- 
guns golpes. Tentou intervir o 
jardineiro da Câmara, João dos 
Reis, que se encontrava próximo 
do local do crime e conseguiu 
segurar ainda o criminoso pelos 
braços. A vítima foi imediata- 
mente conduzida em automóvel 
ao hospital local, onde chegou já 


Comissão Pró-Centro 


Popular Alves Redol 


A Comissão Pró-Centro Popular Al- 
ves Redol lançou, em todo o País, uma 
caimaanha .de recolha de fundos, que 
se destinam à instalação e funcio- 
namento dum Museu Alves Redol e 
do Centro, à execução duma obra 
escultórica muio simples para a 
campa do escritor em V. F, de Xira 
e duma placa que assinale q casa on- 
de nasceu, contando-se com a cola- 
boração de Comissões constituídas em 
mais de 50 Iocalidades, em todos os 
distritos. 


de punhal 


morta. O criminoso entregou-se, 
em seguida, à G.N.R. 

Trata-se de um crime passio- 
nal, pois o assassino e a vítima, 
que residiam nesta vila, viveram 
maritalmente durante cerca de 
cinco anos, mas há pouco mais 
de um mês a Maria Palmira 
abandonou o Rui, o qual — se- 
gundo a vítima dizia — vivia à 
custa dela e de seu filho, que 
com ela coabitava. 

O assassino, embora não fosse 
um alcoólico inveterado, bebia 
com certa frequência imoderada- 
mente, Tem uma filha com 10 
anos. 


As 15,30 e 21,30 
M/ 12 ANUS 


Um grande êxito de comicidade 


0 BOM PASTOR 


com CANTINFLAS 
EASTMANCOLOR 
CARNAVAL — 2 NOITES 


DE GRANDE ANIMAÇÃO 
BRINDES AS SENHORAS 


My 15 anos — Bilhetes à venda 
coco cocos asosoo 


V0000000 0000000 0000000000 


Associação Recreativa 
Canidelense 


Realizou-se mo solão desto colectivir 
dode, a segunda essembleio geroi ordi- 
mário, que teve, como fim principal, o 
cprovação do relatório do contos. 

Depois do leitura da ado da assem 
bleio onterior é do aprovação, por uno 
nimidade, do refotório de contas, foram 
trotados, durante trinto minutos, assuntos 
de interesse primordiol paro cs destinos 
desta associação. 

O ambiente ordeiro em que q sessão 
decorreu, e o subido das colas (de 5500 
para 7550), forom as notas mais relevantes 
do noite, 


Tendo-se esgotado as medalhas co- 
memorativas de Redol, pede-se àg pes- 
Soas interessadas que façam os seus 
pedidos com brevidade, pois, se O 


Os «Novissimos» reali. 


múmero de inscrições for suficiente, 
será feita nova edição. 


A IMPORTÂNCIA 
DAS RECORDAÇÕES 
DA INFÂNCIA 


Os primeiros episódios de que nos 
lembramos podem constituir po- 
derosa influência na formação do 
nosso carácter — e do de nossos 
filhos. Leia este interessante ar- 
tigo no número de Fevereiro das 
«Selecções», distribuição da Lt- 
vraria INTERNACIONAL. 


zaram interessante 
palestra 


Remondo contra o maré, numa ferro 
que às coisos do espírito muito, pouco 
importêncio se tó, «Os Novissimess — o 
novel conjunto voladorense — realizaram 
na sua sedo — o «Refúgios — uma poles. 
tro que esteve q cargo de Jooqum Po- 
trício, aluno do Seminário da, Soo Nova, 
que subordinou o seu trabalho ao tema 
«O dióiogo e a amizades. 

Assistirom muitos elementos do com 
junto e, no deboto que co seguiu és 
polovros do polestrante, trocoram-se pro. 
veltosos pontos de visto, referindose 
factos que, no prático, carecem reaimente 


HUMIDADES 


VY. Excelênci; 


Em caves, terraços, paredes, etc, são eficazmente eliminadas pelo processo 

RENEL que possui brigadas de pessoal especializado. 

técnicos, com mais de trinta anos de experiência estão ao dispor de 
jas sem qualquer compromisso. 


Os nossos serviços 


PRAÇA DA ALEGRIA, 9] —— PORTO ——— TELEFS, 22891 e 26291 


de que o diálogo se faço poro Que q 
emizado subsisto. 

Primeiro para eles, depois poro o ex 
clém do sua 
devoção à arte, vão ensoíondo uma acção 
que so bem conduzido for, há-de ser 


terior, «Os Novissimoss, 


muito proveitoso para quem os quiser 
apreciar, cuscultor os seus onseios e 
ejudor a erguer umo obro de que a 
grondo terra de Valadores tanto necem 
sta —R C 


JÚBILO NA LIXA 


pelo próximo abasteci- 
mento de água à vila 


LIXA — Vão, finalmente, começar 
os trabalhos de captação de água des- 
tinada ao abastecimento desta vila. 
A empresa Gabriel A, S, Castro, do 
Vila Nova de Famalicão, que tomou 
a seu cargo, por 2947 contos, a exe- 
cução dessa obra, prontificou-se pe- 
rante a Câmara de Felgueiras a rea- 
lizar tal trabalho dentro do mais cur- 
to prazo de tempo. 

Desnecessário se torna enaltecer 
tão importante melhoramento para 
esta localidade, sendo merecedor dos 
mais dignos louvores o presidente da 
Câmara de Felgueiras, que dedicou 
a sua atenção a esto notável em- 
preendimento, há já mutto reclamado 
por toda a população da vila 

Val-sa proceder também ao calce- 
tamento à portuguesa do pequeno 
troço da estrada que separa esta vila 
da igreja da Borba de Godim, Ao 
longo da referida estrada já se en- 
contra grande quantidade de pedra 
destinada a tal fim, É pena que o 
empreiteiro que tomou a seu cargo 
a execução de tal serviço não tenha 
aproveitado estes últimos dias de bom 
tempo para proceder a este serviço, 

Aguarda-se, pois, que eem demora 
se proceda à 'sua pavimentação. — G. 


A variada utilidade dos postiços 


O Cmméreio do Porto 


Joseph E. Levine arnesenta 
Um filme Avco Embossy 
Produção de Corlo Ponti 


Sophia 
Loren 


Sábado, 20, início dos espectáculos de Carnaval! No cinema a estreia de gargalhada, O HOMEM ORQUESTRA, com o impagável 
cómico Louis de Funés e, depois da meia-noite, outra grandiosa comédia! UM LEÃO NA MINHA CAMA ! No salão nobre, baile com 
duas orquestras alternadamente ! T. D.—8 e S, O. S. GROUP! Chuva de balões! Serpentinas! Confeti! Serviço de bar permanente ! 
2.º feira, 22, outra noite de folia e sábado 27, o baile da Pinhata ! Maiores de 15 anos! Os poucos bilhetes que restam estão à venda | 


000C0090009000990000000000000000000090000000,06 
FILME CASTELO LOPES. 430) "apresenta a 


E) Charles Bronson 
i» Marlêne Jobert. 


O passageiro, 


“da chuva 


(Le passager de la pluie) 


Um: filme de 


René Clément 


. Colorido 
Adultos 


Mastroianuná 


No filme de Vittorio De Sica 


0 ÚLTIMO 
ADEUS 


Distribuição [FOX FILMES, [IMITADA 


TARDE, 3 E MEIA 
NOITE, 9 E MEIA 


Marcelo 


SEMANA 


é“ [Ludmila Savelyeva 


Produção de Corlo Ponti Anhur Cohn 


Música Argumento 
Henry Moncini Cesare Zovallini 
Reslizador Vittorio DeSica » Technicolor 

MAIORES DE 17 ANOS 


Um filme 
AVEN CMBASSY 


COLISEU DOS RECREIOS DE LISBOA 


NO PALÁCIO DE CRISTAL 
SÓ CINCO DIAS!- de 19 a 23 de. FEVEREIRO 


O BEIJO DA MORTE 


Teve morte instantânea 


ao ser colhida por um automóvel 
que a projectou a vinte e quatro metros 


OVAR, 15 — Nas proximida- 
des da sua residência, lugar 
das Acções, desta freguesia e 
concelho, foi mortalmente co- 
lhida por um automóvel, Maria, 
Celeste de Oliveira Paula, que 
contava 59 anos, era solteira e 
doméstica. 

Ao pretender atravessar a 
Estrada Nacional n.º 109, na- 
quela localidade, a vitima toi 
violentamente colhida pelo au- 
tomóvel M 0-91-96, que era con- 
duzido por Luis Duarte de Oli- 
veira Dias, residente na Rua 
de José Falcão, 50, nesta vila, 
e transitava no sentido Ovar- 
-Aveiro. O veículo, que segundo 
parece rolava em boa veloci- 
dade, acabou por projectar a 
vítima a uma distância que foi 
calculada em cerca de vinte e 
quatro metros. 

No momento do acidente 
passava ali, por casualidade, 
o subdelegado de Saúde, que 
logo verificou o óbito. O cadá- 
ver foi, no entanto, removido 
para o Hospital de Ovar, numa 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários desta localidade e fi- 
cou depositado na casa mor- 
tuária. 


A mais extraor- 
dinária compa- 


ESTREIA: 


6º FEIRA, dia 19 


O MELHOR 
E MAIS BARATO 


às 21 e 30 horas nhia de circo 


MATINÉES a 

sábado, Domingo, | GARNAVAL DO PORTO | BATLES 

Segunda e Terça Até de madrugada 

— às 16 horas — NOS 4 DIAS DD 

A noite, às 21,30 h. * À ORQUESTRAS + carmxavaL 
LEÕES! TIGRES! CATATUAS! PAPAGAIOS! 


ACROBATAS e FORMIDÁVEIS PALHAÇOS! 
A tardo-M/ 6 anos * A noite-M/ 12 anos * Bailes-M/ 15 anos 


HOJE: 15,80 e 21,80 * Adultos 
— SEGUNDA SEMANA — 


Estes simpálicos 


A P.S.P. de Ovar registou 
a ocorrência e notificou o auto- 
mobilista para comparecer no 
Tribunal de Ovar, a fim de 
prestar declarações e se apu- 
rarem as responsabilidades. 


uatro propostas 
próp 


no concurso público para 
o «Bairro do Aleixo» 


Na Sala da Biblioteca da 
Direcção dos Serviços de Urba- 
nização e Obras, no edifício 
dos Paços do Concelho, proce- 
deu-se ontem, pelas 15 horas, 
à abertura das propostas refe- 
rentes ao concurso público 
para a empreitada de cons- 
trução e urbanização do gru- 
po de Moradias Populares do 
Aleixo, 

O concurso, inicialmente 
marcado para o dia 21 de Ja- 
neiro, foi adiado para o dia 
de ontem, conforme oportuna 
publicação, mantendo-se a res- 
pectiva base de licitação de 
49 465 551560 (e caução provi- 
sória de 1 236 638$80). 

Foram admitidas quatro pro- 
postas, dos seguintes concor- 
rentes : 


— Sociedade de Construções 
Soares da Costa, s. a. r. 1. 
(62 478 845860); 


— Edifer — Construções Pires 
Coelho & Fernandes, s.a.r.1, 
(72 371 3822500); 


—Seop — Sociedade de Em- 
preitadas e Obras Públicas, 
s. a. r. 1. (66619 681$40); 


— José Ribeiro (s. a. r. 1.), com 
proposta de 49 391 529530, In- 
ferior, portanto, à base de 
licitação. 


cavalheiros do gatilho 


e 
SABADO 1.º das 4 Noites de 
Folia do mais alegre e animado 


CARNAVAL 
Do PORTO 


BAILE 


PsSICO 
o mais extraordinário 


conjunto português ! 


TONI BRAGANÇA 
o aplaudido por todos ! 


TREJECTÓRIA 


o dos Jovens! 


VARIEDADES 


maravilhoso SHOW de 
Music-Hall moderno 


Show — O máximo! O fim ! 


Um Carnaval de gritos! 
Um Carnaval sem Rival! 


[——eeeeeeeeeeeee 
Domingo - Segunda - Terça 
grandiosas 
TARDES INFANTIS 


Compre o seu bilhete já... 
-.. Antes que se esgote ! 


NOITES - M/ 15 anos 
TARDES - M/ 6 anos 


Em AFIFE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pélo er Liberto Alves 
do Poço. 


O autor do «AVENTUREIRO DE CINCINATI» e «NO CALOR 
DA NOITE» — Norman Iewison — evoca, em traços de irTê- 
sistível caricatura, os «pecados de amor e os negócios escuros» 
da fabulosa cidade americana 


todas as tentações "e, 
. à flor da pele É 


» 


na perturbante Chicago 
de 900 


United Artists adultos 


BRÍDGES KEITH KENNEDY 
os Hoje À 


ESTUDIO KAFKA RECRIADO 


POR WELLES !! 9; a 
O PROCESSO 
Às 15,30 e 21,30 - (Adultos) 


com ANTHONY PERKINS, JEANNE MOREAU, ROMY SCHNEIDER 
AKIM TAMIROFF, ORSON WELLES 6 ELSA MARTINELLI 


SEMANA 


Às 15,15 e às 21,30 ” (ADULTOS) 
ESTRANHO E INDECIFRAVEL MISTÉRIO | 


UMA SENHORA NUM AUTOMÓVEL COM ÚGULOS E UMA ESPINGARDA 


SAMANTHA EGGAR, OLIVER REED o STEPHANE ANDRAN 

num filmo de ANATOLE LITVAK 
O SEU PRIMEIRO ERRO FOI ENTRAR NAQUELE CARRO ! 
AMANHA, às 18,15 = Tarde Clássica 8 (Adultos) 
O SEGUNDO FOLEGO de JEAN-PIERRE MELVILLE 


ESTREIA DA FARSA HISTÓRICA 


AVENTURAS DE GERARD 
com CLAUDIA CARDINALE 


SABADO, 20 - às 21,15 - M/15 anos 


1.0 ESPECTÁCULO DE CARNAVAL 


“ BAILE ATÉ DE MADRUGADA hd 
ST O OT 
As 15,30 e às 21,30 5 (ADULTOS) 
UM «SARGENTO» TENTADOR...  m 


EMRESE - 
ESIISEMME MADEMOISELLE MAUPAN, 


com CATHERINE SPAAK, ROBERT HOSSEIN e TOMAS MILIAN 


DEM EEE As15 21 — ax/ 12 4n0s) — PECOS FAZ 
[77 TeL:24540 7] JUSTIÇA c/ R. Woods e Luciana Gilli e OS 300 


ESPARTANOS c/ Richard Egan o Diano Baker 
AMANHÃ -M/12-«Com a Fortuna às Costas» e «Os Punhais do Vingador» 


A FILHA DE RYAN 
em 3º SEMANA 
GRANDES ORIAÇÕES ARTISLIOAS 
de ROBERT MITCHUM * TREVOR 
HOWARD * CHRISTOPHER JONES 
* LEO MCKERN * JOHN MILLS 
* SARAH MILES + 
Formosa, partitura de MAURICE JARRE 
«RECORD» DOS SUCESSOS ! 


TELEF. 23782/3 


15,30 e 21,80 
(ADULTOS) o 


CARNAVAL 
INTERNACIONAL 


no HOTEL ve OFIR 


NOITES DE 21 E 22 DE FEVEREIRO 
— EVOANDO DO RIO DE JANEIRO » 
ELSA SOARES 
JACQUES VILA — ruro soxico » DE varreDaDES 


O mais famoso de França e surpresa de toda a Europa 


E AINDA 


«OS DUQUES» — DE portuucaL 


E OS CC OO 
RESERVAS PELOS TELEFONES: 89323/4 — ESPOSENDE 
ENTRADA COM RESERVA DE MESA — 150$00 POR PESSOA 


Na Discoteca do HOTEL DE OFIR — Entrada 100800 por pessoa 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


As cozinhas aéreas da SAS 
em grande actividade 


Cinco milhões de refeições quentes 
e írias foram servidas o ano passado 
a bordo dos aviões da SAS. 

Além destas, a SAS serviu seis mi- 
lhões das famosas sanduiches dina- 
marquesas e quatro milhões de doces 
e pastelaria, aos seus passageiros, nas. 
rotas de todo o Mundo, que servem 
115 cidades em 48 países. 

Na preparação destas refeições, as 
10 cozinhas da SAS utilizaram 804 to- 
neladas de carne; y4 toneladas de 
mão fumado; 324 toneladas de pi 
um milhão e meio de ovos frescos, os 
quais colocados em fla fariam uma 
bicha de 30 quilômetros, 

Sómente em Copenhaga, lavam--se 
por ano 110 milhões de loiças de mesa. 
nhas fornecem à SAS uma variedade 
A parte as refeições-padrão, as cozt- 
de 70 receitas de ementas especiais, 
para Os passageiros que estão sob 


M/ 15 Anos 


Deve saber-se hoje 
o resultado 


das análises dos muçul- 
manos com suspeita 
de cólera 


Deverá saber-se, hoje, 0 re- 
sultado das análises que foram 
feitas aos muçulmanos que sé en- 
contram internados no Hospital de 
Curry Cabral, por suspeita de có- 
lera, contraída numa peregrinação 
a Meca. 

Se o resultado for negativo, 
sairão daquele estabelecimento 
hospitalar para continuarem a 
viagem de regresso às suas terras. 


dieta, seja médica, religiosa ou stm- 
ples gosto pessoal. 

Estas refeições são fornecidas ape- 
nas por encomenda, que 08 passageiros 
fazem na altura da compra da passa- 
gem, 


” 


1 BRAGA 


Um violento incêndio 


destruiu um prédio em Lago — Amares 


Cerca das 14,45 horas do ontem 
foram reclamados os socorros dos 
bombeiros das corporações desta ci- 
dado — Voluntários e Municipais — 
para 'um violento incéndio que se 
havia manifestado, em circunstâncias 
quo--ainda não estão apuradas, num 
prédio grande sito no lugar da Ponte, 
freguesia do Lago, do concelho do 
Amares, pertencente ao sr. Delfim 
José Rodrigues e habitado por Antó- 
mio Joaquim da Costa e familares. 
Ed'fício antigo, depressa foi pasto 
das chamas, pois quando os socurros 
ali chegaram já só pouco mais res- 
tava que as paredes, No entanto, os 
dombeiros ainda trabalharumn 3 horas, 
empregando no combate às chumas 
duas agulhetas de 45 milímetros, ali- 
mentadas por moto-bomba, e material 
de aapador. Arderam todos os ha- 
veres da casa, dups pipas de vinho, 
e modas de palha anexas. Morreram 


queimadas galinhas e uma porca, Os 
prejuízos, que não estão cobertos 
pelo seguro, são superiores a cem 
contos, 


Noticiário: diverso 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
E ESCULTURA 


Continua a despertar o interesse 
público a expos'ção de pintura e es- 
cultura que está patente no Museu 
D. Diogo de Sousa, desta cidade, e 
que é da autoria do artista Mário 
Silva, de Coimbra, 


O provedor do Hospital 
Escolar de S. João 


foi ontem homenageado 
pelo pessoal administrativo e de enfermagem 


Destacado para comissão de ser- 
viço na Direcção-Geral dos Hospi- 
tais. ainda que transitóriamente o 
ds: João Rodrigues val deixar as fun- 
ções de provedor do Hospital Es- 
colar de S. João, estabelecimento 
que tem acompanhado em toda à 
evolução, desde os tempos da Co- 
missão Instaladora, a que também 
pertenceu. Nessa gerência de dezascete 
anos, distinguiram-se os seus méri: 
tos de coordenador e de administra: 
dor, num complexo de Gepartamen- 
tos ' dedicados à ciência e aos méto- 
dos da sua aplicação à saúde publi 
ca Essa nota de apreço foi posta em 
relevo, em breve cerimónia, na sala 
de reuniões. A iniciativa pertenceu 
ao pessoal administrasivo que alt 
presta serviço, mas à ela Se asso- 
claram também membros da direcção 
hospitalar e do corpo clinico. Jurt- 
to do homenageado viam-se o prot. 
dr. Emesto Morais e o prof. dr. 
Joaquim Bastos, respectivamente di- 
rectora do hosp: «1 e dos serviços 
clínicos, dr Artur Repas, Adminis- 
trador do Hospital; prof. Gonçalves de 
Azevedo, pior. dr Sampaio Favares, 
em substituição do director da 
Faculdade de Medicina, rev. Álvaro 
Guede. de Garvalho, capelão do 
estabelecimento, rev dr. Alves das 
Neves, párocy de Paranhos, pro- 
Jessores universitários, elementos do 
corpo clínico e outros destacados 
elementos do ambiente hospitalar. 

Abrindo a sessão, o prof. dr. Er- 
mesto Morais relembrou a ac.ividade 
do dr. João Rodrigués naquele esta- 
belecimento. prestando homenagem 
às suas qualidades de trabalho, e 


votos por que esse êxito continu 

mova comissão de serviço que 
agora lhe foi atribuída. a 

A justificação da homenagem foi 


dada depois pelo chete do serviço 
de admissão de doentes, Sérgio Ma- 
galhães, que começou por destacar 
à forma com. o dr. João Rodrigues 
desenvolveu os seus trabalhos no Hos- 
pital Escolar de S. João esclarecendo 
os serviços prestados desde 1954, na 
organização dos serviços administra- 
tivos, na Escola de Enfermagem, e 
também como provedor. Nessa nota 
de apreço, o orador aliou os nomes 
do saudoso prof dr. Hernán! Mon- 
teiro. que presidiu à Comissão Ins- 
Raladora, do prof. dr. Ernesto Mo- 
ralis, do dr. Coriolano Ferreira, di- 
ector-geral dos Hospitais ,e do dr. 
Renato Cantista é ainda Os direcio- 
Tes clínicos prof. dr Ferraz Jumor 
e pro; dr Alvao Rodrigues e acres- 
centou «O dr. Jrão Rodrigues pro- 
curou sempre incutir-nos à ideia de 
que a Sua razão de ser é o doente, 
para ele convergindo todos os estor- 
ços, tanto de carécter médico como 
de enfermagem de acção adminis- 
trativa ou da qualquer outra na- 
turezar 

4A acção Go dr. João Rodrigues — 
disse mais adiante — ficará marcada 
na vida deste hospital e ele tam- 
bém continuará na sua vida futura. 
Em nós também continuará presente 
Ros exemplos de dedicação que nos 
deu e na vivência de longos anos de 
trabalho», 

E concluty refrindo-se à adapta- 
ção constante do sistema hospitalar 
&oS imperativos da técnica e da 
orieniação, de harmonia com &s di- 
rectrizes actuais da Saúde e Ássis- 
tência. 

Falou, depois, a enfermeira-su- 
perintendente, D. Maria de Lourdes 
Cabral .que logo de início se referiu 
ao ambiente da homenagem, acen- 
tando: 

«Admito que própriamente não 
tenha havido inteiativa de ninguém 
em particular, pois certamente aflo- 
Tou ao pensimen de todos, logo 
que se soube que o dr, João Rodri- 
gues ja interromper as suas funções 
mets hospital 

«Efectivamen.e não se podia deixar 
sem uma palavra de agradecimento, 
pois bem a merece quem ao longo 
de tantos anos se entregou, com o 
melhor propósito e cheio de entu- 
stasmo ao difícil governo desta casam. 

A concluir, disse a superintenden- 
te de entermagem: 

«Assim, não poderia eu e o pes- 
moal de entermagem deixar de nos 
associarmos a esta homenagem e 
agradecer no dr. João Rodrigues o 
imteresse que sempre tomou pelos 
problemas enfermáticos. 

«Apraz-me saber, porém, que con- 
tinua como presidênte do Conselho 
Orientador das Ercolas de Enter- 
magem e mais intimamente ligado 
agora aos problemas da preparação 
das profissionais de enfermagem». 

Terminadas estas expressões do 
pessoa administrativo e de enfer- 
magem, o prof. dr. Ernesto Morais 
fêz uma breve intervenção para ma- 


nifestar a gua surpresa peló ambiente 
da homenagem. Exaltou então os 
méritos do dr João Rodrigues e 
testemunhou-lhe apreço pelo quadro 
de gratidão ali expresso pelos seus 
altos serviços. E a propósito falou 
também das relações da provedoria 
gom a -Faculdawe de Medicina do 
orto. 


Por fim, o dr. João Rodrigues 
expressou o seu reconhecimento pela 
homenagem, começando por dis.in- 
guir a presença do director hospita- 
lar, do director clínico e de outras 
pessoce até ao volume de elementos 
de quadro administrativo e dos ser- 
viços de enfermagem. 

E depois de se referir à criação 
dos conselhos de direcção nos hos- 
pitais centrais, o dr. João Rodrigues 
esclareceu, 

«Não podem os hospitals continuar 
a trabalhar a 50% do seu rendi- 
mento quando há uma lista 'de es- 
pera de alguns milhares de doentes 
que aguardam o seu internamento 

«Efectivamente, uma demora de 
26 a 32 dias, que é a que se vem ve. 
rificando nos principais . hospitais 
centrais, não existe em qualquer hos- 
pital eúropeu, ainda que com fun- 
sões de ensino, 

«O direito à saúde está hoje na 
primeira linha dos povos, allás mu- 
to legitimamente, e por isso se in 
vestem cada vez maiores verbas no 
funcionamento dos hospitais. 

«O próprio Hospital de S. João 
prevê para o corrente ano uma des- 
pesa da ordem dos 150 mil contos 
9 Nve Virá Tepresentar maio de 400 
con am cepa 

Assim em justificada está esta || 
viragem nas estruturas dos hospi- 
tais centrais com vista a aumen- 
tar-se-lhes & sua eficiência. 

«Deste modo é programa do Mi- 
nistério da Saúde e Assistência: 1.º — 
sanéor as finanças dos hospitais cen- 
trais; 2º — Dar novas estruturas aos 
Serviços Médicos, Assistenciais e 
Meios Complementares de Diagnósti- 
co e Terapêutica; 3.º — Dimensionar 
os Serviços por forma a facilitarem 
o campo de ensino é a preparação 
do pessoal pós-graduado; 

O orador comentou a segutr os 
capítulos designados, acrescentando 

«Pois quanto à posição económica 
do Hospital de S, João é este ano, 
com no ano anterior, de perfeito 
equilíbrio. 

«Isto não quer dizer que não ne- 
cessite de maiores verbas se se qui- 
ser aumentar, como se impõe, O ren- 
dimento dos Serviços. 

«Mas há que considerar que do 
texto do novo acurdo com a Previ- 
dência se depreende que esta virá 
a contribuir com maiores verbas 
para prestar uma melhor assistên- 
cia aos seus beneficiários, cujo nú- 
mero, incluindo os seus familiares, 
se cifra já em cerca de 4 milhões € 
500 mil — cerca de 50% da popula- 
cão — e com um dispêndio anual 
da ordem dos, 560 mil contosn 

alou depois sobre o progresso 
dos conselhos de aireeção e da me- 
Jhoria de vencimento do pessoal hos- 
pitalar e afirmou em seguida: 

«O Hospital de S. João possui um 
«escoly de funcionários que não pode 
perder porqu : foram estes que mon- 
taram toda esta máquina hospitalar 
e assumiram a responsabilidade do 
seu bom funcionamento. Perdê-los 
seria criar uma situação dificílima. 

«Há que encorajá-los & prosse- 
guir mantendo-lhes acesa a chama 
do entusiasmo, facto que só é possi- 
vel desde que lhe satisfaçam as suas 
legítimas aspirações mas deniro de 
um critério de justiça que não pode 
admitir tratamento desigual», 

E concluiu com estas palavras: 

«E é neste momento que quero 
aizer-lhes uma palavra de agrade- 
cimento pelo muito que me ajud: 
ram e a certeza de que, seja qui 
for o lugar em que me encontre e 
as funções que seja chamado a de- 
sempenhar, todos poderão contar 
com a minha amizade, já que não é 
fácil esquecer o convívio e o notável 
trabalho de equipa dentro destes 
longos anos em que, possuídos do 
mesmo entusiasmo. aguentamos fir- 
mes todas as responsabilidades ine- 
rentes às nossas funções para satis. 
tação pessoal e prestígio do hospi- 
taip. 

O dr. João Rodrigues recebeu da- 
pois os cumprimentos do corpo 
clínico e do pessoal de enfermagem 
e administrativo, que lhes prestaram 
tão expressiva homenagem. 

Essa nota de apreço será ainda 
vincada, em data próxima, em 
reunião de convívio e confrater- 
nização, com carácter íntimo, ainda 


VISITA DO SECRETARIO 
DE ESTADO DAS COMU- 
NICAÇÕES E TRANSPORTES 


Conforme já aqui poticiámos, che- 
ga a esta cidade, no próximo dia 19, 
o secretário de Estado das Comuni- 
cações e Transportes, eng. João Ma- 
ria Leitão de Oliveira Martins. A re- 
cepção, no Governo Civil, está pre- 
vista para as 10 horas, após o que 
terá lugar uma cerimônia de cumpri- 
mentos, Aquele titular, que presidirá 
a várias reuniões de trabalho e estu- 
do, visitará Guimaries e Vila Nova 
do Famalicão, localidades onda estu- 
dará e analisará problemas diversos, 


COMANDANTE DA 1 REGIÃO 
MILITAR 


Chega amanhã 
cidade, de visita 


de manhã a esta 
ao Regimento de 
Infantaria n.º 8, o comandante da 
1 Região Militar do Porto, briga- 
deiro Martins Soares. 


PESCA A TRUTA 


Tendo sido alterada, por decreto- 
-tei, publicado no «D'ário do Gover- 
no» do passado dia 13, a data da 
abertura da pesca à truta — vulgar, 
salmonada e arco-íris — chamamos à 
atenção dos pescadores que esta prá- 
tica só é possível, dentro da legali- 
dade, a partir do próximo dia 1 de 
Março, inclusive. Assim, fica sem 
efeito a abertura quo hoje se ini- 
ciava, por ter sido revogada. 


RÉCITA DO CENTRO 
ACADÉMICO 


Amanhã, às 21,80 horas, o Centro 
Académico de Braga realiza, no São 
Geraldo, a sus festa anual, cujos 
programas compreende números de 
arte e de graça, Como nos anos ante- 
riores, é de esperar redundo em 
êxito este espectáculo, iniciativa digna 
de aplauso da nossa juventude estu- 
dantil, 


Boletim diário 


16-121876 — Casa o visconde de 
Ruães, Bento Luís Ferreira do Car- 
mo, com D. Carolina Jácome de Vas- 
concelos, da Casa de Avelar, 

ANIVERSARIOS—Fazem huja anos 
as srs; D. Silvana Rosa Rebelo de 
Almeida, D. Maria Cândida Pereira 
Fernandes Basto, D. Maria Helena 
Feio Bacelar, D. Maria Terosa Ma- 
chado da Bilva, D. Odete Miranda 
da Fonseca e D. Maria Cândida Coe- 
lho Lima; e os srs.: pintor Luís de 
Campos, Álvaro Manuel da Mota Sou- 
sa Machado e coronel Armando Gual- 
ter de Fontoura. 

DIVERSÕES — No s, Geraldo, de 
tardo e à noite, exibe-se o filmo «O 
tecto» (12 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Rodrigues, na Rua D. D'ogo de 
Sousa; Cristal, na Avenida Gomes da 
Costa; e Central, na Rua dos Cape- 
listas, 
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A SORTE SÓ FAVORECE 


QUEM ACREDITA NO FUTURO 
(aqui, o futuro chama-se TOTOBOLA) 


Está ultrapassado 
parte do material 


USADO NA LINHA 
DO DOURO 


CETE — Há muito que os trans- 
portes entre esta terra e o principal 
centro urbano, com o qual mantemos 
um intercâmbio geral mas sobretudo 
no tocante a mão mão-de-obra (Porto) 
reclamam mais atenção de quem de 
direito. Relativamente ao número de 
comboios, por exemplo, não há muita 
razão para queixas, embora haja bas- 
tantes horas bremcas, isto é, sem 
comunicações e no extremo das quais 
situamos o espaço que vai das 8,16 
às 12,48, porquo há muka gente que 
mara começar o seu trabalho na cidado 
às 11 horas terá que se levanter às 7. 
No entanto, repetimos, se a C.P, não 
mexer nos actuais horários muito fará. 
já em benefício dos utentes dos com- 
boios que contam com eles às horas 
marcadas nos horários. 

O que nos traz aqui é mais por 
causa do material que circula, na linha 
do Douro (falamos desta por ser a 
que serve à nossa terra) o qual esta- 
ria bom para a sucata, mer Isso já 
deveria ter sido há uns largos amos, 
Sobretudo alguns comboios apresen- 
tam material totalmente condenado 
pelo progresso. De madrugada vs po- 
dres persageiros — quase todos traba- 
lhadores de modestos recursos — são 
forçados a entrar nos verdadeiros fri- 
goríficos que a C.P. lhes proporciona. 

Dois casos flagrantes vamos, agora, 
apontar, O primeiro relaciona-se com 
4 falta de águr, potável na estação de 
Cete, Os sanitários cheiram mal, o 
jardim não dispõe de água para irri- 
gacão e os passageiros não a têm 
nem para beber nem para outros usos, 
o mesmo acontecendo ao pessoel. No 
entanto, deve haver uns dez anos (ou 
mais) um departamento da C.P. man- 
dou abrir um poço a cerca de 100 
metros da estação, o qual deu água 
a pouca fundure, mas mesmo assim 
gastaram-se ali cerca de dez contos. 
Pois, não obstante a carência que já 
indicámos, esse poço está imobilizado, 
ou melhor, fornece água para rega do 
milho de um lavrador que efquiriu 
esse direito a troco de uns escudos 
anuais. 

O segundo caso é mais recente o 
relaciona-se com a renovação da tinha 
férrea. E ao falarmos deste assunto 
não podemos deixar de Irymentar que 
os comboios entre Valongo e Cete 
ainda sejam forçados a médias que 
nuas fariam os carros de bois, mo- 
tivo que torna os transportes muito 
morosos e antipáticos. 

Além. disto, temos muitas razões 
para reclamar a melhoria de material 
e a plena revisão da via que não 
obstante a perda de tempo nas mar- 
chas dos comboios ainda ameaçam de 
perigo os passageiros, aliás, já há 
tempos pareceram carris partidos 
entro este traçado — Valongo - Cete. 
—o. 


O COMÉRCIO DO PORTO 


em Carrazeda (Amares) 6 
vendido no estanelecimento do 
sr. José Rodrigues. 


COMISSÃO CENTRAL — Da esquerda para a direita: Amadeu Magalhães 
Ferreira Machado (Letras); Manuel Pesqueira Sant'Ovaia (Ciências); Ângelo 


Vasconcelos Gomes Barreto (Farmácia); Agostinho José Ferreira Veloso 
(Medicina); Alípio Jaime Velhote Maciel (Economia); António Fernando Sousa 
da Silva (Engenharia) 


Queima das fitas 
da Universidade do Porto 


Fol já estabelecido o progra- 
ma geral da Queima das Fitas da 
Universidade do Porto, que é o 
seguinte: 

Domingo, 25 de Abril — Às zero 
horas, serenata; à 1 hora, Rali. De 
manhã, Bênção das Pastas; de tar- 
de, Prova Complementar do Rali; 
à noite, Encerramento do I Festi- 
val Ibérico de Cinema Amador. 

Segunda-feira, 26 — De manhã, 
Abertura da Exposição de Arte; 


por iniciativa do pessoal administra- 
tivo do Hospital de S João. 


o 


Um aspecto da sessão, quando o homenageado falava da sua actividade no Hospital Escolar de S. João 


de tarde, Imposição de insígnias; 
à noite, Noite Académica. 

Terça-feira, 27 — De tarde, Cor- 
tejo; à noite, Variedades. 

Quarta-feira, 28 — De tarde, 
Chá; à noite, Chá. 

Quinta-feira, 29 — De tarde, 
Espectáculo para entrega dos pré- 
mios dos Jogos Florais; à noite, 
Baile de gala, 

Senta-feira, 30 — Dia de Bene- 
ficência; de tarde, Tarde desporti- 
va; à noite, Festival de Jazz. 

Sábado, 1 do Maio — De manhã, 
Encerramento da Exposição de 
de Arte; de tarde, Chá; à noite, 
Chá, 

Domingo, 2 — De tarde, Gar- 
raiada; à noite, Fim de Festa. 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Contrato colectivo de trabalho 
de Alimentação e Bebidas 


Concluiram-se, em Lisboa, as ne- 
gociações, com pleno êxito para am- 
Das as partes contratantes, do contra- 
to colectivo de trabalho entabulado 
entre os profisstonais de escritório e 
o Grémio Nacional dos Industriais de 
Confeitaria, aguardando-se para bre- 
ve a homologação, 

As negociações foram levadas a 
cabo pela Comissão Directiva da Sec- 
cão de Actividades «Indústria de Alí- 
mentação e Bebidas», de que é pre- 
sidente O sr. José Antônio Mendes 
Leal 


Junta da Acção Social 


Vai ser nomeado vice-presidente 
da Junta da Acção Social do Minis- 
tério das Corporações e Previdência 
Socim o dr, Fernando Rut Nunes da 
Costa Corte Real Amaral, 
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Há caída coisa na vida! Veja, 
o leitor: um sujeito está a preen- 
cher o seu boletim do Totobola, 
engana-se e repete — em colunas 
sequentes— o mesmo prognóstico, 
A noite, fica danado da vida : 
enganara-se e perdera quatro 
escudos, desbaratara o preço de 
uma aposta. Na manhã seguinte, 
tem a casa invadida pelos jorna- 


listas: o engano tornara-o milio- 
nário! 

A mulher não cabe em si, de 
contente que está: 

— Como são as coisas! Ainda 
a semana passada, quando ele ia 
a preencher o Totobola, lhe disse: 
«ó homem deixa-te disso, que 
nunca te sai nada. Afinal. 

Afinal, o sr. João José Mar- 


VIDA POLÍTICA 


Comissão do concelho 
de Matosinhos da A. N. P. 


No prosseguimento do tra- 
balho de reestruturação das 
comissões locais da A, N. P., 
procedeu-se, ontem, em Matosi- 
nhos, à eleição dos vogais que 
virão a formar aquela comissão. 

Aos trabalhos presidiu o 
presidente da comissão do dis- 
trito do Porto e vogal da Comis- 
são Central, prof. dr. Almeida 
Garret. 


Câmara Corporativa 


Foram emitidos, pela Câmara 
Corporativa, e enviados, ontem, 
à Assembleia Nacional e ao Go- 
verno, dois pareceres sobre pro- 
jectos de lei ácerca da «Reabi- 
litação e integração social da 
indivíduos deficientes», da auto- 
rie do dr, Lopo Cancela de 
Abreu, e do «Regime jurídico de 
construção e exploração de cen- 
trais de camionagem>, de que 
é relator o procurador eng. José 
Estevão de Canto Moniz. 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu, ontem, em audiência, 
no Palácio de Belém, o eng. Se- 
gismundo de Saldanha e o pre- 
Sidente do Conselho Administra- 
tivo da Fundação Salazar 


NOS MINISTÉRIOS 


Presidência 
do! Conselhos, 


selho traablharam, ontem, os 
ministros da Defesa Nacio- 
nal e do Interior. 


Das Corporações 
e da Saúde 
O ministro das Corpora- 


ções e da Saúde recebeu o 
dr. Fernando Corte Real 


o eng. Canto Moniz e o dr. 


Parabéns, 
belo emprego. 


“Como Presidente do Con- | 


MICKEY 


E OS SEUS AMIGOS 


Botelho Moniz, do Conselho 
de Administração da Sacor; 
e o dr. Mendeiros Casqui- 
lho presidente da Direcção 
da Caixa de Previdência é 
Abono de Família e dos Ser- 
viços Médico-Sociais do dis- 
trito de Lisboa. 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar 
trabalhou — conjuntamente 
com os secretários provin- 
ciais da Economia e do Pla- 
neamento e Integração de 
Angola e recebeu o presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração da TAP. 


————— 


A Banda Visconde 
de Salreu 


tem novos dirigentes 


ESTARREJA—Aceitar dirigir uma 
colectividade sem meios certos de so- 
dreviver acontece ainda em nossos 
dias, E na nossa terra. O que nos leva 
a acrenitar que nem tudo é mau nesta 
vida de egoismo e monopolizadora de 
eptividades rentáveis. 

Mas deixemos algumas pertinentes 
(que seriam) considerações para outra 
oportunidade, para dizermos que a 
prestimosa Banda Visconde de Salreu 
— uma das mais valivsas do distrito, 
com incansável e frutuosa actividade 
na difusão da música, tem nova gente 
à frente dos seus destinos. 

Em Assembleia Geral recentemente 
reunida na decrépita sedo (como é 
justificadíssima uma sede condigna 
para esta Banda), foram eleitos os 
seguintes melómanos e bairristas: 

Assembleia Geral—Prof. Comenda- 
dor Miguel Marques de Lemos, Manuel 
Maria Marques de, Silva o Aurélio 
Nogueira Nunes. Siva 


— Cantos Manuel Vi 
ei Agostinho de Matos e ERR | 


“sa, Francisco Tavares Marinheira, Ma-, 

nuel Augusto de Oliveira Moutela 
Manuel Quejros Tavares de Carvalho. 

Conselho Fiscal — Manuel Valente 
Mamues, Luís Simões Torres e Amin- 
dio Barbosa da Silva. 

Oxalá lhes não falte todo.o apolo 
oficial e particular de quo virão a 
earecer para que & sua acção seja o 
mais possível benéfica para o desen- 
volvimento da Banda, cartaz duma 
terra que outros não 'têm e para a 
difusão do gosto pela música entro 
nós e que Infellamente se tem vindo 
« perder com todos os inconvenientes 
que do facto resultam. — C. 


ques (32 anos, casado, dois filhos, 
morador na Cruz de Pau, a ca- 
minho da Amora) fez bem em 
teimar: ganhou uma pequena for- 
tuna (Esc. 1439876860) e tor- 
nou em indivíduo rico o seu 
associado (o sr. João Vitorino, 
27 anos, solteiro), que embolsa 
metade da massa e agradece aos 
céus a sorte que lhes bateu à 
porta. A sorte que escolheu dois 
Simples estucadores (120 escu- 
dos de salário diário) para os 
marcar com o santo e a senha 
de Sua Majestade Totobola. 

— Há uma coisa que penso 
já fazer—diz-nos o sr. João 
José Marques, sorrindo para os 
filhos: João Manuel (de 18 me- 
ses) e Maria Helena (três anos 
e meio). «Vou comprar uma ca- 
sinha para viver. Quero libertar 
-me da renda que pagava (500800 
por mês) e deixar de viver com 
dificuldades». 


D. Arminda Marques volta 
a reunir-se ao marido. Eufórica, 
como se calcula: 

— Temos lutado muito para 
viver, Eu era costureira de cai. 
cas, mas tive de interromper o 
trabalho: os miúdos, a lide da 
casa, não me deixavam. Depois, 
arranjei mais dois petizes para 
tomar conta: e vou continuar a 
tê-los connosco. Gosto de crian- 
cas e o prémio não me des- 
lumbra. 

Na Cruz de Pau, na pequena 
rua que é toda a povoação, só 
se fala hoje no Totobola. O acaso 
e a fortuna puxaram pelo braço 
de dois operários e ofereceram- 
-lhes um amanhã mais feliz. E, 
fizeram mais: foram ao Porto 
e a Faro e, por intermédio de 
uma «chave» caprichosa, espa- 
lharam mais 16 centenas de con- 
tos. Para quem joga no Toto- 
bola, este é um belo «aviso»... 


O sr. Marques e a família. Na mão o boletim com as duas «chaves» 
para uma vida nova 


zine Fester Syndiaa | 


Que me vais oferecer! 


Esta árvore tinha folhas?! 


Outono ! 


Fantástico, adivinhou que entrou 


TT x ii 


|| (Tio; vou passar 
* fora o fim 


TT 
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O Comércio do posto 


UMA BATALHA NAVAL DECISIVA (II) — De 
qualquer modo, é certo que subsiste a dúvida quanto 
ao local da batalha, mas sabe-se quem batalhou é 
porquê. O rei da Noruega, Olaf Tryggvesson (nome 
com que se baptizou de novo), dera-se à missão de 
cristianizar a Noruega usando, ao longo de anos, melos 
pouco dignos de um cristão — facto que criou atritos 
entre ele e grandes dessa época, entre os quais Sigrid 
Storrade, viúva do rei da Suécia, Erik Sejrssael, que 


ofendeu chamando-lhe «loireira pagã» Uma mulher 
menos delicada que Sigrid não teria mesmo desculpado 
esse termos pouco lisoneiros, e sabe-se que ela não 
tinha nada de modesta violeta, Pouco tempo antes, 
mandara queimar em vida o governador Harald Genske 
com o fito de dar um exemplo: uma viúva da sua 
categoria não podia ser importunada por autoridadezi- 


nhas daquele género. 
ee. 


“é VIANA DO CASTELO 


+“ 


OPINIÕES, PONTOS DE VISTA E COMENTÁRIOS 


1-4 verdado tem um só caminho: 
so Viana do Castelo se vê como 
que desprezada quanto a deter- 
“minados benefícios do ordem ar- 
tistica, do si se deve queixar, 
pois não é possível esquecer o 
verdadoiro fracasso e ns péssi- 
mas provas dadas, na realização 
das sucessivas «Semanas Mrusi- 
cais», que tiveram de acabar, 
porque Viana do Castelo nom do 
longo correspondeu à louvável 
iniciativa da sua Câmara Muni 
cipal, A última das «Semanas» 
Jok mesmo um caso confrango- 
dor, com algunas das audições 
assistidas por umas dezenas do 
pessoas. As terras têm q que 
merecem, Ag cidades do Braga o 
Aveiro viram-so recontemento 
distinguidas pela Fundação Gui- 
denkian através dos seus Con- 
servatórios do Músa, e muitas 
outras cidades, além dessua, têm 
beneficiado dos festivais anuais 
daquela imstituição. Viana do 
Castelo, através do seu Munict- 
pio, lutou ainda uns anos, na 
esperança de conseguir que a 
cldado tomasse consciência do 
que eram as Semanas Musioois; 
desistiu desilulida. Por isso, 
embora custo à minoria amante 
da arte musical, do nada temos 
que nos queixar, Este comentá- 
rio responde a determinados e 
amargos queizumes chegados 
até nós. 


1—A feira quinzenal do Ponto do 
Lima, embora não usujrua de 
propaganda turística, é um acon- 
tecimento de altissima valia etno- 
gráfica," artesanal, pitoresco po- 

, evidontomente, econó- 

Merocia, por isso, que a 

Municipalidade de Ponte de Lima 

dela se ocupasse e proporcionasso 

o seu conhecimento junto das 

agências do viagem, organisado- 

ras do excursões turísticas. E, a 

propósito disso: em que teria 

ficado a organização dum guia 
turístico do Ponte de Lima, do 
cuja elaboração ficou encarre- 
gado o vice-presidente do Muni- 
cípio? O loitor lembra-se de que 
demos aqui notíola de haver na 
vila um funcionário da Biblio- 
teca Tangado na missão volunt- 
ria do organizar e coligir ele- 
mentos de interesso para um 
guia daquela naturesa; e de que 

o dono dum restauranto famoso 

da vila tinha, elo próprio, orga- 

nispdo uma lista das principais 
curiosidades o monumentos da 
vila, que facultava aos ecug clien- 


tes? Ponte de Lima tem imen- 
sas coisas do interesse para mos- 
trar aos visitantes, Por que não 
o fas, reagindo assim contra um 
certo ostracismo a que, no as- 
pecto turístico, a vila está vo- 
tadar 


AGRADECIMENTO 
A «O COMÉRCIO DO PORTO». 


O provedor da Santa Case da Mise- 
ricórdia de Viana do Castelo, dr. Ma- 
nuel Coutinho, enviou a esta Delega- 
cão um agradecimento pela maneira 
como abordámos o caso das remode- 
lações que vão ser introduzidas no 
Recolhimento de S. Tiago, desta ci- 
dade, 


MAIS UMA CRIANÇA 
EM PERIGO DE VIDA 


A falta de vigilância a que as 
crianças são votadas, numa era de 
aumento vertiginoso de trânsito nes 
estradas, atirou para um leito de hos- 
pital, em perigo de vida, uma menina 
de oito anos, Rosa Dorinda, filha de 
Francisco Rodrigues Barbosa e de 
Maria Ribeiro de, Rocha, do lugar do 
Cortegaça, da freguesia de Subportela, 
A criança foi colhida naquela fregue- 
sia por um automóvel conduzido por 
António Marinho Ribeiro da Fonseca, 
inspector de vendas, da cidede do 
Porto, tendo-a ele mesmo condusido 
ao hospital, onde se verificou que 
apresentava fractura da perna direita . 
e lesões internas de gravidade. 


UMA DESORDEM 
EM SERRELEIS 


Pouco depois da meia-noite de 
ontem, na fregueste, de Serreleis, sus- 
citou-se uma desordem entre Luis da 
Silva, de 65 anos, casado, estivador e 
José Ribeiro Soares, de 32 anos, ca- 
sado, pintor cerâmico, ambos do lugar 
de Portuzelo, da freguesia de Santa 
Marte, O Luís da Silva, que estava 
bastante «toldado», era portador dum 
machado e com ele ameaçou o Soares; 
este, porém, mejs novo e afoito, ti- 
rou-lho o a murro e a pontapé, castigou 
com violência o antegronista, que ficou 
bastante maltratado. Apresentaram 
queixa mútua na G.N.R. desta cidade. 


= | 
GQUIMARARS 


Bombeiros Voluntários — Até quando 


entregues a si próprios 


Em reconto sessão soteno do Associo 
são Humanitária dos Bombeiros Voluntá-. 
rios de Guimarães, o comandonte do 
corpo ectivo daquela corporação, sr. 
Menuel Paulino Ferreira Leito, desenvol 
vou judiciosas considerações acerca das 
difiovidades que hojo pesom sovro q 
motividado dos bombeiros voluntários, 
frisando com toda o oportunidade o es- 
comez do individuos imieressados em 
prestor serviços nessa actividade, o que 
o levou a lonçor um voemente apelo 
à comunidodo vimoronenso, no sentido 
do ela proporcionar à suo corporação 
o indispensável coloboração de um inte 
resse acivo para q renovação dos seus 
quedros humonos. 

Os Bombeiros do Guimarães corecem 
He homens quo os sirvam. E não 05 em 
contrem, a despeito de sucessivas com 
ponhos do recruiamento levadas o efeito, 
quo não têm encontrado o éxio me 
recido. 

Será que se perdeu já, de forma quose 
fotal, o gosto por um serviço de contornos 
altruistos, que deveriam chegor, por 
só, poro esmulor muitos e constantes 
adesões? Será que o voluntoricdo começo 
o ser atitudo «impossível» nos nossos 
dios? 

A sivação por que posso q corpo 
ração citodina em tol aspecto, porece 
uma resposto positiva és interrogações 
acima formuladas. 

É necessário, no entanto, penetrar 
mois fundomento no ómego do problemo, 
pora encontror todos os suas roízes. 

Toivez não so tenho acabado oindo, 
imeversivelmento, o sentimento de amor 
pelo próximo, que é a géneso do missão 
do voluntário, icobor essa explicoção 
como Único, parece-nos pessimismo ex 
gerado, que de resto a cada posto se 
vê desmentido por ocorrêncios de toda 
o ordem em que aquele sentimento se 
menifesto dos mais variados formos. Pode 
estor q decrescer — e estará, provôvel- 
mente — o número de homens copozes 
de algum sacrifício desinteressado pelo 
seu semelhante, Mos oinda exstem aíguns 
— o é de crer que existam sempre, 

Pois, o ser certo este ponto de visto, 
o que se passa com os Voiuntários de 
Gvuimarões, é, openos, uma corêncio de 
consciencialização do público relativo. 
mento o eso suo necessidade, 

Aids, o mol não se manifesto openos 
mese aspecto da vida do corporação, 
mos em muitos outros que já aqui nos 
mereceram. comentário oportuno, Guima- 
rões não ocomponha com o interesso 
devido o vido dessa sua imtiluição. Ss 


contirmos que ela fique entreguo o ci 
própria e w um reduzido número de de- 


dicações, que noturaimente não dão pára 
te não dão pot 

Quontos pessoos soberiom, em Gui 
morães, cté hó dios, que os bombeiros 
citadinos lutom com fofto de voluntários? 

A resposta a esta dúvido, pode ger, 
em grondo parte, o explicação do fenó- 
meno a que nos reportomos. E que não 
devemos error se dissermos que cperos 
olgumas dezenas do cidadãos, entro mi 
lhores, teriom consciência dério neces 
sidade... 

Doqui se deduz, portanto, que o pri 
mero passo que se impõe pora dor q 
emo imtituição aquilo de que elo coreco, 
messo é noutros aspectos, é a divulgação 
persistento e suficientemente omplo, dos 
suas corêncios e mocesvidodes, sempre 
vcomponhoda do evidêncio do utilidade 
que ofereca à comunidade, pois tembém 
esto mem sempre é recordado como im- 
porta O seja. 

Só depois disso feito, depois de ater 
tados todos os vimoronenses paro a rea 
lidode de uma sivação que peca por 
fmjusta e põe em perigo um serviço que 
a comunidodo não pode dispensor, so 
poderá saber sa Guimarães é ou não 
digno do instituição que possui. Se o 
mão for, então o problema só poderá 
ceder o outro tipo de solução, diferente 
do do voluntariado, 

O apelo que o comandante Monvel 
Pouhno Ferreira Leito dirigiu à cidade, 
foi, por isto, uma ctitude avisado, pró 
pria de um homem que conhece q ter- 
reno que pisa e pretendo oravenir o tem- 
po situações mois ou menos irremediáveis, 

May por si só não bostorá. AA elo 
Severia seguir-so umo componho de 
esclarecimento da direcção da instituição, 
sem a quot q cidade continuará aiheia 
do que lhe cumpre conhecer o senti. 


CONCURSO PECUARIO 
DE S. TORCATO 


Por iniciotiva do Irmondade de S. Tor- 
coto, reolizaso aoqueta freguesia do 
concelho de Guimordes, no próximo dia 
7 de Fevereiro, um concurso pecuário, 
que terá início pelos 14 horas. 

O cerome divide-se em três secções: 
raços mocionois de come e trobalha — 
roça borrosã; roças nocioncis de função 
leiteira — bovinos de tronco — frísia — 
roça holundoportugueso; e juntos de 
bois de trabalho e cera. 

Os prémios ascendem a cerca ce uma 
dezena de milhor de escudos, para quinze 
classes de godo. 

A Inmondode de S. Torcoto promove 
ainda no já referido dio W de Fevereiro 
e no dio imedioto, 28, actos religiosos, 
com o seguinto horário: Dio 77, és 10 
horos, missa sotenizado; és 17,30, missa 
vespertina e prático. Dio 28, 8 11 horas, 
missa solene; és 16, vermão e romegem 
à capela do Fonte. 


CAMINHA 


VISITA DA MUNICIPALIDADE 
A AREA DO CONCELHO 


O presidente da Câmara Municipal, 
acompanhado do vice-presidente, v 
readores e chefe da secretaria, em- 
prendeu uma ronda de informação à 
Imprense, nas principais localidades 
do concelho, visando também a um 
esclarecimento das respectivas popu- 
lações, através das Juntas de fregue- 
eia, dos problemas e das obras em 
curso ou a efectuar. Nos paços do 
concelho de Caminhe, fez-se a concen- 
tração daquelas entidades, tendo-se- 
«lhes juntado representantes da Im- 
prensa. Dada a vastidão dos assuntos 
versados e área das visitas feitas, 
ocuper-nos-emos do caso em diversas 
notas, tanto mais que há toda a con- 
veniência e interesse em que as res- 
pectivas populações se vão inteirando 
de cada caso, e com o devido porme- 
mor. Começando pela sede do conce- 
lho, foram abordados os seguintes 
problemas: abastecimento do água, 
premente v reforço do caudal de abas- 
tecimento à vila, o que vai ser feito 
e partir do rio Coura. Q respectivo 
projecto já está em poder do Conse- 
Zho S. de Obras Públicas. Verbas vo- 
tadas já para o corrente ano, no to- 
tel de 8000 contos, com possibilidado 
de abastecimento de Moledo, Seixas, 
Lanhelas, eto, A interligação dessas 
captações com a do rio Âncora, consti- 
tuirão a estrutura-base de todo o con- 
celho. Urbanização da marginal — 
Imroduzideg alterações aconselhadas 
pelos 8, de U., que não impedem a 
efeotivação de construções nos lotes 
vendidos, Ainda no corrente mês, na 
Direcção dos Serviços de Planeamento 
Urbanístico, em Lisboa, haverá uma 
reunião do respectivo director com o 
arquitecto urbanista e presidente da 
Câmara de Caminha, para, se resolv 
rem pormenores de que depends 
“aprovação do projecto respectivo. Pa- 
lácio da Justiça — Iniciadas diligên- 
“cias para expropriações do novo ter- 
reno escolhido e contratado o erqui- 
tecto Viana de Lima para elaborar o 
respectivo projecto. O mesmo técnico 
está encarregado do projecto do Edi- 
Jício Escolar da vila. Arruamento inte- 
rior à marginal — Contratando um en- 
genheiro pera elaboração do projecto. 
Arranjos da Praça Sidónio Pais e Silva 
Torres: Em estudo o segundo e con- 
cluído o do primeiro, largo onde vai 
ser erguido um monumento a Sidónio 
Pais. Ensimo — Não pode dar-se a 
certeza do Caminha ser dotada em 
1971/72, com o Clelo Preparatório, meg 
está enrantida à sua criação, no ano 
de 1972/73, 


Feita a exposição dos assuntos refe- 
rentes à vila, o presidente da Câmara 
e as restantes entidades peytiram na 
visita ao concelho, que se iniciou por 
Soixas. 


I SALAO DE ARTE 
FOTOGRAFICA DO CONCELHO 


A Camara Municipal de Caminha, 
em colaboração com as Juntas de Tu- 
rismo de Moledo o de Vila Praia do 
Ancora, vel organizar v I Salão de 
Arte Fotográfica do concelho, aberto 
a amadores e profissionais, de qual- 
quer nacionalidade, e visando os 
assuntos seguintes: Monumentos, Igre- 
jas, castelos, solares, alminhas, cru- 
zeiros, cassa típicas, etc. Paisagens, 
locais pitorescos, praias, azenhas e 
moinhos, ete, Folelore, costumes, ar- 
tesanato, festivais, feiras, romarias, 
etc, Provas à preto e branco o diapo- 
sitivos a cores. O certame será to- 
meÃo como base de elaboração dum 
desdobrável de propaganda e promo- 
cão turística, e de uma monografia do 
concelho, A Câmara Municipal pro- 
cura, deste modo, popularizar as ex- 
traordinárias potencialidades do con- 
celho nos espectos monumentais, pai- 
sagísticos, etnográficos e pitorescos; 
estimular os concorrentes e, mais 
tarde, os que tomem conhecimento do 
documentário, a visitarem a região 
abrangida pelo concelho de Caminha, 
sem dúvida das mais belas e diversi- 
ficadas de todo o Alto Minho, preten- 
dendo, fineimente, que essa região, 
com o excelente apetrechamento hote- 
leiro que já possuí, solicite o turista 
das chamadas estações baixas, com 
prolongamento da quadra de veraneio 
até meados de Outuro e início em 
Abril-Maio. 


O regulemento do concurso poderá 
ser solicitado, dentro do breves dias, 
à Câmara Municipal de Caminha ou às 
Juntas de Turismb de Vila Praia de 
Ancora e Moledo do Minho 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Luísa de Faria de Almeida 
Garrett, D. Alexandrina Ferreira da 
Silva, D. Mora Manuela da Graça 
Amaral, D. Ana de Meneses Alarcão, 
D. Lívia Schindler Franco do Castelo 
Branvo, D. Maria Inês de Carvalho 
Daun e Lorena, D. Alice de Carvalho 
Morais de Almeida, D. Maria da 
Assunção Perestrelo de Matos, D, Oar- 
men de Lordizabal, D. Laura Meireles 
Dius Marques Nunes, D. Maria Torosa 
de Maos Braancamp de Figueiredo, 
D. Maria Manuela Moreira da Silva 
Marques da Gosta. 


E os senhores: 


Brigudetro Luts Monteiro Nunes da 
Ponte, Fernando Homem Corte-Real, 
Mário da Rocha « Silva, Luís do Rogo 
Heitor da Fonseca Magalhães (Goraz 
do Lima), João Henrique de Melo Nu- 
nes do Almeida, eng.º Manuel do Nas- 
cimento Ferreira. 


Eleitos os corpos 


gerentes 


da Casa dos Pobres 
de Estarreja 


ESTARREJA — Em Assembleia 
Geral, reunida para o efeito e para 
aprovação das contas da actividede 
dv último ano, foram eleitos os novos 
airectivos da beneficento Casa dos 
Pobres de Estarreja. 

Trata-se, naturalmente, dum acto 
de rotina estetutária, mas, não, obs- 
tante, a regularidade com que é, 
enualmente, realizado vale bem por 
afirmar a concreta actividade da Ins- 
tituição em favor dos necessitados. 

Aprovedas as contas, com o mbn- 
tante de despesa na ordem dos 100 
contos, mais de 50 dos quais em all- 
mentação, vestuário, calcado e paga- 
mento do rendas de casa dos ser 
protegidos, foram eleitos os seguintes 
corpos gerentes: 

Assembleia Geral—Dr. Casimiro da 
Silva Tavares, Manuel de Pinho Jú- 
nior, Augusto Andrade e António Nu- 
nes Miranda. 

Direcção — Dr. Manuel Luis da 
Costa Figueiredo, António Mortágua, 
Jomuim da Silva Marques, Manuel 
Nogueira Nunes e Helder Serrano 
Baptiste, 


ARTE 


Exposições de Alberto Carneiro 
e de Zulmiro 
Realiza-se, hoje, com inicio às 21 
horas e meia, na Galeria Alvarez, 
uma «conversa-debates sobre a expo» 
sição do escultor Alberto Carneiro. 
Na mesma Galeria, será inaugura: 


da amanhã, à noite, uma exposição de 
esculturas do jovem artista Zuimiro. 


ENSINO 


Visita de estudo de alunos 
da Faculdade de Ciências 
do Porto 


Na sequência vo programa de visi 
tas de estudo elaborauo pela Deie- 
gação uos Alunos va Faculdade 
Ciências do Porto para o ano de 1y% 
-i1, é des:inado a pecmiur aos univer- 
sitários uma vivência dos problemas 
e actividades das empresas realizo! 
-se uma visita de estudo de 50 al 
nos do Curso de Engenharia Quimi 
ca e Lcenciatura em Ciências Biojógi- 
cas às duas fábricas de Antibióticos e 
de Leveduras da Sociedade Produtora 
de Leveduras Seleccionadas e Mico- 
fabril, em Matosinhoos, 

Os alunos, acompanhados pelo prot. 
eng. Fernando Serrão, prof, dr. Vasco 
Teixeira, prof. dr. Carlos Correia, en 
Duarte Costa Pereira e dr. Maria Isa 
bel Oliveira, foram recebidos pelo di- 
rector da empresa, eng, Vieira Mon- 
teiro, que, após dizer da sua satis- 
fação por mais este intercâmbio com 
a Universidade, expôs as linhas essen- 
ciais dos fabricos, apresentando «k10i 
-Sheet» da produção de penicilina 
gundo a patente do consócio em que 
a firma está integrada, 


Mesa Redonda sobre a reforma 
do ensino no Centro de Cultura 
Católica 


Por iniciativa da Liga Universi- 
tária Católica, vai realizar-se, no Cen- 
tro de Cultura Católica, à Rua de D. 
Manuel II, 286, no próximo dia 19, às 
21,30 horas, uma Mesa Redonda sobre 
a Reforma do Ensino, em que, sob a 
direcção do rev, dr, Jwé Augusto 
Neto, intervirão o dr. Aldónio Gomes, 
director da Telescola; António Roma 
Torres, estudante de Medicina; rev. 
Germano Silva Pinto, director do Co- 
légio de João de Deus; dr, Joaquim 
Pinto Machado Correia da Silva, pro- 
fessor da Faculdade de Medicina; dr.* 
Maria do Céu Valente, professora me- 
todóloga do Liceu de Garcia da Orta; 
Maria da Glória Vieira da Silva, ope- 
rária; Maria João Sá dos Reis, estu- 
dante do Ensino Liceal: dr. Orlando 
Salcedas da Cunha, subdirector da Es- 
cola Comercial de Oliveira Martins, 

A entrada € livre. 


COIMBRA 


CURSOS DE FORMAÇÃO 


A Escola de Chetla, em colaboração 
com a U.G.LD.T. vai promover qua- 
tro cursos de formação, subordinados 
aos seguintes temas: Princípios bá- 
sicos da chefia; Aperfeiçoamento de 
encarregados; A Gestação do Planea- 
mento e do controlo de produção; e 
Reorganização dos Escritórios, tendo 
em vista uma melhoria de eficiência. 

O primeiro curso, Princípios básicos 
da Chefia, realizar-se-á de 8 a 11 de 
Março e será orientado pelo dr. F. de 
Carvalho, consultor do departamento 
de gestão da Norma e professor da 
Escola Superlor de Organização Clen- 
tífica do Trabalho. 

Os restantes Cursos estão previstos 
para Abril, Malo e Junho, em data a 
determinar oportunamente. 

Os Interessados podem escolher in- 
formações detalhadas sobre estes cur- 
sos na Escola de Chefia, Instituto Su- 
pertor de Serviço Social, Rua Oliveira 
Matos. 


«MATINEE» PROMOVIDA 
PELO NUCLEO FEMININO 
DA CRUZ VERMELHA 


Promovida pelo Núcleo Feminino da 
delegação em Coimbra da Sociedade 
da Cruz Vermelha, va! realizar-se no 


Novo elenco directivo 


dos Bombeiros Volun- 
tários de Lordelo 


LORDELO (Douro) — Em assem- 
bleia geral, foram eleitos os novos 
corpos direotivos da Associação de 
Bombeiros Voluntários de Lordelo 
para o ano em curso, os quais têm 
& seguinte constituição 

Assembleia Geral Presidente: 
padro Duarte Meneses Sosres; vice. 
«presidente: dr. José Orlando Pereira 
Ferraz da Silva; 1.º secretário: Fer- 
nando Ferreira da Costa; 2.º secretá- 
rio: Arménio Moretra. 

Direcção — Presidente: João Hen- 
rique Cardoso de Vasconcelos; vice- 
«presidente: Albano de Jesus Ameal; 
1.º secretário: Arlindo Acácio Lima 
Leite; 2.º secretário: Ildio Ferreira 
da Costa; tesoureiro: Américo de Ma- 
tos Almeida; vogals: José Joaquim 
Moreira da Silva e Manuel Alves Neto. 

Conselho Fiscal — Presidente: Ma- 
muel Dias Carneiro; vice-presidente: 
Arménio Dias da Silva Moreira 
Secretário: Manuel Ferreira Dias. 


POR VEZES SOMOS 
OBRIGADOS A 
DIZER “NÃO”. 

PRESTAR SERVIÇO 

NEM SEMPRE É 
DIZER “SIM”. 
NÃO DEIXAMOS, 
POR ISSO, 


próximo sábado, no Teatro Avenida, 
com início às 15 horas, uma matinéo 
infantil de Carnaval, dedicada a to- 
das as crianças e que constará de exi- 
bição de um filme é variedades. 

Do programa consta aínda um con- 
curso de crianças mascaradas e de 
distribuição de lembranças a todas as 
crianças presentes. 


VIDA CORPORATIVA 


Foi marcada para o próximo dia 28 
do corrente, a assembleia geral ordiná- 
ria do Sindicato dos Motoristas de 
Coimbra, para apreciação e votação do 
relatório e contas da gerência de 1970. 

A assembleia realiza-se às 20 horas, 
na sedo do Sindicato, na Rua da 
Moeda. 


Inaugurados vários 
I 
melhoramentos 


numa freguesia de Valença 


VALENÇA — Fol solenemente inau- 
gurada a Íuz eléctrica na freguesia de 
Vendosjo bem como a Avenida de 
acesso à Igreja paroquial a que se di- 
gnou presidir o Governador Civil, dr. 
Araújo Novo. 

A chegada do chefe do distrito e 
outras autoridades foi assinalada com 
vivas e palmas enquanto os foguetes 
estralejavam no ar. 

Junto da cabina eléctrica, o pároco 
da freguesia procedeu a benção, ten- 
do o Governador Civil procedido à 
ligação da luz. Depois teve lugar na 
sede da Junta de freguesia, sessão de 
boas-vindas, falando em primeiro lu- 
gar o sr. José Messias Pena, que agra- 
deceu ao Governo os melhoramentos 
inaugurados, lembrando o muito que 
ainda faltava fazer. Falou, de seguida, 
o rev. Avelino Vilela, para em seu 
nome e no de todos os paroquianos 
agradecer os benefícios que a fregue- 
sia acabava de receber. 

Usando, depois, da palavra o pre- 
sidente da Câmara dr. Carlos Rodri- 
gues, congratulou-se com as inaugu- 
rações e evocou a memória de seu pai 
que foi presidente da Junta desta fre- 
guesia durante 16 anos. 

A sessão foi, entretanto encerrada 
pelo Governador Civil, que logo após 
visitou a igreja paroquial que acaba 
de ser restaurada, para o que q fre- 
guesia contribuiu com mais de cem 
contos, — €, 


Horizontais 


1 — Coagidos. Gorcova. 

2— Rezem. Querer bem. 

5-— Réis (abrev.). Governador de 
provincia árabe, Senhor (abrev.k 

4-- Hora canónica que se canta ou 
recita antes das vésperas, Cada 
uma das parcelas do Uma rela. 


sbranquiçado. Mar ao ent da 
Rússia, onde desagua 0 Don. 

6 — Filtrada. Realize, 

7 — Apenas, Amarres, 

8-— Oura. Pega. 

9 — Imperteita” Detonações. 

10 — Estudo dos seres organizados 
por meio da dissecação é do 
corte, 


11 — Moteóritos ricos em ferro. e nf 
auel. 


Vorti 


1— Conintor e tratador de -eletan- 
tes. Todavia. 
2 — Chão. Expulsei. 
5-— Preposição o artigo. Bordos, 
4 — Aoredtta. Passados, A ti. 
5 — Que infunde medo. Aplicar. 
6 — Não menciono, Escora, 
7— Nota de música. Substíncia que 
que tinge de azul, 
8-— Carta geográfica. Parte. 
9— Certo. Nome de letra grega. 
10 — Ministros do culto protestante, 
11 — Confusos, 


Leiam «O LAVRADOR» | (caes ne pesnima sumo 


DE PROCURAR 
SER POSITIVOS. 
ISTO É 
“VERTICALIDADE”., 
UMA CONSTANTE 
NOS SERVIÇOS 
QUE PRESTAMOS 
TODOS OS DIAS. 


AO BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


CA 


onde cada um conta mais do que a sua conta 


O Comércio do Morto 


À COMUNICAÇÃO DO PRESIDENTE DO CONSELHO 


Essas Ri a 


P)-—» (Cont. da la página) 


das pela cegueira dos 
Apesar disso não nos fal 


razões de satisfação e de con- 
fiança. Tenho pena de ver como 
ressurgiu impetuosamente em 
tantos melos o velho pendor 
nacional para a maledicência, o 
descontentamento, o criticismo 
exagerado e estéril, que tudo se 
compraz em denegrir e em de- 
molir. 

£ já antiga esta nossa pecha 
de considerar como supra-sumo 
da inteligência a habilidade em 
procurar revelar nas coisas o 
lado mau, em provar por cá» 
mais <B» que todas as acções 
um pouco mais audaciosas ou 
um pouco mais grandiosas es- 
tão votadas ao insucesso, em 
demonstrar que nunca consegai- 
remos realizar o que outros po- 
vos já fizeram ou estão em vias 
de fazer, em pôr em dúvida o 
mérito de todas as reformas e 
as intenções de todas as de- 
cisões. 

Mau grado essa atitude de- 
negridora de certos meios inte- 
lectuais, a Nação tem vencido 
nos tempos modernos gigantes- 
cos obstáculos e realizado come- 
timentos em todos os campos 
que são de molde a inspirar-nos 
fé na nossa capacidade presente 
e a mais firme esperança de 
êxito no futuro. 

Estamos, em momento parti- 
cularmente delicado da história 
mundial, a atravessar uma crise 
— a crise de transformação de 
uma sociedade tradicional, pa- 
triarcal, e agrária, num outro 
tipo social dominado pelas reta- 
ções industriais e pelo predo- 
mínio.dos serviços. A abundân- 
cia de mão-de-obra que durante 
anos e anos criava periôdica- 
mente nos campos crises de 
desemprego, redundou agora em 


escassez. E cada vez mais au- 
menta a procura do trabalhador 
especializado, do trabalhador que 
precisa de ter um ofício com 
aprendizagem técnica e uma 
base de cultura geral, em vez 
de nos contentarmos com a mul- 
tidão dos serventes que dos tra- 
balhos agricolas passavam sem 
transição a procurar emprego 
nas cidades e nos centros fabris. 

A vida até há anos era, em 
tody o País, relativamente es- 
tável : as pessoas acomodavam- 
-Se nas suas terras segundo os 
usos de sempre. Hoje, se dei- 
xarmos as coisas entregues ao 
destino, arriscamo-nos a ver 
despovoadas totalmente provín- 
cias inteiras. Para fixarmos a 
população por essas vilas e al- 
deias fora, temos de lhe propor- 
cionar condições de existência 
que já não se dispensam. O Go- 
verno afadiga-se a procurar re- 
solver problemas de comunica- 
ções, de abastecimentos de água 
e de energia eléctrica, de assis- 
tência médica, de educação... E 
não é tanto o dinheiro que falta, 


embora não nademos na abun-+ 


dância dele: é gente para dar 
conta de tanta coisa a fazer ao 
mesmo tempo. 

Não há engenheiros que che- 
guem para projectar obras, não 
há operários que bastem para as 
executar, não há médicos nem 
enfermeiros suficientes para as 
necessidades rurais... O grande 
mérito do estabelecimento das 
carreiras médicas e de saúde 
pública poderá ser o de conse- 
guir guarnecer os hospitais dos 
meios provincianos com pessoal 
que doutro modo tenderia a con- 
centrar-se nos grandes centros; 
mas os primeiros passos dy lan- 
camento dessas carreiras são 
difíceis, porque deparam com 
velhos hábitos, mentalidades 
arreigadas a resistências que só 
com tempo, paciência e energia, 
se poderá vencer. 


O uso dos meios electrónicos em todos 
os sectores da administração pública 


E muita coisa de uma vez... 
E muita coisa que não pode es- 
perar demasiadamente, Há im- 
paciências de todo o lado, ne- 
mhuma talvez maior do que a 
minha. Será a burocracia do 
Estado tão culpada das demoras 
como se diz? A este respeito 


quando se fará a falada Reforma 
Administrativa. Muita gente jul- 
ga que a Reforma Adm.nisira- 
tiva é uma lei que há-de mudar 
os serviços de alto a baixo e me- 
thorar neles tudo quanto corre 
mal, Mas essas coisas não se 
conseguem com a publicação de 
uma lei. A Reforma Administra- 
tiva está em curso e já produziu 
muitos resultados. 


E um reforma que parte da 
definição de certas linhas funda- 
mentais de melhoria da orgã- 
nica e do funcionamento das re- 


A introdução das máquinas 
ma administração pública e a 
generalização, a todos os secto- 


para ace- 
terar o expediente, simplificar 
processos, reduzir o número dos 

empregados ocupados em fazer 
trabalho executivo e aumentar a 
produtividade dos que ficarem. 
Grandes progressos têm sido dl- 
timamente feitos nesse domf- 
mio, onde a Direcção-Geral da 
Contabilidade Pública foi pre- 


cursora. Até no Ministério da 
Justiça é possível tirar largo 
partido dos computadores de mo- 
do a dentro em pouco se aumen- 
tar enormemente a comodidade 
do público em tudo quanto res- 
peita a bilhetes de identidade e 
registos. 


recorre Administrativa é 
ainda facilitar o acesso do 
público aos serviços com maior 
comodidade, criando centros de 

ões que o orientem e 
desdobramentos de repartições 
que o atendam. A esse respeito 
é típico o caso da criação dos 
bairros administrativos nas 
povoações que, não sendo sede 
de concelho, o justifiquem pela 
considerável aglomeração de ha- 
bitantes, bairros que já se en- 
contram a funcionar, com suas 
administrações, em diversos lu- 
gares dos arredores de Lisboa 
e do Porto. 

A Reforma Administrativa 
está a andar, vai ganhando ter- 
reno todos os dias, e progredirá 
cada vez mais à medida que a 
mentalidade dos dirigentes se vá 
impregnando do seu espírito e 
que seja possível estudar o que 
convém em cada serviço e para 
cada lugar 

Mas com tudo isto, se, por 
exemplo, na colaboração entre as 
câmaras municipais e os min's- 
térios os empreendimentos não 
forem de início bem estudados 
e bem planeados, lá teremos nós, 
imevitâvelmente a dobadoira dos 
ofícios para trás e para diante 
a moer o tempo tão necessário 
para pôr de pé os melhoramen- 
tos projectados. 


Ao abrir discussão pública sobre a reforma 
do ensino o Governo mostrou que não se 
considera senhor de certezas absolutas 


Agora, o País foi chamado a 
pronunciar-se sobre a Reforma 
do Ensino: outra indispensável 
reforma que também não será 
obra de uma lei, nem se porá de 
pé de um dia para o outro, por- 
que terá de ser realização contí- 
nua e perseverante de anos se- 
guidos com a participação acti- 
va de todos os educadores. 

Aliás, a reforma tem de co- 
meçar já, neste sentido de que 
em todas ag escolas não há que 
esperar pela publicação das leis 
para melhorar, corrigir, aperfei- 
goar deficiências de organização, 
sistemas de relação, métodos de 
ensino, sem se perder de vista 
que não basta ensinar, porque à 
escola é um instrumento de edu- 
cação, o lugar onde se forma o 
espírito e o carácter das gera- 
ções. 


Reuniram-se numerosos ele- 
mentos de estudo, e, com base 
no trabalho dos técnicos, anima- 
dos pelo infatigável dinamismo 
do sr. ministro da Educação, fo- 
ram proporcionados a todos os 
interessados e, sobretudo, a quan- 
tos tenham competência para O 
fazer, o estudo e a crítica dos 
projectos de reforma. Ao abrir a 
discussão pública, o Governo mos. 
trou que não se considera senhor 
de certezas absolutas e que está 
pronto a ter em conta as correc- 
ções razoáveis. Entrou muito na 
moda a referência às «maiorias 
silenciosas», Mau é que ag maio- 
rias, se O são, deixem prevalecer 
&s minorias atrevidas e buliçosas, 
Altás, em problemas de tanta de. 
Mcadeza e gravidade, interessa 
menos saber qual é o voto da 
maioria do que recolher a voz 
da razão. 


Uma das preocupações do Go- 
verno é de facultar ampla e li- 
vremente O acesso de quantos o 


mereçam aos altos graus da cul- 
tura e do saber. 

Neste capítulo, já mais de 
uma. vez o sublinhei, Portugal 
não é dos países onde possa ha- 
ver maiores razões de queixa, As 
classes humildes — dos pequenos 
funcionários, dos modestos lavra- 
dores, dos simples artesãos... — 
sempre deram grande contingen- 
te para a frequência das Univer- 
sidades. Ag estatísticas dizem que 
os pais dos alunos são funcio- 
nários públicos, proprietários, in- 
dustriais..., mas por baixo dessa 
aparência esconde-se a realidade 
de muita condição modesta. 

Apesar disso, existem obstá- 
oculos económicos à educação Jos 
portugueses, que temos de elimi- 
nar. O que não quer dizer que to- 
dos os portugueses inteligentes 
devam ser doutores. Portugal so- 
fre já bastante do «doutorismo>. 
Seria, a meu ver, pernicioso que 
se julgasse estar no espírito das 
reformas projectadas o pensa- 
mento de que quem for inteli- 
gente deve chegar a doutor e 
que só lá não chegará quem for 
estúpido. 

A inteligência só é um valor 
positivo quando apoiada em qua- 
lidades morais — o amor ao tra- 
balho, a força de vontade, a per- 
severança no esforço, a firmeza 
do carácter, o desejo de servir 
o próximo. 

Por isso tenho visto pessoas 
muito inteligentes que nada fize- 
ram na vida, ou, o que é pior, se 
serviram dos seus dotes Inte- 
lectuais em prejuízo da colectivi- 
dade. E, pelo contrário, conheci 
e conheço outras menos dotadas 
mas que, por fazerem render as 
suas possibilidades, graças a 
essas virtudes individuais e so- 
ciais, se tornaram altamente úteis 
e respeitáveis. 


O acesso às carreiras universitárias deverá 
ser sempre condicionado por uma selecção 
rigorosa 


Também se não pode esque- 
cer que há vários graus e tipos 
de inteligência. E Deus nos livre 
de procurarmos desnatar, diga- 
mos assim, as profissões não 
intelectuais dos homens intelec- 
tuais que as servem : porque em 
todas as profissões, mesmo as 
mais modestas, se podem encon- 
trar, e devem existir trabalha- 
dores com um coeficiente inte- 
tectual acima da média e que 


sejam os elementos progressivos 
da sua actividade profissional. 

A variedade de cursos e as 
várias possibilidades de obter 
diplomas em fases sucessivas do 
«curriculum» geral dos estudos 
que à reforma proporciona, des- 
tina-se a permitir que em todos 
os sectores possam os trabalha- 
dores portugueses ter o indis- 
pensável apoio de uma prepara- 
cão escolar adequada à carreira 


escolhida. O ficar no fim de uma 
dessas fases sem passar à fase 
sucessiva não deve ser conside- 
rado razão de infelicidade indi- 
dual ou de desvalorização social, 

O acesso às carreiras univer- 
sitárias, aliás, deverá ser sem- 
pre condicionado por uma selec- 
ção rigorosa, baseada na capa- 
cidade intelectual e nas quali- 
dades de trabalho e de perseve- 
rança. Não nos interessa ter 
muitos diplomados com o título 
de doutor obtido sem saber 
como; do que precisamos é de 
gente capaz de realizar, com- 
petente e eficazmente, as tare- 
fas úteis à colectividade que 
competem a um esco] dotado de 
educação superior. 

Deixemos, pois, correr a aná- 
lise do projecto de reforma do 
ensino na esperança de que, 
como é desejo do sr. ministro da 
Educação Nacional, ela seja fei- 
ta mum ambiente saudável de 
colaboração de todos em obra de 
tamanho interesse comum e evi- 
tando que alguns a tomem para 
pretexto de especulações poli- 
ticas ou de intoleráveis propa- 
gandas antipatrióticas e até 
antinacionais. 

Têm a palavra os técnicos e 
os educadores, os conhecedores 
dos princípios, mas sobretudo os 
detentores da experiência e que 
ainda não enjeitaram o bom- 
-senso; a multidão daqueles que 
por esse País fora lidam dia a 
dia com as realidades básicas da 
educação da juventude, Quase 
todos os países estão agora a 
ensaiar reformas do seu ensino; 
e há modas lançadas de uns 


para outros, na pedagogia como 
nos vestidos femininos. Que bom 
seria se fôssemos capazes de 
pensar pelas nossas cabeças os 
problemas que nos preocupam, 
sem nos deixarmos impressionar 
por essas modas — só porque o 
são. Até porque não tardará 
muito que a prática nos países 
que primeiro as aplicarem possa 
elucidar-nos melhor sobre o que 
fica delas e o que passa, poupan- 
do-nos a ensaios arriscados, com 
o seu inevitável custo económico 
— e até custo humano. 

Doutra reforma em curso 
gostaria de vos falar. E talvez 
mesmo muitos dos meus ouvin- 
tes esperassem maiores explica- 
ções acerca da reforma censti- 
tucional. 

Mas não se me afigura opor- 
tuno alongar-me nesse ponto. O 
essencial da sua justificação 
ficou dito quando apresentei 
Ppúblicamente a proposta ao 6r- 
gão competente para sobre ela 
se pronunciar. Essa proposta 
está agora sujeita à apreciação 
da Câmara Corporativa, donde 
espero que em breve passará ao 
estudo das comissões e ao debate 
público na Assembleia Nacional. 

Não deixarei, porém, de dizer 
uma palavra relativamente a um 
ponto dela, porque me tem che- 
gado aos ouvidos, com certa in- 
sistência, que em determinados 
melos o regime de autonomia 
das províncias ultramarinas é 
apresentado como significativo 
de uma intenção, senão de aban- 
dono, pelo menos de destruição 
da unidade e da integridade da 
Nação. 


A indústria tem de aproveitar as facilidades 
de protecção obtidas nos acordos internacio- 
nais para se preparar para a competição 
europeia 


Esse pensamento não o tem 
a gente do Ultramar, que sabe 
muito bem o que é, e o que 
significa, essa autonomia. E, 
quanto às pessoas de cá, julgava 
eu ter sido suficientemente claro 
e elucidativo nas palavras que 
proferi na Assembleia Nacional 
ao apresentar a proposta de lei. 

Mas que o não fosse. A mi- 
nha conduta de toda a vida, e, 
sobretudo, no exercício do Go- 
verno, as palavras que o País 
me tem escutado sobre o valor 
e a defesa do Ultramar portu- 
guês, o modo como afincada- 
mente me tenho devotado a con- 
tinuar a defesa política, militar 
e diplomática da integridade da 
Nação, tudo isso seria suficiente 
para afastar da mente das pes- 
soas de boa fé qualquer dúvida 
acerca das minhas intenções. 

Mal se faz ideia quanto can- 
sa, a quem tem as responsabi- 
lidades de governo do País, a 
constante murmuracão de certos 
meios políticos, aliás restritos, 
para os quais nunca é suficiente 
o que se afirma nem o que se 
faz, que esquecem hoje o que se 
disse e se passou ontem quando 
« Isso lhes convém. e se entretêm 
” a fazer suposições alarmantes 
ou a inventar quotidianamente 
boatos semeadores de instabi- 
lidade e inquietação. 

Eu sei que isso é a tradição 
da velha política, em riscos de 
agravar-se com a politização 
progressiva de novas camadas 
sociais. Mas, meu Deus, por 
muito que o Governo explique 
ou esclareça os seus actos e os 
seus rumos, não pode estar to- 
dos os dias a repetir as linhas 
gerais do seu programa e a rea- 
firmar as suas intenções. O pro- 
grama de qualquer Governo val- 
-se concretizando no exercício 
corrente da administração. A 
política económica, por exem- 
plo? Está definida a médio 
prazo — por seis anos — no 
Plano de Fomento em curso, 
donde se extraem programas 
anuais de execução. O Governo 
tem aprovado pontualmente 
esses programas — o deste ano 
já está em vigor — com as res- 
pectivas medidas de política a 
adoptar. Está dito e redito, des- 
de que assumimos há mais de 
uma dezena de anos os compro- 
missos da EFTA, que a in- 
dústria tem de aproveitar as 
facilidades de protecção obtidas 
nesses acordos internacionais 
para se preparar para a compe- 
tição europeia — onde a aber- 
tura de largos mercados para a 
exportação do que produzimos 
tem como contrapartida a con- 
corrência da indústria estran- 
geira no nosso mercado interno. 
Esta linha geral foi traçada há 
muito e a sua progressiva prá- 
tica não pode constituir surpre- 
sa. Porque se alarmam então 
tantos os industriais? 

Enfim : a minha palavra fi- 
nal é de confiança e de espe- 
rança. Estamos, repito, numa 
hora de crise, não só nossa, mas 
da Europa e do Mundo, E na 
confusão universal, mesmo 
assim, não somos dos que esta- 
mos pior. Ao contrário: há em 
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talheres de prata 


cum lamente 
tra alhados 


paraos ambientes requintados 
A VENDA NAS BOAS OURIVESARIAS 


nós reservas e possibilidades, 
quer de valores materiais, quer 
de valores morais, que nos per- 
mitem enfrentar com firmeza a 
avalancha passageira que dá 
volta ao Globo. Pois não dela- 
pidemos essas reservas. cão des- 
truamos tais possibilidades, e 
enchamo-nos de coragem para 
continuarmos a resistir à sub- 
versão e a construir, sem desfa- 
lecimentos, para bem de todos, 
mas com a auda de todos, um 
Portugal melhor. 


pr enem 


O Comércio do Porta 


"CONDIÇÕES DE “ASSINATURA 


Continente e Ilhas ; 


12'meses . 
6 meses”. 
3 meses |; 


Províncias. Uliramarinas, 

Espanha e Brasils:</ 4 (20 

» 560500 
285500 

Inglaterra, América do Norte, 

França, Itália, Alemanha, ete.: 


935$00 
475500 


12 meses: 
6 meses 


12 meses ale 
6 meses, ; 


PARA .O ULTRAMAR Aceitam-se, | 


por. períodos, sucessivos ou 
alternados, ao preço de; 1$70 
cada exemplar, sendo 'c 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania, E 


PARA O ESTRANGEIRO-Também, 
por períodos sucessivos ou 

; alternados, ao preço: de 3500 
cada exemplar, via normal. 


DE FERIAS Por períodos “mínimos 
do dez dias, ao preço de 1550 
cada “exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra, pagamento 
adiantado. 


MADEL 
o aglomerado 


de madeira e cimento 
que constrói a render 


Nos maiores empreendimentos, 
MADEL ajuda a construir o futuro. 
MADEL —em placas de dimensões 
rigorosas acabamentos perfeitos e 
fáceis de aplicar, significa economia 
de tempo, material e mão-de-obra. 
MADEL — mais leve, versátil e resis- 
tente: não arde, não apodrece, não é 
atacado pela formiga branca. 
MADEL — aglomerado de fibra de ma- 
deira e cimento para tectos, paredes, 
pavimentos, estufas, coufragem e 


decoração. 


MADEL — isolamento térmico e absor- 
vente sonoro. Recebe todos os tipos 


de acabamentos. 


Pode serrar-se e moldurar-se. 


Exija pormenores técnicos 
sabemos responder 


João Nunes da Rocha — Apartado 21 - Av: 


A OBRA DE AMPLIAÇÃO E BENEFICIAÇÃO 


DA REDE DE ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA AO CONCELHO 


Sob a presidência do sr. dr, Manuel Seabra, ladeado pelo sr. dr, Vasco 
da Costa e Almeida (vice-presidente), com a presença de todos os 
membros da vereação e ainda com a assistência dos srs. dr. Moniz de 
Macedo e eng. Mário Vaz, respectivamente, chefes da Secretaria e do 
Departamento de Obras, realizou-se a sessão ordinária da Câmara 


Municipal de Matosinhos. 


Após a leitura e consequente 
aprovação da acta da reunião 
anterior e depois da vereação 
haver apreciado variadissimo ex- 
pediente, a que deu imediato des- 
pacho, sendo também autoriza- 
dos pagamentos diversos, a Cã- 
mara tomou conhecimento de 
que, pelo Ministério das Finan- 
cas, foi autorizado o empréstimo 
de vinte mil contos aos Serviços 
Municipalizados de Electricidade, 
Águas e Saneamento, para custear 
a aa “de ampliação e beneficia- 
cão da rede de abastecimento de 
água ao concelho. 

A Câmara deliberou, por una- 
nimidade, encomendar ao eng. 
Tito Poção um projecto com to- 
das as condições dos esgotos do- 
mésticos e pluviais da vila de 
Matosinhos e das suas freguesias 
de S. Mamede de Infesta e Se- 
nhora da Hora. 

E vma me ida do maior alcan- 
ce a levar a efeito pela edilidade 
matosinhense, visto que, já nada 
justifica que as três localidades 
acima referidas, que são Iimen- 
semente populosas e estão em 
franco desenvolvimento industrial 
e comercial, bem como em todos 
os outros sectores da vida so- 
cial, não tenham a indispensável 
e bem cuidada rede de esgotos. 
Analisando bem o problema, veri- 
ficamos que, nem a sede do con- 
celho nem a agregada freruesia 

Leça da ra têm eficien- 
tes redes de esgotos, mas, sim, 
apenas em alguns pontos, estas 
duas localidades são servidas pe- 


O acidente na Venda das Raparigas 


)— (Cont da la página) 


onde residia na Avenida do Rio 
de vaneiro, 06 - cave, conquzin- 
do o seu auromovei de mari 
cula LC-46-69, o sr, Manuel 
Caniceiro, de 37 anos de ida- 
de, profissional de Seguros da 
Companhia Império, que se fa- 
zia acompanhar da sua filha, 
Maria Joao, de dois anos e 
meio de idade; de sua sobrinha, 
Rosa Maria Ferreira Caniceiro, 
de 18 anos de idade, funcioná- 
ria da cantina da mesma com- 
panhia de seguros; seu sogro, 
Manuel Isaías Rodrigues, de 67 
anos de idade, residente em 
Maiorca, que ia consuitar um 
médico à capital; e ainda do 
agricultor, José Madaleno Lo- 
pes Figueiredo, casado, de 42 
anos, residente em Maiorca. 

O carro, que se dirigia para 
Lisboa, foi inesperadamente 
embater com ináudita violên- 
cia num outro, de matricula 
L H-86-91, que, em sentido con- 
trário, e procedente da capital 
se dirigia à Marinha Grande. 
Era conduzido pelo sr. Vitor 
Manuel Ferreira Lopes, soltei- 
ro, de 26 anos de idade, que 
levava como ocupantes, Lucia- 
no Santos Cardoso, solteiro, de 
23 anos, 1.º cabo da Base Aérea 
n.º 5, de Monte Real; e Cláudio 
Soares de Freitas, solteiro, de 
30 anos, desenhador, todos resi 
dentes na Marinha Grande. 

Do embate, que destruiu 
totalmente ambos os veiculos, 
morreram todos os ocupantes 
do carro conduzido pelo sr. 
Manuel Caniceiro, que ainda 
foi levado com vida ao Hospi- 
tal de S. José de Lisboa, onde 
acabou por falecer. 

Do carro abalroado, todos 
og ocunantes ficaram muito fe- 
ridos e pelo que, também, fo- 
ram conduzidos ao Hospital de 
S. José pelos Bombeiros Vo- 
luntários de Maior e Bena- 
vente, Mais tarde o 1.º cabo 
Luciano Cardoso foi transferi- 
do para o Hosnital Militar 
Princinal com várias contusões 
e fractura duma perna. 

Os corpos dos quatro ocu- 
pantes do primeiro carro en- 
contram-se denositados no hos- 
pital desta vila, onde aguardam 


as autópsias, que devem ser 
feitas amanhã, dia 16, efec- 
tuando-se, depois, os funerai 
para Maiorca, Figueira da Foz. 

No local do acidente com- 
pareceram os bombeiros de 
Rio Maior, Alcobaça e Porto 
de Mós, que se ocuparam dos 
trabalhos de remoção dos dois 
automóveis enfeixados, tendo 
o trânsito ficado restabeleci; 
do cerca de meia hora depoi 

Tomou conta da ocorrência 
a G. N, R. do posto de Alco- 
baça. 


UM MORTO 
E TRÊS FERIDOS 


num acidente com 
um tractor, perto 
de Murça 


'A, 15 — Ao fim da tar- 
de deu-se um lamentável aciden- 
te de viação, nas chamadas cur- 
vas de Murça, do qual há a la- 
mentar a perda de uma vida. 

Quando descia aquelas cur- 
vas e ao que parece por se ter 
solto o cabo de ligação do vel- 
culo, foram cuspidos todos os 
ocupantes do atrelado dum trac- 
tor que era conduzido pelo seu 
proprietário, António Figueira 
dos Reis, casado, professor pri- 
mário, residente nesta vila, Eram 
eles: José Adão, de 36 anos, 
Marcelo Augusto, de 40 anos e 
Agostinho Rosa Teixeira, de 42 
anos, todos casados e naturais 
desta vila. O primeiro teve morte 
imediata, Os restantes, que apre- 
sentavam ferimentos de certa 
gravidade, foram conduzidos ao 
Hospital desta vila, transitando 
mais tarde para o de Vila Real, 
onde ficaram internados. 

O professor António dos Reis, 
que ficou sob o tractor também 
ficou ferido. 

A morte do José Adão, que 
deixa cinco filhos menores, foi 
muito sentida. 

A G.N.R. local tomou conta 
da ocorrência. 


los chamados canos rateiros, dre- 
nagem esta antiquissima e isen- 
ta de secções de distribuição. 
Referentemente às restantes 
freguesias do concelho, também o 
problema dos esgotos domésticos 
e pluviais está a ser seriamente 
encarado pela Câmara, o que nos 
apraz satisfatôriamente registar. 
Por último e antes do sr. 
dr, Manuel Seabra dar por encer- 


rada a sessão, usaram da palavra 


os vereadores srs. Eduardo Que- 
lhas Lima e Cark não; 
o primeiro, para informar à ua 
mara de que, em Leça do Balio, 
um grande edifício ali em cons: 
trução está, de determinado ân- 
gulo, a encobrir a beleza arqui- 
tectônica do Mosteiro, o que se 
torna deveras lamentável, visto 
tratar-se de um monumento na- 
cional; o segundo, para se referir 
ao embelezamento da Rua de 
Brito Capelo, — F. G. 


PARA QUANDO 
A CONSTRUÇÃO 
DO ABRIGO 
DOS. T.C. P. 


NA PONTE 

COMERCIAL 

QUE LIGA 
MATOSINHOS A 
LEÇA DA PALMEIRA? 


Anteriormente, isto é, docorri- 
dos muitos meses a asta parte nos 
queis se enquadrorom dois ton 
905 invernos, moradores da área 
residenciol do lugor de Gonçal- 
ves, em Leça da Palmeira, solici- 
foram q nossa intervenção para 
quo instássemos junto do $. T. C. P,, 
no sentido do ser encorada a 
construção de um abrigo no topo 
Norte da ponte comercial de Lei- 
xões, a fim de servir de resguardo 
cos utentes daqueles estas 
colectivos, que moram na 

lota zona residanciol do. oludido 
lugar de Gonçalves o outros mois 
de emergência. 

Por duas vezes já nos referi. 
mos qo magno problema em ques. 
tão (uma das quais ilustrada com 
uma. fotografia), mos lamentável. 
mento em vão, visto o Conselho 
de Administração daquele depar 
tomento municipal nunca haver 
certamento pensado em dar ouvi- 
dos ao caso. Todavia, uma vez 
mais (e tontos outras se neces 
sário se tornar), vimos lembror a 
imperiosa necessidade de, no re. 
forido local, ser instalado, por 
mais modesto que soja, um abrigo 
para as pessoas que utilizam as 
carreiras de autocarros do S.T.C.P, 
em especiol os estudantes que se 
dirigem cos  estabelocimentos do 
ensino de Matosinhos, nomeada. 
mente ao Liceu o Escola Industriol 
e Comercial, os quais por vezes 
tôm de suportor copiosas chuvados 
fustigadas pelo vento em fortes 
rojodos ou, no Verão, os raios 
solares que nem sempro são be- 
nóficos. 

Bom seria que fosse abando. 
nada por muita gente a comodi. 
dodo do automóvel, paro assim 
gozar o prazer de aguardar q 
passagem de um autocarro a fim 
do avaliar com exactidão O sacrie 
fício que é imposto aos utentes 
do 5. quando necessitom 
de se deslocar do referido ponto 
para qualquer parte. 

Será que desta vez o Conselho 
de Administração do Serviço do 
Transportes Colectivos do Porto, 
so debruco sobro o problema 
apontodo o o venha a resolver 
sotisfatôriomento ? — F. G. 


CUSTÓIAS 


| Perigo numa passagem 


de nível 


Junto à estação dos Cominhos de Ferro 
desta freguesia, existo uma possagem do 
nível, que, quando da aproximação de 
eigum comboio — e são muitos os que 

por dia — es funcionários 
descem dois 
«paus» compridos, os quais vedam o pas- 
sogem cos veículos até os comboios pos- 
sorem, 

Os reforidos «paus» estão pintados com 
finta bronca e vermelha, e no centro 
têm uma chopa pintado com os mesmos 
cores, mos que não refloctem do noite 
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com o aproximação de qualquer veículo. 

Ainda num dos últimos dios de chuva, 
estove iminente um desastre, por o auto- 
mobilista só dar com a passagem no 
último instante e com o comboio mesmo 
a chegor. 

Era bom que a CP. mondosse pintor 
com tina refiecicro cs respecives «pausa, 
pois como nem do lado de cá nem do 
lado de ló, tem qualquer placa indico 
tiva de existência de ma passagem de 
nível, quem não conhece, não está livro 
do enfiar pelos «pous» dentro. 


Cães vadios 


Esta froguesia está cheia de cães vo 
dios. Por qualquer lodo que se posse, 
logo se encontram destes onimais q vo- 
gueor. 

Toda a gente sobe — ou devia so- 
ber — que não é permitido, por 'ei, os 
cães ondorem à solto, com excenção dos 
ve coça, no tempo desta, ossim como é 
obrigotório depois dos quatros meses, 
vocná-los. 

Não colculom o que represento um 
cão é solto, pois não só pode ser um 
perigo pora a soúde pública, como tom 
bém pode originar desastres, como há 
bem pouco tempo aconteceu com um 
homem, que de bicicleta, e de noite, 
chocou com um, e morreu. Como não 
se soube ce quem o cão ero, não se 


-» pedirom cesponsabilidades o minguém. O 


que é corto e que morreu um homem | 
por causo dum cão & solta 
- Ero bom que os auioridodes compe- 
tentes ogissem de modo a acobor com 
esta praga de cãos vodios. — F. D. 


S. Martinho de Guifões 


e Rua do Salvado 


Apesar de já terem sido feitos vá- 
rios apelos às entidades competentes 
para o calcetamento destas artérias, 
os sacrificados moradores das mesmas 
continuam a ver os pavimentos esbu- 
racados, de Inverno, as paredes e 
portas chapinadas de lama, no Verão, 
a poeira a infiltrar-se para dentro das 
casas, estragando roupas e móvel 

Os transeuntes, que na maior parte 
são crianças que vão para a escola, 
têm de circular com m:l cuidados para 
não serem atingidos pelos ressal'os 
das pedras que abundam pelo pavi- 
mento e pelos encharcados» provoca- 
dos pelos veículos que passam; e estes 
por sua vez, procuram rodar junto 
ao passeio por ser mais plano, pelo 
que chegam essustar quem passa com 
os ziguezagues que fazem, «o fugir 
às covas. 

E então, de Verão, aqueles que fo- 
ram militares, chegam q ter saudades 
das máscaras anti-gás, pois têm de 
Tecorrer aos lenços de algibeira para 
defenderem a boca e o nariz das gran- 
des camadas de poeira provocadas 
pelos veículos e pelo vento, 

Chama-se mais uma vez a atenção 
da Câmara Municipal para esta gran- 
de necessidade, lembrando que a sua 
solução não es'á no mandar-se tapar 
com um pouco de saibro os buracos 
existentes, dias antes de passar q pro- 
cissão quando se realiza à festa paro- 
quial. — FS. 


incomparável 
sortido 


CAPTURADO 
PELA G. N. R. 


o criminoso de Rossas, 
Vieira do Minho 


VIEIRA DO MINHO, 15 — 
Cerca das 4 horas da madru- 
gada de hoje, e após aturadas 
diligências, foi capturado, por 
uma patrulha do subposto da 
G. N. R. de Rossas, do conce- 
lho de Vieira do Minho, o autor 
da agressão a tiro na pessoa do 
2º cabo, sr. Manuel Correia, 
facto que ontem relatâmos. Como 
então dissemos, trata-se de Al- 
bino António Mendes Ribeiro, 
de 38 anos, casado, pai de 11 
filhos, residente no lugar da 
Touca, daquela freguesia, 

O ferido, que dera entrada 
no Hospital de S. Marcos, de 
Braga, foi hoje, de manhã, 
transferido para o Hospital Mi- 
litar do Porto. O seu estado não 
é grave, 


Í 


à O Comércio do porto 
HÁ CEM ANOS 


16 de Fevereiro de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


CORRIDAS DE CAVALOS 
— Têm hoje lugar as corridas 
de cavalos de que por vezes 
temos falado e promovidas por 
alguns cavalheiros que fazem 
parte da colónia inglesa esta- 
belecida nesta cidade. 

As corridas serão em um 
terreno entre o Castelo do 
Queijo e Matosinhos, e a dis- 
tância da carreira variará de 
1.600 a 2.000 metros, conforme 
as espécies cavalares que aão 
admitidas nas corridas. 

Nas de garranos e éguas pode 
quem quiser tomar parte, de- 
vendo apresentar-se hoja no 
sítio mencionado até ao meio- 
-dia, a fim de prestar os ne- 
cessários esclarecimentos pe- 
rante o secretário da comissão, 


COMEMORAÇÃO HISTORI- 
CA — Sexta-feira, 17 — Faleci- 
mento de D. Leonor de Noro- 
nha. 

Honrou esta dama o seu 
sexo, sendo singular ornamento 
da literatura portugueso no sé- 
culo XVI, Era filha de D. Fer- 
nando de Meneses, 2.º marquês 
de Vila Real, e da marquesa 
D. Maria Freire. Foi muito 
estudiosa e teve conhecimento 
de várias línguas e de alguns 
ramos das ciências. Compôs 
diversas obras místicas o tra- 
duziu da língua latina as 
«Enoidas» de Marco Antônio 
Sabelico, Faleceu D. Leonor 
de Meneses neste dia, ano de 
1565, 


CRIADAS (Anúncio) — Pre- 
tendem-se duas criadas para o 
Rio Grande. Trata-se no largo 
de S. Domingos n.º 60 a 61. 


Aproveitamento turis- 


tico das grutas 
de Mira de Aire 


LEIRIA — Na sede da Junta de 
Freguesia de Mira de Aire, sob a 
presidência do dr. Licínio Moreira da 
Silva, presidente da Câmara Munici- 
pal de Porto de Mós, com a presença 
do vereador Manuel Mendes Coetano, 
toda a Junta de Freguesia é os mem- 
bros da Comissão Pró - Grutas, em 
devido tempo nomeada, teve lugar uma 
reunião preparatória dos trabalhos a 
activar no sentido de se concretiza- 
rem, o mais depressa possível, os 
objectivos previstos. 

O presidento da Câmara, deu co- 
nhecimento aos presentes dás suas di- 
lgências junto do governador civil e 
da secretária de Estado da Informa- 
cão o Turismo, bem assim junto das 
empresta rodoviárias e agências de 
viagens interessadas no Turismo Na- 
cional, a fim de, estas, poderem 
investir os seus capitais no empreen- 
dimento. 

Referiu, também, o ar. dr. Licínio 
Moreira da Silva, ter já efectuado 
dil'gências na direcção-geral da Admi- 
nistração Política e Civil, para que, 
na constituição da futura sociedade 
exploradora das grutas, fiquem sal- 
vaguardados vs interesses da Câmara 
Municipal e da Junta de Freguesia 
de Mira de Aire. 

Os presentes fizeram várias suges- 
tões quanto à melhor forma de captar 
uma maior afluência de capital, sendo 
de realçar o facto do presidente de, 
Camara ter já encetado esforços nesse 
sentido junto das agências de turismo, 
esperando-se que estas, dado o bene- 
fício próprio que daí resulta, se ins- 
erevam. 

Quano aos diversos pormenores de 
elaboração de estudos técnicos sobre 
as obras a levar a efeito, nomeada- 
mente acessos, iluminação, parques de 
estacionamento, etc. foram apresen- 
tadas diversas sugestões que frão ser 
consideradas 

Está, pois, tudo no melhor camt- 
nho para a concretização deste valioso 
empreendimento, pelo que se espera 
a contribuição de todos os Interessa- 
dos na participação desta empresa, 
fim de que seja possível reunir, a 
curto prazo, pelo menos, um capital 
Inicial de três mil contos e dar pronta 
consolidação às Imediatas obras que 
Importa lever a efeité 


Nasceu um casal 
de gémeos 


EM VILA NOVA 
DE CERVEIRA 


VILA NOVA DE CER- 
VEIRA, 15 — No hospital 
desta vila deu à luz dois 
gémeos (um casal) a es- 
posa do sr. Rui Carpintei- 
ra, proprietário, desta lo- 
calidade. O parto decorreu 
normalmente. 

Tanto a mãe como as 
fed crianças encontram-se 
em, 
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À SEMANA EUROPEIA DO CORAÇÃO 


»—» (Cont. da la página) 


Semana Europeia do Coração, 
fez uma declaração inicial, em 
que disse: 

— Na mensagem que dirigiu 
ao VI Congresso Mundial de 
Cardiologia, que teve lugar em 
Londres, em Setembro do úl- 
timo ano, o dr. Candau, direc- 
tor-geral da Organização Mun- 
dial de Saúde, abordava o tema. 
do que pode chamar-se a «Epl- 
demia do séculoy, dizendo : 
«Chegou o momento de em- 
preender uma vasta acção co- 
lectiva sistemática para lutar 
contra a hipertensão arterial, 
prevenir e tratar as doenças 


das vias respiratórias, que le- 
vam tantas vezes ao coração 
puimonar crónico, tratar e rea- 
daptar, convenientemente os 
doentes atingidos subitamente 
de doenças isquémicas do co- 
ração ou de apoplexia, preve- 
nir o reumatismo articular 
agudo e tornar possível um 
diagnóstico e um tratamento 
precoce das mal formações 
congénitas do sistema circula- 
tório. E acrescentava: «Cons- 
ciente do facto de que o au- 
mento da população mundial e 
o progresso económico se ms- 
eleverão num círculo vicioso de 
autodestruição, se não se con- 
seguir, nos próximos 20 anos, 
prevenir as principais doenças 
cardiovasculares, a O.M.S. con- 
tinuará a estimular a coope- 
ração internacional neste do- 
míruo». 

E o dr. Alfredo Franco pros- 
seguiu : 

— A acompanhar o dr. Can- 
dau, outros apelos e outros 
alarmes têm soado de vários 
lados e, facto significativo, não 
provêm apenas dos cardiolo- 
gistas, mas de entidades que, 
não cultivando as ciências mé- 
dicas, tomam consciência, dos 
perigos e das ameaças que 
as enfermidades cardiovascula- 
res representam. Desta forma, 
as fundações de cardiologia, 
instituições não clentíficas, de- 
senvolvem todos os esforços 
para não faltar apoio aos cen- 
tros de investigação que pro- 
curam, em labor que não co- 
nhece descanso, as razões e as 
causas, o tratamento, a pre- 
venção e a reabilitação de tais 
“doenças. 


O enfarte do miocárdio 
— verdadeiro flagelo 

Prosseguindo, o dr. Alfredo 
Franco disse depois : 

— Se até aqui, a Europa 
mostrava uma situação mais 
tavuravel do que os Estados 
Unidos, no que se reteria às 
doenças cardíacas, neste mo- 
mento, começa a assistir-se a 
uma viragem. Assim, embora 
na América do Norte não se 
tenham, ultimamente, regista- 
do aumentos, e as doenças car- 
díacas representem mais de 
metade do número total de 
mortos (54 por cento em 1966) 
na Europa assiste-se à sua as- 
censão. Em França, orça por 
200000 a mortalidade anual; 
na Inglaterra e na Holanda 
notam-se curvas semelhantes. 

E em Portugal? Compare- 
mos os números fornecidos pe- 
las estatísticas referentes a 
1959 e à 1969. 

A mortalidade total em 1959 
foi de 97754 indivíduos e, em 
1969, de 101 088, verificando-se 
que, destes totais morreram, 
devido a doenças cardiovascu- 
lares, 25703 pessoas em 1959; 
e 30686 em 1969, 0 que signi- 
fica uma percentagem de 26,40 
por cento em 1959 e de 34,3 
por cento em 1969. 

O dr. Alfredo Franco acen- 
tuou que, devido a tumores ma- 
Menos, morreram, no a 
8244 pessoas, em 1959 (8,63 por 
cento); e 10,937, em Ei 

cento), o que prova a a 
Sência das doenças cardiovas- 
culares como contribuição para 
a mortalidade geral e o acrés- 
cimo de causas cardiovascula- 
res. 


— Bm valores aproximados 


cardiovasculares destaca-se, como 
ameaça maior, em franca pro- 
gressão, o enfarte do miocárdio, 
verdadeiro flagelo do século XX, 
que alastra, sobretudo, nas so- 
ciedades industrializadas. , em- 
bora se verifique que são atin- 
gidos indivíduos em idade cada 
vez mais jovem, e sobretudo en- 
tre os 45 e os 60 anos, portanto 
ma plenitude das faculdades e 
da actividade, que o enfarte re- 


que se reslizou em Setembro de 
1969, em Genebra, e em que esti- 


Fundag 
do. O presidente honorário da 
Sociedade Internacional de Car- 
diologia, prof. Duchosal, formu- 
lou & ideia de uma Semana Eu- 


Federação Internacional de Car- 
diologia deram não só o seu 
apoio mes em -se da 
organização dessa Semana, pre- 
lúdio do Dia Mundial da Car- 
diologia, em 1972. 

Em Portugal, a Sociedade 
Portuguesa de Cardiologia e o 
Instituto de Cardiologia Social, 


representantes daquelas duas 


O CORAÇÃO MATA UM PORTUGUÊS 
TODOS 05 QUARTOS DE HORA 


instituições internacionais, to- 
maram & seu cargo a organiza- 
cão do programa, que vamos 
apresentar. 

A Semana Europeia do Cora- 
cão que, em Portugal, conta com 
o alto patrocínio do Ministério 
da Saúde e Assistência, vai rea- 
lizar-se de 21 a 28 do corrente. 
Desejamos que ela constitua uma. 
mensagem — uma mensagem 
através da qual os portugueses 
tomem consciência da gravi- 
dade das doenças cardiovascula- 
res e da necessidade que há em 
estabelecemos as bases de uma, 
luta que seja eficaz, 

O dr. Alfredo Franco termi- 
mou a sua comunicação recomen- 
dando, em tom paternal: «Não 
fumem. Controlem a tensão ar- 
terial. Não engordem. andem a 


dos jormalistas, o dr. Oliveira 
Dias, secretário-geral do IC.S. 
disse que a Semana Europeia 
do Coração não visava os meios 
médicos — que esses estão devi- 
damente informados — mas a 


Se as doenças candiovascu- 
tares representam já hoje, no 
nosso País, 35 por cento da mor- 
talidade em geral, estamos se- 
guros de que elas poderão subir 
até 50 por cento, dentro de dez 
amos, tal como sucedeu noutros 

ses em desenvolvimento. 

O dr. Oliveira Dias sal'entou 
ainda que as doenças cardiovas- 
cwares não são uma fatalidade 
do progresso, mas um risco que 
é preciso e é possível combater. 


Acrescentou que na Austrália, . 


as coração causam . 


o doenças do ” 
= - go pais 12 milhões de dólares de Publicos 


- prejuizo por amo e que no nosso 
País o prejuízo deve atingir os 
seis milhões. 

A Semana Europe'a do Cora- 
ção compreende a publicação de 
artigos na Imprensa, uma mesa 
redonda no dia 15, no Hospital 
de Santa Marta, em que será 
moderador o dr Machado Ma- 
cedo, e a divulgação de um nro- 
grams de Fnrovisão, no sábado, 
dia 27, às 2045 horas. 


— e — 
«Uma novela de Unamuno» 


O dr Sebastião Pestana pro- 
fere, amanhã, à tarde, na sede da 
Sociedade de Lingua Portuguesa, 
em Lisboa, uma conferência so- 
pre «Uma novela de Unamuno». 


— no 


A visita da fragata 
«President Kruger» 


O comandante da fragata «Pre- 
stdent Kruger», da República da 
Africa do Sul, que se encontra no 
Tejo, apresentou, ontem, cumpri- 
mentos ao comandante naval do 
Continente, representado pelo c 
pitão-de-tragata Esteves Brinca e, 
logo a seguir, ao embaixador do 
seu país em Portugal. Estas duas 
entidades retribuíram, depois, a 
visita, a bordo do «President 
Kruger», onde se realizou um al- 
moço 
'Ao princípio da noite, o em- 
baixador da África do Sul e sua 
esposa ofereceram, no palácio da 
embaixada, uma recepção à oficia- 
lidade do «President Kruger», 
tendo sido convidadas diversas 
outras individualidades. 


— no — 


Está no Tejo a descarregar 
trigo 


o maior navio graneleiro 
português 


Sulcou, ontem, de manhã, pela 
primeira vez, as águas do Tejo, 
o maior navio graneleiro portu- 
guês, o «Cassingg», fundeando em 
frente do Cais da Fundição, pols 
a sua arqueação não lhe permite 
a acostagem. 

Construído na Polónia, o mo- 
derno graneleiro, que desloca 
32000 toneladas, é pertença da 
Companhia Nacional de Navega- 
ção e foi entregue a esta empresa 
no dia 6 de Janeiro, em Cope- 
nhaga donde já largou com a ban- 
deira portuguesa para o Golfo do 
México. 

O «Cassinga», que transporta 
um grande carregamento de trigo 
a granel, para abastecimento do 
País, está a descarregar para ba- 
telões que, por sua vez, despejam & 
carga nos armazéns do cais. 

Dentro de dias, o «Cassinga» 
será visitado por diversas indi- 
vidualidades oficiais. 


O Comércio do fJorto 
 CDDANANAVUEAAPAAAAEAGADARARRRRREGRRRAGERAADRGRGEROGCEEFAARRARARHGREÇAÇAAERARRRRRRAREECEFAAERRRRRRROGECAEEGAREREEECAAEZERERRO po, 


EXPLOSÃO ne TRÊS GARRAFAS ne GAS 
DESTRUIÇÃO DE TRÊS BARRACAS 


— ONZE PESSOAS SEM ABRIGO 


No Alto de Arroios, na Oute- 
rela, próximo de Linda-a-Velha, 
deu-se ontem uma explosão de 
três garrafas de gás, existentes 
numa barraca de um operário da 
construção civil, ausente na Ale- 
manha e habitada por sua mulher, 
Maria Clotilde de Sousa Pereira e 
uma filha do casal, de dois anos, 
Ermelinda Sousa Pereira. 

A explosão, ao que parece, 
deflagrou devido a um candeeiro 
de petróleo que, por esquecimento, 
toi deixado aceso próximo das gar- 
rafas, uma das quais teria a tor- 
meira de saída do gás avariada. 

Na altura em que se deu & 
explosão, não se encontrava nin- 
guém na barraca, pois a Maria 
Clotilde e a filha tinham ido a 
casa de um vizinho. 

O impacto explosivo foi vio- 
lento e provocou imediatamente 
grandes labaredas que, num ápice, 
consumiram não só aquela barra- 
ca como as duas que lhe eram 
contíguas. 

Sem água e sem meios de ata- 
que ao incêndio, os moradores do 
pobre aglomerado, ao todo onze 
pessoas, só tiveram tempo de fu- 
gir para o campo e esperar os 
socorros que, felizmente, não se 


fizeram esperar, pois comparece- 
ram os Bombeiros Voluntários de 
Algés, Carnaxide, Dafundo, Ama- 
dora e Queluz. 

Nas duas restantes barracas 
moravam José Augusto Barros, 
sua mulher e cinco filhos, dos 
quais o mais velho tem apenas 
doze anos. 

Na outra, um casal de septua- 
genários, António Ribeiro e Ma- 
ria Bexiga Ribeiro, que também 
têm um filho na Alemanha. 

Todas estas onze pessoas per- 
deram os seus pobres haveres, en- 
xergos onde dormiam e roupas, 
bem como umas centenas de es- 
cudos que guardavam para seu 
sustento. 

Foram todos piedosamente re- 
colhidos por alguns vizinhos. A 
G. N. R. de Algés tomou conta da 
ocorrência. 

Quando já se dirigia para o 
quartel, um ronto-socorro dos 
Bombeiros Voluntários de Algés 
resvalou numa estrada de acesso 
ao local e calu num pequeno va- 
lado. Levou quase uma hora a 
repor a viatura no leito da estra- 
da. Os estragos foram, porém, in- 
significantes. 


————— ee — 


O Ministério das Obras Públicas 


estuda a criação 
dum Centro de Informática 


Promovido pelo Gabinete de 
Organização e Métodos do Mini 
tério das Obras Públicas, teve lu- 
gar, ontem à tarde, no anfiteatro 
do Laboratório jonal de En- 
genharia Civil, uma sessão de 
formação sobre as modernas téc- 
nicas de Informática, aplicadas à 
gestão administrativa dos depar- 
tamentos daquele Ministério. 

Participaram na reunião os 
responsáveis pelos sectores admi- 
nistrativos das diferentes direc- 
ções-gerais do M. O. P. O princi- 
pal objectivo foi dar a conhecer 
às competentes individualidades 
os trabalhos que estão a ser de- 
sempenhados pela comissão, opor- 
tunamente nomeada, para proce- 
der aos estudos preliminares com 
vista à criação dum Centro Téc- 
nico de Informática do Ministé- 
rio das Obras Públicas. 


O director do gabinete de O.” 


E. M. do referido Ministério, dr. 
Fernando da Silveira, proferiu 8o 
abrir, algumas palavras, focando 


os aspectos mais salientes da apli- 
dr. da informática nos servicos 


- — O'primeiro tema apresentado 
esteve a cargo do dr. A. Pires 
Belo, chefe da Repartição Admi- 
nistrativa do Fundo de Fomento 
da Habitação, que falou sobre as 
necessidades de racionalização de 
métodos e processos de trabalho, 
bem como dos sistemas a utilizar. 

Em seguida, o dr. Galvão Roxo, 
chefe da secção da Direcção-Geral 
dos Serviços de Urbanização, re- 
feriu-se às tarefas administrativas 
susceptívels de tratamento meca- 
nizado, abordando-so, dops 
problema referente à despe: 
blica, às novas tendências de clas- 
sificação e à necessidade de im- 
plantação de sistemas contabilis- 
ticos sectoriais, assunto que foi 
tratado pelo inspector-chefe Má- 
rio da Cunha e Silva, da Direcção- 
“Geral dos Serviços Florestais e 
Aquico!as, 

Por seu turno, o dr. Carlos 
Vieira Costa chefe de repartição 
do Laboratório Nacional de Enge- 
nharia Civil, dissertou sobre a con- 
tabilidade de custos na adminis 


Começaram as manobras 
da NATO 


ao largo da costa 
portuguesa 


Deixaram o porto de Lisboa, rumo à 
costa portuguesa, os navios da força 
naval permanente do Atlântico e da 
força naval francesa, participantes no 
exercicio «Sunny Seas», 

As manobras, que ontem mesmo 
principiaram, desenrolar-se-lo sob o 
comando do ulmirante Eugene Fluckey, 
comandante-chete do Comiberlant, que 
tem o seu quurtel general em Lisboa. 

Entretanto, ontem, de manhã, che- 
gara vo Tejo o navio «Tiru», dos Es- 
tudos Unidos, que ficou fundendo dian- 
te de Cascais, até à altura de largar, 
juntamente com as restantes unidades, 
para as manobras. 

A meio da manhã, e a bordo do 
«Arromanvhes», cealizou-se a reunião 
de Planeamento, com a presença dos 
comandantes das várias unidades na- 
vais e, também, de todos os oficiais su- 
perlores ligados aos diferentes porme-| 
nores de realização do exercício, 


-— ne -— 


«As regiões italianas» 


A dr. Prímula de Pina Martins 
falará amanhã à tarde sobre «A 
região de Veneza —o Véneto», no 
Instituto Italiano de Cultura, em 
Lisboa, sendo a palestra ilustrada. 
com diapositivos e com filmes do 
ENIT. e de Carlo Erba. 

Além do material turístico ofe- 
recido pelo ENT. serão também 
distribuídas publicações sobre 
assuntos tratados na conferência. 


O «Cassingas, a maior unidade de cargas sólidas da Marinha Mercante portuguesa 


tração pública e a sua importân- 
cia como elemento de gestão, his- 
toriando ainda a experiência do 
LN. E C. e apresentando o es- 
quema previsto para o fundo de 
fomento da habitação. 

A finalizar, procedeu-se à de- 
monstração de algumas operações 
de base, dentro do sistema de con- 
tabilidade preconizado, utilizando 
um moderno mini-computador de 
escritório, colaboração que esteve 
a cargo da sr* D. Olimpia Fer- 
reira Isidoro, secretária da Co- 
missão, 


O réu e assistente Henrique 
adoeceu subitamente 


Prosseguiu ontem, no 1.º Juízo 
Criminal da Boa Hora, sob a pre- 
sidência do corregedor dr. Ber- 
nardino de Sousa, a discussão e 
julgamento do caso Champali- 
maud. 

Reaberta a audiência — a 88º 
— e após os habituais cumprimen- 
tos dos advogados sos componen- 
tes do Colectivo e adjunto do pro- 
curador da República, o dr. Ert- 
dano de Abreu, patrono do réu é 
assistente Henrique Champall- 
maud. informou o Tribunal de que 
o seu constituinte não podia com- 
parecer em virtude de, no último 
domingo, na cadeia de Caxias, ter 
sido acometido de doença súbita. 

A propósito, informou o Tri- 
bunal que a Henrique Champali- 
maud tinha sido feito, no domin- 
go, um exame cardiovascular e 
que, ontem fora feito outro elec- 
trocardiograma. 

Em virtude do sucedido, o dr. 
Bernardino de Sousa mandou no- 
tificar os declarantes Vasco Jar- 
dim e Constantino Esteves Sobral 


Principiam hoje as visitas 
guiadas 


à Exposição «100 Obras 

de Arte Brifânica Con- 

temporânea» na Fundação 
Gulbenkian 


Principiam hoje, às 10 horas, 
nas Galerias de Exposições Tem- 
porárias da Fundação Gulbenkian 
as visitas guladas à exposição 
«Cem obras de arte britânica 
contemporânea», integradas no 
rograma de extensão cultural 
daquela exposição de arte. 

A visita será ortentada pelo es- 
critor e crítico de arte britânico 
sr. Edward LucieSmith e desti- 
na-se exclusivamente aos alunos 
dos cursos de pintura e escultura 
da Escola Superior de Belas-Ar- 
tes de Lisboa. 

Amanhã, à mesma hora, o 
mesmo crítico britânico orientará. 
mova visita, destinada, também, 
exclusivamente, aos alunos dos 
cursos de pintura o escultura da 
Escola Superior de Belas-Artes 
do Porto. 

Na quinta-feira o sr. Edward 
Lucie-Smith orientará nova visita, 
destinada aos alunos do Instituto 
Britânico e outros estabelecimen- 
tos de ensino ingleses, e no dia 
seguinte far-seá outra visita, 
igualmente sob a sua orientação. 


— mo — 


Prémio de 50 contos 


para o melhor trabalho 
sobre higiene alimentar 
infantil 


Um prémio de 50 contos pera 
galardoar o melhor trabalho so- 
bre higiene alimentar da criança 
acaba de ser criado pela Sociedade 
Portuguesa de Pediatria, e será 
conferido bienalmente ao melhor 
ensaio sobre o tema apresentado 
por um dos seus sócios. O pré- 
mio, um dos de mé alto valor 
pecuniário já instituído entre nós 
para galardoar m trabalho cien- 
tífico, é subsidiado pela Sociedade 
Portuguesa de Produtos Lácteos 
Nestlé. 

Os trabalhos deverão ser iné- 
ditos e não ter sido apresentados 
ou publicados antes do principio 
do biénio relativo ao prémio a que 
Os autores se candidatam. 

O prazo para a sua entrega 
é 15 de Outubro de cada um dos 
emos pares, considerando-se Já 
para o efeito o amo de 1972. 


SA ARRRRNNA PERA RENAN RENAN ANE RARA AARARAAA 


SALÃO AUTOMÓVEL DO PORTO 


ORGANIZAÇÃO DO: 


NO 


PALÁCIO DE CRISTAL 


DE 8 A 23 DE MAIO DE 1971 


AUTOMÓVEIS + CAMIÕES + ACESSÓRIOS + CARAVANAS 
MOTOS + MOTOCICLOS - FERRAMENTAS ESPECIAIS 


—  ATRACTIVOS COMPLEMENTARES DURANTE O PERÍODO DO SALÃO —— 


CENTRO INTERNACIONAL DE EXPOSIÇÕES 
R. Júlio Dinis, 891 — Telef, 67071 


PORTO 


TON DRAE ORGANOGRAMA RRRAORRRA VEREADORA RNRRAARRRRA ORAR DAMA AANRRAÇAO > 
mim ni 


q 


O Chefe do Estado condecorando o jornalista Pedro Correia Marques 
——— see <— 


O julgamento do Caso Champalimaud 


para comparecerem fo Tribunal 
amanhã, quarta-feira, às 14 horas 
e 30, e notificar as senhoras D. 
Ana de Sommer Champalimaud e 
Maria Helena, para que, no prazo 
de cinco dias, informem o Tribu- 
nal se desejam ou não prestar de- 
clarações em audiência, 

Pouco depois, a audiência foi 
interrompida para continuar ama- 
nhã, como habitualmente, às 14 ho- 
ras e 30, 

-—-— 00 


O jacto «Três e meio» 
vem a Lisboa 


O primeiro jacto do mundo 
com três reactores e melo, chega 
hoje & Lisboa, num voo de carác- 
ter técnico é de demonstração. 
Lisboa é, assim, a primeira das 
grandes capitais europelas a re- 
ceber a visita do «Trident Three», 
o mais moderno avião comercial 
produzido pela indústria aeronáu- 
tica britânica e destinado à BEA. 

Trata-se de um avião de mé- 
dio curso (com capacidade para 
mais de 140 passageiros), que en- 
trará ao serviço em 1 de Abril 
próximo. 

Este novo trireactor terá a 
velocidade de cruzeiro de 935 qui- 
lómetros, voando a uma altitude 
de trinta mil pés. O seu raio de 
acção é de 2195 quilómetros, po- 
dendo descolar com o peso de 
68039 quilos e aterrar com 68287 
quilos. 

Com este avião, que se pode 
considerar a última palavra da 
indústria britânica, procuram os 
ingleses enfrentar a infiltração da 
indústria norte-americana nos 
mercados onde, por tradição, 
aqueles ocupavam posições de pri- 
meiro plano. 


-—— e 
Missão económica 
brasileira 


recebida pelo ministro 
das Finanças 


- O ministro das Finanças, dr. 
Dias Rosas, recebeu ontem uma 
missão económica brasileira, che- 
fiada pelo dr. Vilar de Queirós, 
consultor do ministro da Fazenda 
do Brasil para os Assuntos Inter- 
nacionais. 

A missão brasileira esteve já 
em Lisboa, em fins de Janeiro, a 
fim de negociar o acordo da dupla 
tributação entre o Brasil e Portu- 
gal, que não chegou a efecti- 
var-se. 

Conversações com as autorida- 
des francesas e alemãs foram, en- 
tretanto, mantidas pelos membros 
da missão, os quais visitaram, 
também, os Estados Unidos. 

Ainda no aeroporto, o dr, Vi- 
lar Queirós, que à sua saída, em 
Janeiro, fizera curiosas declara- 
ções, afirmou: 

— A nossa visita a Lisboa pro- 
cura favorecer as correntes do in- 
vestimento. entre os dois paises, 
mas a oportunidade será aprovel- 
tada para debater outros aspectos 
das relações económicas entre o 
Brasil e Portugal, embora o objec- 
tivo principal seja o de se retomar 
a discussão dos assuntos já trata- 
dos em Janeiro. 


— 
Sorteio de obrigações 
do Metropolitano 


Etfectuou-se ontem, na sede do 
Metropolitano de Lisboa, um sor- 
telo de obrigações referentes às 
34,42 5º, 64, 8º e 10º emissões, 
respectivamente. 

Os títulos sorteados só serão 
amortizados a partir de 1 de 
Abril. 


.—-— 


.—-— 


O jornalista Correia 
Marques 


agraciado com a Ordem 
do Infante 


O Chefe do Estado recebeu, 
ontem, no Palácio de Belém, o 
jornalista Pedro Correia Marques, 
a quem fez a ção das in- 
sígnias do grande oficialato da 
Ordem do Infante D. Henrique. 
*" Aaudiência teve à presença 
do secretário de Estado da Infor- 
mação e Turismo e de numerosos 
colegas, amigos e admiradores do 
agraciado. 


e e. 
Reuniu-se em Lisboa 
o grupo de suplentes 


da Conferência Europeia 
dos Ministros de 
Transportes 


Realizou-se em Lisboa, na pas- 
sada semana, à reunião do grupo 
de suplentes de ministros, relator 
da política geral de transportes 
da Conferência Europeia dos Mi- 
nistros de Transportes C. E. M. T. 

Os trabalhos foram dirigidos 
pelo presidente no grupo, eng. Gui- 
marães Lobato, presidente do Ga- 
binete de Estudos e Planeamento 
de Transportes Terrestres, tendo 
neles participado o prof. Vrebos, 
secretário-geral do Ministério das 
Comunicações da Eélgica; o prof. 
Santoro, director-geral da Coor- 
denação do Ministério dos Trans- 
portes da Itália; o dr. Woelker, 
director ministerial do Ministério 
dos Transportes da República Fe- 
deral Alemã; o eng. Debayles, di- 
rector dos Serviços Internacionais 
do Ministério dos Tranportes da 
França; Marcel Poppe, director de 
administração do Ministério das 
Comunicações da Bélgica; dr. Ros- 
sini, inspector do Ministério dos 
Transportes de Itália; e M. Aur- 
bach, adjuntc do secretário-geral 
da GC. E.M. T. 

Foram revistas as questões de 
maior interesse para o desenvolvi- 
mento do sistema de transportes 
na Europa; e foi estabelecido novo 
programa de trabalhos de acções 
à empreender nos domínios secto- 
riais da política geral de trans- 
portes, com vista ao prossegui- 
mento dos estudos dos problemas 
fundamentais e à adopção de me- 
didas destinadas a concretizar a 
promoção coordenada dos trans- 
portes entre os países da CEM.T. 
e a minimizar progressivamente 
as dificuldades técnicas e admi- 
nistrativas ainda existentes. 


— me 
Inovações nas cidades 


A comissão de Indiana- 
poles reuniu-se no Palácio 
Galveias 


A comissão delegada do «Mayor» 
de Indianapólis que, como noticiámos, 
se deslocou à Lisboa (como a todas as 
capitais dos países da NATO) para 
convidar o presidente da Câmara Mu- 
nicipal a participar na conferência so- 
bre «Inovações nas cidades», que so 
realizará naquela cidade estadunidense, 
reuniu-se ontem, de manhã, no Palácio 
Galveias, com vários técnicos portu- 
gueses. 

O presidente do município deslocou- 
-se ao referido palácio, para cumpri- 
meniar os delegados norte-americanos, 
os quais, de tarde, regressaram ao se 
pais. O eng. Santos e Castro pensa, 
em princípio, deslocar-se a Indianapó- 
lis, correspondendo ao convite que lhe 
foi formulado. 

A conferência, que é promovida pelo 
«Comité» dos Desafios à Sociedade Mo- 
derna da Nato, pretende constituir uma 
troca de pontos de vista e experiências 
sobre a resolução dos problemas urba- 
nos, fazer recomendações sobre as acti- 
vidades futuras e oferecer cooperação a 
outras organizações. > 

Em primeiro lugar, serão identifi- 
cadas as exigências essenciais dos pro- 
blemas inovadores. Depois, discutir- 
-se-ão os recursos a utilizar pelos vá- 
rios níveis do Governo e pelo sector 
privado Por fim, discutir-se-lo as 
oportunidades de estimular, através da 
cooperação internacional, o desenvol- 
vimentc de resoluções eficazes para os 
problemas urbanos, 


CASOS 


Comeu e não pagou 


A pedido do proprietário de 
uma casa de pasto, na Calçada de 
Arroios, foi detido, pela Polícia, 
António Augusto Baptista, de 28 
anos, solteiro, padeiro, sem resi- 
dência certa, que não pagou a 
despeza que fizera. 

O individuo em questão já 
tem cadastro: nada menos do que 
oito prisões por furto e abuso de 
confiança em várias padarias. 


Um larápio (baladista) 
apanhado a assaltar 
um automóvel 


O sr. Armando Silva, morador 
na Rua do Arco Carvalhão, tendo 
necessidade de ir buscar 0 seu au- 
tomóvel, que deixara estacionado 
na Travessa de Campo de Ouri- 
que, surpreendeu, dentro do vc 
culo, um indivíduo de viola a tira- 
colo, Dando o alarme, acorreu um 
agente da P. S. P. que prendeu 
o larápio, em preparos de fuga. 

Interrogado na esquadra, de- 
clarou que & viola lhe pertencia, 
pois gostava de tocar e cantar ba- 
ladas... 

A Polícia encontrou, porém, 
em seu poder, um altifalante e 
quatro «cassetes» de gravação. 
No automóvel que assaltara, apro- 
priara-se apenas de dois maços de 
cartas e de uma esferográfica, que 
foram restituídos ao dono. 

Identificado pela Polícia como 
sendo Alberto Rodrigues Cova, de 
33 anos, solteiro, pintor, natural 
do Funchal, residente na Rua das 
Marinhas, 37, rés-do-chão, foi en- 
viado à Polícia Judiciária, 


Quadrilha de assaltantes 
de estabelecimentos 
condenada a pena maior 


No 2º Juizo Criminal da Boa 


tural de Estremoz; José Luís das 
Neves Martins, de 22 anos, sol- 
teiro, torneiro mecânico, de Lis- 
boa; João Manuel de Jesus Ge- 
raldo, de 21 amos, solteiro, de 
Lisboa; e João Soares dos Santos, 
de 30 anos, engratxador, solteiro, 
de Lisboa, todos acusados de au- 
toria de vários roubos em esta- 
belecimentos de Lisboa e Ama- 
dora, por melo je chave falsa, 
escalamento e arrombamento, no 
valor de cerca de 400 contos. 

onderam, também, como 
receptadores, Lauriada de Jesus 
Silva, de 44 anos, casada, vende- 
deira ambulante; Maria do Rosá- 
rio Lopes Teixeira, de 27 anos, 
casada, negociante, do Porto; 
Alice Tavares Borges, de 34 anos, 
vendedeira; Serafim Vasco, da 56 
anos, comerciante, de Sardoal; 
João Fernandes Araújo, de 28 
anos, casado, gerente comercial; 
Joaquim Augusto Rodrigues Mar- 
ques, de 55 anos, casado, empre- 
gado de escritório, de Lisboa; e 
Maria Antónia Zambujo, auxiliar 
de limpeza, de Evora. 

O primeiro dos réus foi con- 
denado em 9 amos de prisão 
maior; o segundo em 8 anos; o 
terceiro em 2 anos; e o último 
m 2 anos e 2 meses — todus em 
2200500 de imposto de justiça. 

Os receptadores sairam em li- 
berdade, por não se terem pro- 
vado os factos de que eram ecu- 
sados, 


Queda mortal 


Faleceu no Hospital de Santa 
Maria, para onde entrara ante- 
ontem, João Dias Duque, de 53 
anos, lavador de automóveis, do 
Bairro Municipal, Abrantes, que 
caíra da motoreta que conduzia, 
perto daquela vila, O corpo foi 
removido para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


Condução criminosa 


Faleceu no Hospital de S. José, 
para onde entrara na manhã do 
dia 13 do corrente, como então no- 
ticiâmos, Adelaide Campos, de 44 
anos, residente na Avenida Co- 
lumbano Bordalo Pinheiro, 90-8.º, 
direito, que fora atropelada por 
uma carrinha, cujo condutor se 
pôs em fuga, na Rua Cláudio 
Nunes. 


Médica vítima de despiste 
do automóvel 


Recolheu ao Hospital de S. 
José, muito traumatizada, a dr? 
Maria de Lurdes Pimenta, de 26 
anos, médica dos Hospitais Civis 
de Lisboa, que foi vítima do des- 
piste do automóvel que condu- 
zia, num dos acessos à ponte sobre 
o Tejo, em Alcântara, 


Agredida a soco por 
irmã 


Ana da Graça Raimundo, de 
27 anos, da Rua da Paiã, lote 167, 
Brandoa, Amadora, foi agredida, 
na residência, a soco, por uma 
irmã, ficando muito traumatizada 
na cabeça, Recolheu ao Hospital 
de S, José. 


Um jornalista reformado 
deu uma queda na 
residência 


Deu entrada no Hospital de 
S. José o jornalista reformado 
Fausto José Flores Vilar, de 80 
anos, morador no Alto de S. Ma- 
mede, 22-3º, que, na sua rest 
dência deu uma queda que lhe 
provocou episódica perda de sen- 
tidos. Dada a sua idade avançada, 
ficou internado, em regime de 
observação, nos quartos particula- 
res daquele estabelecimento hos- 
pitalar. 


DIRECÇÃO : 


DR. PIO BARROSO 
DR. ORLANDO ROCHA 


COMISSÁRIO GERAL : 
“MOISES SANTOS 


SEADE 


DO DIA 


Choque de veículos 
— Um ferido 


Elisa Ros: Rodrigues, de 53 
anos, da Travessa da Cruz da 
Hera, 2, foi vítima do choque do 
automóvel em que seguia, com 
outro, na Estrada de Sintra, perto 
da Amadora, ficando muito trau- 
matizada. Recolheu ao Hospital 
de S, José. 


Dois feridos num acidente 
perto de Queluz 


Devido a colisão da furgoneta 
que conduzia com uma camioneta, 
na estrada de Lisboa-Sintra, junto 
ao desvio para Queluz deu entra- 
da no Hospital de S, José, onde 
ficou internado, o motorista Júlio 
Ventura Pereira de Carvalho, de 
39 anos, residente na Rua 1º de 
Maio, em Barcarena, e que para 
ali foi transportado pelos Bom- 
deiros Voluntários de Queluz. 
Também em consequência do 
mesmo acidente, apresentou-se n9- 
quele estabelecimento o servente 
António de Brito Cerqueira, de 30 
anos, residente no Bairro dos Pes- 
cadores, em Barcarena, e que, após 
se identificar, desapareceu sem 
ter recebido qualquer tratamento. 


Em ARMAMAR 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr, Ernesto C, 
Aguiar. 


FEVEREIRO, 17 — Quarta- 
-feira — Da féria — Missa da 
féria. 

Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas Igrejas do Terço das 9,30 às 
15 horas; da Trindade, das 10 às 
15 horas; da Vitória, das 10 às 
15 horas; do Hospital de Crian- 
ças Maria Pia, das 6,30 às 17 
horas. 


-— e 0 


PROCISSÃO DOS PASSOS 
em S. Mamede de Infesta 


Em 7 de Março próximo, vai rea- 
lizar-se, em S, Mamede de Infesta, 
a tradicional procissão do Senhor dos 
Passos, das mais solenes e concorri- 
das do Norte do País. No préstito re- 
lgioso, que sairá pelas 16,30 horas, 
irão incorporados. centenas de aji- 
nhos e figuras alegór.cas, e abrirá com 
elementos a cavalo, e de grande uni. 
forme, da G. N. R., seguidos pela fan- 
farra dos Bombeiros Voluntários 
S, Mamede de Infesta, Sob o pálio, 
será conduzido o Santo Lenho, após 
o que seguem as pessoas gradas do 
concelho e da freguesia. 

Em 6 de Março ('ábado) pelas 19 


e 30 horas, será conduzida da igreja 
matriz para a capela da Ermida q an- 
dor com a imagem de Nossa Senhora 
da Soledade. 

Os sermões serão pregados pelo rev. 
Manuel Dias da Costa, pároco da Foz 
do Douro. 


— no e 


O cardeal de Lião presidirá 
à peregrinação de 13 de Maio 
em Fátima 


FATIMA — Numerosos fiéis toma- 
ram parte nas cerimônias em honra 
de Nossa Senhora de Fátima, a que 
presidiu o sr, D. João Pereira Venân- 
cio, bispo de Leiria. 

Estas cerimônias principiaram pe- 
tas 10 horas com a reza do terço junto 
da capela das aparições, donde se rea- 
tizou a procissão com a imagem de 
Nossa Senhora para a Basílica, 

A missa oficial foi celebrada pelo 
P, António Peixoto, da Ordem Domi- 
nicana. 

Antes da procistfão do Adeus, o sr. 
Bispo de Leiria revelou aos peregri- 
nos que o Cardeal-Arcebispo de Li 
Charles Renard, ace'tou o convite para 
vir a Fátima presidir às grandiosos 
cerimónias comemorativas das bodas 
de prata da coroachn da imagem de 
Nossa Senhora de Fátima. que se ve- 
nera na Capeal das Aparições Nessa 
altura serão realizadas cerimônias co- 
memorativas em 70 países, que cons- 
tarão da coroação de imagens da Vir= 
gem de Fátima oferecidas pelo Exér- 
cito Azul, 

Depois «e orar com os neresrinos 
destas cerimónias, O 


cões nela saúde doe Blenos de Col 
bra, ragança e resienatário de Cotm- 
bra, 


— no -— 


D. Teresa de Barros Alves 
Caetano 


— Missa do 30.º dia 


Comemorando o 30* dia do falect- 
mento de D. Teresa de Barros Alves 
Caetano, esposa do Presidente do Con- 
selho, - foi, ontem. celebrada missa de 
sufrágio, na Igreja de S, João de Bri- 
to, em Lisboa. 

Assistiram o prof, Marcelo Caetano, 
filhos e netos. a esposa do Chefe do 
Estado e suas filhas; membros do Go- 
verno: chefes das casas Militar e Civil 
da Presidência da República: altas 
patentes das Forças Arma“as: denuta- 


dos e radores à Câmara Corpo- 
rativa; e muitas outras individuais- 
dades. 

Gssine 


ONPAVRADOR 


UMA CASA POR 


DIA NO CONCELHO 


No capítulo da urbanização, sector de grande importância para 
a tidado e concelho, o dr. Artur Alves Moreira afirma, alem do mais: 
«Cidade e zona rural continuaram a merecer a atenção da Câmara 
no que diz respeito à melhoria crescente da nova feição urbanística, 


de molde a valorizar toda s sua 


área, embora se reconheça o quanto 


é difícil progredir rápidamente num sector que tanto está na depen- 
dência de uma hierarquia burocratizada, tolhedora de um prossegni- 
mento rápido de realizações mais numerosas. Com as limitações por 


demais conhecidas, despendeu-se, 


mesmo assim, actividade relevane, 


a permitir a construção de numerosos prédios, que enriqueceram o 
património concelhio e contribuíram para o alojamento de famílias 
já residentes e daquelas que se sentem atraídas para serviços na depen- 
dência do surto sócio-económico da cidade e região». 


Enumeram-se, depois, os tra- 
balhos executados no Gabinete 
de Urbanização da Câmara. 

E mais adiante: 

«Foram concedidas, pela Câ- 
mara, numerosas licenças para 
construção e reconstrução de 
prédios, na área urbana e rural 
do concelho, durante o ano de 
1970, num total de 815, corres- 
pondendo a 864 fogos, números 


tários de numerosos terrenos 
existentes, sobretudo na área 
urbana, mas até na zona rural, 
se dispusessem a colaborar com 
a comunidade, construindo ou 
cedendo, a eventuais interessa- 
dos, mediante justos valores, os 
terrenos que guardam tão cio- 
samente e que poderiam contri- 
buir para a solução do problema 
habitacional. Perante tal siiua- 


O belo edifício do Teatro Aveirense, vendo-se, no primeiro plano, 


à direil 


— es superiores aos dos anos 
anteriores. E, se não foram ain- 
da mais expressivos, a causa de- 
ve-se, essencialmente, à conti- 
nuação da notória carência de 
mão-de-obra de que se vêm las- 
timando os proprietários e os 
construtores civis, pois inúmeros 
processos de licenciamento já 
deferidos aguardam ainda a res- 
pectiva execução pelos emprei- 
teiros. A confirmar esto facto, 
a circunstância de terem sido 
apreciados pelos serviços técni- 
cos e pela Câmara 1815 pedidos 
de construção de projectos e in- 
formações em todo o concelho, 
duran'e o ano de 1970, em que 
se inclui aquela cifra. Poderiam 
ser ainda mais expressivos os 
números citados, se os proprie- 


Reunião do Conselho 


o monumento a José Estêvão 


cão, estorçou-se a Câmara por 
adquirir, muitas das vezes, após 
difíceis e porfiadas diligências, 
alguns terrenos incluídos em 
zonas com planos de urbaniza- 
cão definidos ou aprovados, que 
logo pôs à disposição dos muni- 
cipes interessados, para além de 
propriedades a integrar em fu- 
turas urbanizações e zonas in- 
dustriais destinadas a nelas se- 
rem implantados edifícios esco- 
lares», 

A Câmara despendeu nestas 
compras de terrenos cerca de 
quatro mil contos, Por seu tur- 
no, vendeu em hasta pública, 
com obrigaforiedade de constra- 
ção em tempo limitado, lotes de 
terreno -no valor de cerca de 
dez mil contos. 


Municipal para apreciação 


do relatório da gerência da Câmara de 1970 


Reuniu-se, ontem, o Conselho Munl- 
cipul de Aveiro para apreciar o rela- 
tório da gerência da Câmara referento 
ao ano de 1970. 

Ladeando o presidente do Munict- 
plo, dr. Alves Moreira, encontravam- 
-se os vogals do Conselho: Severim 
Marques, eng.º Carlos Teixeira, Car- 
los Mendes, Artur Lobo, Carlos Ga- 
melas, professor Pinho Brandão, J 
Almeida, Orlando Trindade, dr. João 
de Almeida e Jonquim Galante, 

Após algumas palavras preliminares 
do presidente do Município, foi o mes- 
mo postv em discussão. 


Intervenção dos vogais 


Depois de se debruçarem sobre o re- 

latório, houve várias intervenções dos 
vogais do Conselho, entre eles o sr. 
Severim Marques, que, além do mais, 
propôs que fosse exarado um voto de 
louvor à Câmara pela acção desenvolvi- 
da durante o transacto ano. 

O dr. João de Almeida, após per- 
tinentes considerações, criticou o di- 
nheiro despendido com a feitura do 
monumento no bombeiro, ditando para. 
a acta uma declaração que adiante se 
transcreve. Referindo-se às piscinas, 
julga o seu projecto demasiadamente 
ambicioso. 

O sr. Carlos Mendes começou por 
afirmar que estava ali para fazer cri- 
ticas construtivas e não destrutiva: 

Referiu-se, depois, à demora na 
construção das piscinas, da fonte lu- 
minosa, da ponte de pau e expropria-| 
«ões dos terrenos junto do edifício do 
Turismo. 

Caros Gamelas aludtu à urbantza- 
cão. Sallentou que os munícipes têm de 
ser tratados todos da mesma ma- 
netra e, por isso, há que acelerar cer- 
tas e determinadas expropriações que 
são pertença de homens ilustres, pois 
o bem da cidade e a sua evolução o 
exigem. 

Quanto aos acessos da cidade, la- 
mentuu que tanto se tenha demorado 
na resolução de tais problemas. E, a 
propósito, referiu que o ano passado 
fol lido um ofício de entidade supe- 
rlor, afirmando-se que num prazo de 
60 dias estaria resolvido o assunto. E 
o tempo passou e... nada. Que o Gover- 
no Central corresponda aos anseios 
justos da cidade. 

Orlando Trindade disse que não se 
podia considerar satisfeito com o que 
so fez. Entende que há obras que são 
essenciais para a arrancada. 

Artur Lobo sugeriu que o relatório 
fosse enviado aos vogais mais cedo 
para melhor sobre ele se poderem de- 
bruçar, 

O eng.º Carlos Teixetra, noutra in- 
tervenção, fez uma análise das receitas 
e despesas e referiu que, numa re- 
celta de 28 mil contos, quatro mil ti- 
nham de se amortizar do empréstimo 
deste ano, o que representava muito. 
Reparou numa subida vertiginosa de 
despesas de secretaria e aludiu aos 
acessos da cidade pela Quinta do 
Gato, afirmando que muito se tem fa- 
lado dos acessos por Esguelra e da- 
quela passagem pouco se refere. 


Resposta do presidente da Câmara 


Na medida do possível, o presidente 
da Câmara procurou responder às per- 
gunta dos vogais. Assim, quanto à 
demore tardia do relatório, afirmou 
que sempre procurou cumprir o prazo. 
Mas que o prazo para à realização do 
Conselho Municipal estava desactuali- 
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zado, porquanto era dificil que os ser- 
viços crmpetentes lhe entregassem os 
documentos para a sua elaboração, 
Mesmo ussim, houve que fazer longos 
serdes, que se prolongaram pela noi- 
te dentro. 

Respondendo à pergunta do dr. 
João de Almeida, no que concerne à 
compra de terrenos, afirmou que a 
Câmara vende todos os terrenos logo 
que os tenha em seu poder. Não ven- 
de muis porque os não tem, pois é sua 
intenção incrementar a urbanização. 


Um Espelho de Água 
e um Pavilhão de Exposições 
na Canal do Cojo 


“Afirmou o dr. João de Almeida que 
o Canal do Cojo estava finalmente re- 
solvido o seu problema, não só no que 
respeita à urbanização prôpriamente 
dita da zona envolvente do edificio- 
torre, mas ainda de toda aquela zona 
que se prolonga até aos campos bal- 
dios, visto que está aprovado O pro- 
jecto de um Espelho de Água naquele 
canal, a partir da ponte, até ao seu 
términus, junto da Fábrica Jerónimo 
Pereira Campos. 

Nos terrenos de Paula Dias ficará 
um grande pavilhão de exposições. 
Todo este conjunto importerá em mais 
de 9000 contos. Quanto à crítica que 
se fez do despêndio no monumento ao 
Bombeiro, afirmou que 8 obra foi do 
grande projecção não só ma cidade 
como ainda no País. Quanto ao 
complexo de piscinas, disse que b 
projecto estava na fase dos cáleulos 
de cimento ermado. Ainda quanto nos 
canais e urbanizações, travou-se entu- 
slástica discussão entre o presidente 
da Câmara e o eng.º Carlos Teixeira 

Depois informou que o aumento das 
despesas na tesouraria municipal se 
deve a s/guns factores, entre eles os 
vários congressos que houve na ci 
dade, nomeadamente na recepção que 
foi prestada à embaixada do Brasil. 


Um voto de louvor 
em grande discussão 


Firialmente, foi depois posto à vo- 
um voto de louvor sugerido pelo 
vogal, Severino Marques, à Câmara 
Municipal. Levrmtaram-se várias polé- 
micas e acabou por ser votado, comb. 
mandam os cânones: os bilhetinhos. 
Resultado: dois votos desfavoráveis 
contra oito favoráveis. 

Seguiu-se a aprovação do relatório, 
mas com as seguintes reservas do er. 
dr. João de Almeida, que ditou pera 
a acta o seguinte: 

«Aprovo o relatório na sua genera- 
lidade. Todavia, desejaria que no fu- 
turo não fossem despedidas verbas em 
obras que não possam considerar-se de 
fomento, tal como & do monumento ao 
Bombeiro, com prejuízo daquelas 
obras que me parecem merecer carác- 
ter prioritário, nomeadamente a ins- 
trução e a saúde pública». 


Os Transportes Colectivos 
pela primeira vez 
acusaram saldo positivo 


Fo! aprovado também um voto é 
louvor à administração dos Serviço 
Municipalizados, porque, pele primeir. 
vez, os Transportes Colectivos acusa. 
ram um saldo positivo, 


Visita a cemitérios 
e matadouro municipal 


“Após O almoço, que o presidente da 
Camara ofereceu aos órgãos da Infor- 
mação, ma Cozinha Económica da- 
quela Câmera, foram visitadas várias 
obras em curso. No decurso do al- 
moço, os jornalistas fizeram algumas 
perguntas e travou-se animado diá- 
logo entre o representante do nosso 
jornal e o presidente da Câmara, aca- 
drido-se por um verdadeiro entendi- 
mento sem, contudo, prescindirmos do 
lema que sempre nos norteou. Mas so 
caso voltaremos com educação é inde- 
pendência, e sempre na mira de auxi- 
Mar a Câmara Municipal de Aveiro. 

A visita às obras começou pelo Ma- 
tadouro Reglonrj, obra grandiosa, sem 
dúvida, e que muito se fica a dever ao 
dinamismo do dr. Alves Moreira. 

As obras prôpriamente ditas no 
Matadouro estão prontas, tendo já ali 
sido abatidos animais, agurpdando-se 
apenas que 08 acessos do mesmo sejam 
terminados. A obra importou em cerca 
ide 14 mil contos. Depois visitaram-se 
os cemitérios de 8. Bernardo e da Es- 
gueira, obras tembém de certa gran- 
diosidade eque se encontram em vias 
de acabamento, Obra de muita impor- 
tância é, sem dúvida — já há dias o 
dissemos—, o do saneamento. Este sec- 
tor também fo! visitado. Segulu-se, fI- 
nalmente, a visite às obras da ponte 
da Dobadoura. 


ACESSOS A CIDADE 


Enumeram-se, depois, várias obras 
que foram feitas, umas por atrasos 
burocráticos, outras por dificuldades 
em sersm adquiridos os terrenos, de- 
correndo quanto a estes expropriações 
judiciais, nomeadamente no que con- 
cerne à zona envolvente do edifício- 
-torre, Bairro Dr. Alvaro Sampal 
Capitão Sousa Pizarro. Saltenta-se que 
se aguarda, a todo o momento, o pro- 
Jecto dos acessos à cidade e a supres- 
são da passagem de nível, etc. 


Em obras e melhoramentos, na ci- 
dade e na zona rural, arruamentos, ca- 
minhos e estradas foram despendidos 
cerca de 6500 contos. Incluem-se nes- 
ta verba obras iniciadas em 1970 e 
transitadas para 1971. 

Concluiu-se a obra do edifício mu- 
nicipal, imóveis que importaram em 
7300 contos e 14 mil contos. 

Em cemitérios, a Câmara gastou, 
aproximadamente, mil contos — nos 
de Esgueira e de São Bernardo. 


COBERTURA TOTAL 
ESCOLAR 


No capítulo escolaridade; saltenta- 
-se que, numa arrancada para a cober- 
tura total da área do concelho, com 
edificios em quantidade que satisfa- 
cam as necessidades escolares, conse- 
gulu-se. durante o ano, mais os seguin- 
tes edifícios: de Vilar, Verdemilho, Ta- 
bueira, Vera Cruz, São Bernardo, Oli- 
veirinha, Sarrazola; procedeu-se a re- 
parações doutros edifícios e está em 
curso a instalação doutros imóveis, 
para que em breve a cobertura escolar 
seja total no concelho. 

Ainda neste sector se aludo ao ed!- 
fício do Ciclo Preparatório, cujas obras 
ainda não foram iniciadas, mercê de 
dificuldades de aquisição de terrenos. 
Quanto ao Ensino do Grau Médio, tudo 
se está a fazer para a sua oflciali- 
zação, 


Relativamente ao 
Ensino do Grau Médio 
em Aveiro tudo se está 
a fazer para a sua 
oficialização. 


EM MONUMENTOS 
A CAMARA GASTOU 
500 CONTOS 


Depols de se referir ao saneamento, 
sector que muito tem preocupado a 
Câmara, bem como as pontes da ci- 
dade, acrescenta que, durante o ano 
transacto, foram gastos, aproximada- 
mente, 500 contos em dols monumentos 
— o dos Bombeiros e o do dr. Alberto 
Souto, 


HA CERCA 
DE QUATRO ANOS 
A ESPERA DAS PISCINAS 


No mesmo relatório, relatam-se as 
dificuldades havidas para solucionar o 
problema da instalação de um com- 
plexo de piscinas à margem da Aveni- 
da Artur Ravara, em terreno da Cã- 
mara. O anteprogecto já foi submetido 
a aprovação em 28 de Julho de 1967, 
mas, até este momento, encontra-se de- 
pendente da Direcção-Geral de Urbani- 
zação, du Direcção-Geral dos Desportos 
e do Fundo de Fomento do Des- 
porto. 


FORNECIDAS 
120 MIL SOPAS 


A Obra da Sopa dos Pobres, no ano 
transacto, forneceu 120 282 sopas, das 
quais 108000 gratuitamente e as res- 
tantes a preços especiais. Aos pobres 
foram distribuídos 36540500 em pão 
trigo-mílho, fabricado nas próprias 
instalações camarárias. 


A RECEITA CAMARÁRIA 
SUBIU 5500 CONTOS 


Dis-se naquele relatório que a re- 
ceita da Câmara Municipal foi de 
37 858 863580, correspondente ao soma- 
tório das receitas ordinária, consignada 
e extraordinária, 

Verifica-se, ussim, que houve um 
aumento de 5 346 558820 em relação ao 
ano de 1969 e de 7 499 612850 em rela- 
cão ao uno de 1968. 

Por seu turno, o montante da des- 
pesa atinglu 35 453 622550. 

Como nota curiosa verifica-se que a 
receita em 1941 foi de 2 665 010300, con- 
tra 37 808 863580 em 1970; e a despesa 
fol, nos mesmos anos, de 2 622 292540, 
contra 35 453 622550. 


O TEATRO AVEIRENSE 
SERA VENDIDO ? 


Chegou à ser noticiado na Impren- 
sa, há pouco mais de um ano, que o 
Teatro Aveirense, casa de espectáculos 


O Comércio do Porto 


O Grémio dos Expor- 
tadores de Vinho 
do Porto 


prestou homenagem aos 
deputados da Nação que 
representam distritos 
ligados ao mais im- 
portante vinho 
português 


O Grémio dos Exportadores de Vi- 
nho do Porto, prestando homenagem 
aos deputados da Nação que represen- 
tam distritos ligados Aquele que é não 
só o mais importante vinho português 
mas também um dos mais importan- 
tes de todo o Mundo, ofereceu-lhes, 
onte.n, no palácio da Associação Co- 
mercial do Porto, «vulgo» Palácio da 
Bolsa, um jantar que reuniu algumas 
dezenas de convidados, que represen 
tavam todas as actividades locais e re- 
glonais relacionadas com a produção 
& o comércio do vinho do Porto. Entre 
os numerosos convivas, notava-se a 
presença de muitas o distintas se- 
nhoras. 

O jantar, servido numa das mais 
vastas salas do sumptuoso edifício, 
em mesas redondas discretamente flu- 
minadas a velas coloridas, decorreu 
num ambiente de grande cordialidade, 
é teve o agradável fecho de uma sessão 
de fados à guitarradas, embora, tra- 
tando-se do vinho do Douro, mais do 
que todos famoso, lhe preferíssemos 
uma sessão de música regional, em que 
o maihão e a chula, por exemplo, 
óbviamente, preponderariam... Os fa- 
dos e as gultarradas, que não têm 
nada de portuense nem sequer de du- 
riense, admitir-se-lam, talvez, se hou- 
vesso estrangeiros a honrar. Com con- 
vivas exclusivamente portugueses, es-| 
tavam um tanto deslocados. Nem por 
isso, porém, deixaram de ser aplaudi- 
dos, até por que foram bem cantados, 
os primeiros, e bem tocadas, as se- 
gundas, 

Servidos os vinhos do Porto, exce- 
lentes, como não podia deixar de ser, 
ou não se tratasse da principal ins- 
tituíção exportadora a servi-los, pro- 
feriram-se os discursos da praxe. Em 
primeiro lugar, fez-se ouvir o eventual 
anfitrião, isto é: o presidente da 
direcção do Grémio dos Exportadores 
de Vinho do Porto, sr. dr. Fernando 
Van-Zeller. Oração breve, mas concel- 
tuosu e, até, por vezes, espirituosa. 
Falou o orador daquilo que, de tard 
se hryia dito da vinho do Porto e di 
quilo que este envolve e, saudando os 
«pais da Pátria» ali presentes, acen- 
tuou a honra que a presença destes re-. 
presentáva para a instituição a que 
preside, fazendo votos por uma eco- 
nomia melhor e um Portugal melhor. 

O segundo orador fol o er. eng.º Or- 
lando Gonçalves, que representava a 
Casa do Douro e falou em nome dos 
produtores do vinho do Porto, refe- 
rindo-se aos anselos, às aspirações e 
às dificuldades daqueles, Muito certa 
e muito oportuna, por exemplo, a sua 
atirmação de que, se o Mundo conh 
cesse bem o vinho do Porto, não ha- 
veria problemas de monta para este. 
Defendendo a política da qualidade, 
fez acertadas considerações de carácter 
económico, fazendo votos por que to- 
dos quantos têm responsabilidades na 
produção do vinho do Porto obtenham 
resultados que satisfaçam os legítimos 
interesses de todos. 

O deputado sr. dr. Fausto Monte- 
negro, ao seu discurso, fez o justo elo- 
gio da valiosa acção do Grémio dos 
Exportadores, afirmando ser necessário 
rever as estruturas e a legislação. du- 
ma produção de tamanho significado 
nacional. Terminou as suas palavras 
vibrantes por prestar especial homen: 
gem aos trabalhadores humildes da re- 
glão duriense. 

O deputado sr. dr. Cunha Araújo 
referiu-se ao problema fulcral da e: 
pansão do vinho do Porto, emitindo, 
à propósito, judiciosas considerações. 

O deputado sr. prof. dr. Almeida 
Garrett, depois de agradecer a hospi- 
talidade que os deputados pelo Porto 
haviam beneficiado, aludiu aos proble- 
mas que assoberbam o vinho do Porto 
e acentuou, Incisivamente, a necessi- 
dade de defender o nosso mais im- 
portante produto regional, um dos 
grandes pilares da economia do Norte 
de Portugal. 

Em seu nome e do do ilustre dt- 
mector do noso prezado colega 
«Jornal de Notícias. O sr. prof. dr. 


António Cruz ilustre director do 
nosso prezado colega «Diário do 
Norte», ocupou-se, na sua alocução 


do bom Porto como sinónimo de 
bom gosto, desenvolvendo. expre: 
sivamente o sugestivo tema e fa 
zendo, por seu turno o elogio en- 
tuslástico do humilde trabalhador 
das vinhas do alto Douro. 

Os deputados que representavam 
o círculo do Porto eram os srs. 
prof. ur. Almeida Garrett, dr. Cos- 
ta Ramos, prof. dr. Pinto Machado, 
dr. Sá Carneiro, dr. Ramiro de Quei- 
dr José da Silva, eng. Joaquim 
de Macedo e dr. Alberto Meireles. 

O director do «O Comércio do 
Porto», sr. F Seara Cardoso, fez-se 
representar pelo nosso colega Hugo 
Tbcha. 


de grandes tradições, por onde já pas- 
saram consagrados artistas e que é o 
orgulho da cidade, iria ser adquirido 
pela Câmara Municipal. E parece que 


tudo estava em vias de concretização 
mas, motivos que só na próxima 
assembleia se revelarão, tal hipótese 
deixou de ser viável. 

Porém, agora, e para legalizar a 
situação financeira, o Teatro irá ser 
vendido, se não houver entendimento 
entro acclonistas e credores. 

Para tanto, estava programada e 
convocada uma assembleia geral. Dado 
que não compareceu o número legal 
de accionistas, tal assembleia foi adia-| 
da para o dia 28, pelas 11 horas. 

Espera-se que tudo se resolva por 
bem, para engrandecimento da cidade 
e da região. 


Um aspecto da reunião do Conselho Municipal de Aveiro” 


Aspecto focado no jantar de homenagem 


Salvos os cinco ocupantes 
de uma viatura militar 


FAO, 15 — Hoje, pelas 11 
horas, quando a viatura pesada 
de matricula MG-72-73, perten- 
cente ao Exército, pretendia fa- 
zer a curva para entrar na 
Ponte de Fão, no sentido Norte- 
-Sul, talvez devido ao piso mo- 
derrapou, derrubou o 


que ficou meia submersa, se 
guiam cinco soldedos pertencen- 
tes ao Regimento de Cavalaria 
nº 6 e que ficaram debaixo do 
pesado veículo. Três deles sai- 
ram logo que os populares que 
passavam no local lhes abriram 
as portas da cabina, mas os ou- 
tros dois, de nomes, Francisco 
Mendes Lopes, natural de Setá- 
bai, e José Gamito Pereira, de 
Santiago de Cacém, só a muito 
custo, e depois de levantada a 
viatura, puderam ser retirados 
da difícil situação em que se 
encontravam. 


PERDEU A VIDA 


por ter colidido com 
uma caminheta que 
estava estacionada 


AVEIRO, 15 — Hoje, cerca 
das 8 horas, no lugar do Monte 
(Cabecilha), o ciclista, Mário 
Tavares da Sil- 
va, solteiro, de | 
19 anos, operá- 
rio fabril, natu- 
ral da Murtosa 
e residente na 
Póvoa do Paço, 
embateu na par- 
te traseira de [| 
uma caminheta 
que se encon- 
trava —devida- 
mente  estacio- 
nada, pertencen- 
te ao sr. Ma- 
nuel Marques 
Ribeiro, indus- 
trial, residente em Mamodeiro. 

Foi transportado ao Hospital 
desta cidade pela ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Estar- 
reja que regressava do Hospital 
de Aveiro onde levara um doen- 
te O Mário chegou já morto 
àquele estabelecimento hospita- 
lar, 

Tomou conta da ocorrência a 
G. N. R. da Brigada de Trânsito 
de Aveiro, 


rio Cávado 


Como inspiravam sérios cui- 
dados, foram levados na ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Fão ao Hospital da 
Misericórdia local, unde o mé- 
dico de serviço, dr. João de Ma- 
galhães, lhes prestou pronta 
assistência, tendo verificado não 
haver fracturas, mas só esco- 
riações. 

Depois de devidamente tra- 
tados, foram transportados para 
a sua unidade. 

A viatura foi retirada da di- 
fic posição, durante a parte 
da tarde, por elementos de en- 
genharia militar, que aqui vie- 
ram com várias viaturas apro- 
priadas. 

Justo é destacar a pronta 
acção dos bombeiros locais e de 
muitos populares, que agiram de 
forma a merecer rasgados elo- 
gios. A G. N. R. tomou conta 
da ocorrência, 
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D. Irene Gomes 


POVOA DE VARZIM — Fale- 
ceu, ontem, na sua residência, nes- 
ta vila, a sr? D. Irene Gomes. 

Era irmã dos srs. Manuel Go- 
mos, D. Maria Julieta Gomes de 
Sá, D. Odília Martins Abreu Go- 
mes e Júlio Gomes; cunhada de 
D. Maria Lucinda de Sousa Ca- 
mões Caldeira Gomes, José Mar- 
tins de Sá, Martinho António Go- 
mes e D. Fernanda de São Paulo 
d'Abreu Gomes e tia de D. Maria 
Ondina Gomes de Sá Ferreira, ca- 
sada com António Gomes Ferrel- 
ra, D. Maria Manuela Gomes de Sã 
Carneiro, casada com o dr. Ma- 
nuel João Tenreiro Carneiro, D. 
Maria Celiza Gomes de Sá Tro- 
vão, casada com o dr, José Ferrei- 
ra Trovão, José Eduardo Gomes 
de Sá, casado com D. Maria Fer- 
nanda Costa Lage Gomes de Sá, 
D. Maria Helena Gomes de Sá 
Dias Duarte, casada com Eduar- 
do Dias Duarte, José Luís Gomes 
de Sá, casado com D. Isabel Sou- 
to Maia Gomes de Sá, dr* D. Ma- 
ria Adelina Gomes de Sá Mais, 
casada com o dr. Valdemiro Laie- 
te Maia, José Alberto Gomes de 
Sá, casado com D. Alda de Amo- 
rim Gomes de Sá, Manuel Alberto 
Camões Caldeira Gomes, casado 
com D. Maria de Fátima de Sou- 
sa Coutinho da Cunha Vale Cal- 
deira Gomes, dr* D. Maria Ma- 
nuela Camões Caldeira Gomes Car- 
neiro Pinto, casada com o dr. Car- 
los Artur Carneiro Pinto, D. Ma- 
ria Teresa Camões Caldeira Go- 
mes de Campos Amorim, casada 
com José Manuel de Campos Amo- 
rim, e de António Manuel Camões 
Caldeira Gomes, José Manuel Ca- 
mões Caldeira Gomes e António 
Martinho Martins dos Prazeres Go- 
mes. 

O corpo da bondosa senhora foi 
trasladado ontem para a igreja de 
S. José de Ribamar. 

O funeral realiza-se hoje, terça- 
-feira, às 17 horas, após missa de 
corpo presente, para o Cemitério 
Municipal desta vila. 

A família enlutada apresenta- 
mos condolências, — G, 


Engenheiro Basilio to Fer- 
nandes Jorge e sua esposa 
sr D. Maria Fernanda Cou- 
ceiro da Fonseca Fernandes 
Jorge 


Inesperadamente, faleceram no 
hospital da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Guimarães, o sr. eng. 
Basílio Pinto Fernandes Jorge e 
sua esposa sr! D. Maria Fernan- 
da Couceiro da Fonseca Fernan- 
des Jorge. Eram pais queridos da 
sr* JD. Maria Teresa Fonseca 
Fernandes Jorge e dos srs. eng. 
Basílio da Fonseca Fernandes Jor- 
ge, casado com a sr! D. Maria 
Teresa Costa Fernandes Jorge, 
José António Fonseca Fernandes 
Jorge e Raul da Fonseca Fernan- 
des Jorge, irmãos, respectivamen- 
te, da srº* D. Eva Maria Fernan- 
des Jorge Duarte Pega, casada 
com o sr. professor Armindo 
Duarte Pega, e do sr, eng. Álvaro 
Pinto Jorge, casado com a sr? 


D. Maria Rodrigues Pinto Jorge, 
D. Maria Judite Couceiro Fonseca 


Moreira da Rocha e D. Maria Te- 
resa Couceiro Fonseca e do sr. 
António João Couceiro Fonseca, 
casado com a sr.* D. Maria de Je- 
sus Macedo Couceiro Fonseca. 

O funeral, a cargo da casa Al- 
berto Porcira, realiza-se, amanhã, 
quarta-feira, às 10,30 horas, com 
missa de corpo presente na igreja 
da Lapa, onde, a partir das 20 
horas de hope, ficarão os corpos 
depositados. Após as cerimónins 
religiosas, serão os féretros trus- 
lalados para o cemitério de Agra- 
monte. 


Raul Joaquim de Pinho 


Na residência de seu Filho e 
Nora, à Rua do Campo Lindo, 178, 
faleceu, no dia 13 do corrente, o 
Sr. Raul Joaquim de Pinho, cum 
&8 anos, antigo comerciante desta. 
cidade. 

O extinto era casado com a £r. 
D. Maria Rosa da Silva Pinho) 
Pai do Sr. Leonel de Pinho, fun- 
cionário superior da firma Vilari- 
nho e Moura, Lda, e sócio-geren- 
te das firmas Bicimotor, Lda., dese 
ta cidade, o Ciclo-Areeiro, de Lis- 
boa, casado com a Sr* D. Adélia 
Sara Teixeira da Rocha Pinho; 
Avô do Sr. Dr. Eduardo Augusto 
da Rocha Pinho, professor do li- 
ceu, casado com a Sr.* Dr. D. Ma- 
ria da Glória Pereira de Sá e Ro- 
cha Pinho, licenciada em Econo- 
mia; e Bisavô do menino André 
Manuel de Sá e Rocha Pinho 

O féretro teve lugar no pas- 
sado dia 14, para o cemitério do 
Prado do Repouso e para jazigo 
de família. 

Por expressa determinação do 
finado, não foram dirigidos quais- 
quer convites. 

O funeral esteve a cargo da 
Funerária de Paranhos. 


D. Alexandrina Fernandes 
de Jesus 


Faleceu, na sua residência, à 
Rua do Covelo, nº 32, c/ 5 a 
sr* D. Alexandrina Fernandes de 
Jesus. À saudosa extinta era viú- 
va do sr. Viriato Alves. 

O seu funeral, a cargo da Fu- 
nerária de Paranhos, realiza-se, 
hoje, pelas 15 horas e trinta min: 
tos, da residência acima indica- 
da para a igreja de Paranhos. Fin- 
dos os actos religiosos, irá a inu- 
mar em jazigo de família no ce- 
mitério da freguesia. 


Dr. Luis Pascoal Rosado 
ESTREMOZ — Faleceu, ontem, na 
sua resilência, o dr, Luis Pascoal Ro- 
sado, médico veterinário e presizen- 
te da Câmara Municipal desta cid; 
de, funções que exercia há quase dez 
anos, e no desempenho das quais deu 
largas prova. da sua total desicação 
aos interesses da terra que era a sua 
e da inteireza do seu carácter, a vincar 
uma personalidade que lhe deu jus ao 
respeito à admiração dos conterrâneos, 
Contava 48 anos de idade, era filho 
do sr. Luís Augusto da Silva Rosado 
e da sr* D. Laura da Conceição Pas- 
coal Rotado, e cassio com a srt D. 
Celeste Gonçalves Sanches Rosado. 
O funeral realiza-se, hoje, pelas 1º 
e 30 horas, do edifício dos Paços do 
Concelho, em cujo salão nobre ar- 
mado em câmara arcente, o corpo so 
encontra exposto, para o cemitério lo- 
cal, 


Algumas das individualidades presentes na recepção 


AINDA O TRÁGICO DESASTRE 
OCORRIDO EM MOREIRA DE CÓNEGOS 


GUIMARÃES, 15 — Muito 
embora continue a ser de muita 
gravidade o estado de alguns dos 
feridos do trágico acidente ontem 
ocorrido no lugar dos Seis Pi- 
nheiros, freguesia de Moreira de 


Maria Filomena Bourbon Moreira 
(morta) 


Cônegos, conforme noticiámos, 
não há, para já, mais vítimas a 
registar, pelo que não passou de 
três o número de mortos. 
Tanto a Maria Teresa Jorge, 
de 24 anos, como sua tia, sr.* D. 
Maria Teresa da Fonseca, que 
recolheram a quartos particula- 
res do Hospital de S. João, Ser- 
viços de Patologia Cirúrgica, não 
registaram, práticamente, quais- 


quer melhoras durante o dia de 
hoje, sendo gravíssimo o estado 
de qualquer delas. 

O mesmo não acontece com 
os restantes sinistrados, hospita- 
lizados na Misericórdia de Gui- 
marães, Manuel Adélio de sá 


Dias Pereira e Delfina de Sá Dias 
Pereira, que se consideram já li- 
vres de perigo. 


COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DA FONDAÇÃO 
pa IGREJA METODISTA EM PORTUGAL 


ESET | 


A Igreja Metodista está a le- 
var a efeito cerimónias comemo- 
rativas do centenário da sua fun- 
dação em Portugal. Tal efeméride 
está ligada à chegada ao nosso 
Pais do primeiro missionário me- 
todista inglês, rev. Robert Hawkey 
Moreton, em Fevereiro de 1871. 

O programa festivo prosseguiu 
ontem, com uma visita de cumpri- 
mentos às autoridades citadinas, 
Assim, de manhã, sir» Kenneth 
Grubb, o rev. dr. Eric Baker, da 
Sociedade Metodista da Grã-Bre- 


O carro conduzido pelo sr. Manuel Adélio Dias Pereira ficou com | 
a frente totalmente destroçada 


tanha; rev. Albert Aspey, superin- 
tendente da Igreja Evangélica 
Metodista Portuguesa, e outros mi- 
nistros da mesma Igreja, estive- 
ram no Governo Civil e no Paço 
Episcopal, e, à tarde, na Câmara 
Municipal do Porto, onde foram 
recebidos, respectivamente, pelos 
srs, major Paulo Durão, D. Antó- 
nio Ferreira Gomes e eng. Vas 
concelos Porto, 

Ao fim da tarde, no Clube 
Britânico do 1 rto, ao Campo Ale- 
gre, efectuou-se uma recepção ofe- 
recida pelo rev. Albert Aspey. 
Além dos ministros da Igreja Me- 
todista e de muitos elementos da 
colónia inglesa, estiveram presen- 
tes, entre outras individualidades, 
o chefe do distrito, o prelado da 
diocese e o presidente do Muni- 
cípio portuense. 

Durante o beberete que, então, 
fol servido, o rev. Albert Aspey 
agradeceu a presença das várias 
entidades. 

Falou, depois, «Sir» Kenneth 
Grubb, que aludiu às hospitalida- 
des que encontrara, tanto nos 
meios civis como eclesiásticos 
desta cidade. Não queria, portan- 
to, sair do Porto sem manifestar 
o 'seu reconhecimento pelas aten- 
ções recebidas. 

Por último, o rev. dr. Eric 
Baker disse da sua satisfação por 
estar presente àquela reunião. 
Aludiu à presença da Igreja Me- 
todista em Portugal e afirmou que 
os ingleses comungavam nas ale- 
grias dos portugueses. Colhera no 
Porto a impressão de que a sua 
Igreja conquistara muitos amigos. 
À terminar, apresentou cordiais 
saudações da Igreja Metodista da 
Grã-Bretanha e, após reportar-se 
à forma como ele e sua mulher ha- 
viam sido recebidos pelas autori- 
dades, frisou que ambos conta- 
riam no seu pais histórias mara- 
vilhosas da amizade dos portu- 
gueses. 

A agradável reunião prolon- 
gou-se até cerca das 20 horas. 

Os actos comemorativos do 
centenário prosseguem hoje, às 21 
horas, na Igreja do Mirante, com 
uma grande reunião magna. Pre- 
sidirá o rev. Albert Aspey, sendo 
orador especial o rev. dr. Eric 
Baker. Será, então, descerrada 
uma lápida comemorativa das ce- 
vimânica 


10 . Terça-feira, 16 de Fevereiro de 1971... 


- Oito mil portugueses em Bruxelas 
em redor do Bélgica - Portugal 


(Do nosso correspondente JOLIO RODRIGUES) 


BRUXELAS — No asserto dos entendidos meteorológicos deste 
desenvolvido e minúsculo território, há razões de sobejo para perspec- 
tivar um excelente clima para a prática de futebol, na próxima quarta- 
«feira. E a comprová-lo, sem relegar para um plano episódico as con- 
diçucs e conse, uencias que do prelio podem ressalvar, está a procura 
insistente e afanosa do estafado bilhetinho que permite a um sujeito, 
seja ele o mais reverenciado aristocrata ou o mais humilde plebeu, 
contemplar 90 minutos de um espectáculo que tem o esférico como 
póo das atracções gerais e a baliza como aivo a violar —ou a res- 


guardar. 


Estima-se que 50 mil almas estejam 


-, presentes no Parc Astrid e, dentre 


elas, 8 dos 11 mil portugueses que 
aqui residem, saudosos dos seus ído- 
los e ciosos de assinalarem a sua 
presença com o estímulo das suas 
vozes que não temem a afonia, de 
molde a materializarem o seu maior 

desejo deste ano: um triunfo sobre a 

selecção belga. 

E Ísso mesmo que se constata ao 
transpor os umbrais dos 24 estabele- 
cimentos comerciais portugueses aqui 
instalados, onde a cada instante so 
fala dos «magriços», do Eusébio e do 
Damas, e se sublinha a incrível for- 
tuna da equipa de Raymond Goethals 
perante a Escócia. Destarte, o tom 
de optimismo com que a partida é 
encarada pelos nossos compatriotas 
que aqui labutam, pois nenhum deles 
acredita que a equipa belga seja capaz 

” de desfeitear Damas, E muito menos 
«a equipa de todos nós», aureolada 
» com um 3.º jugar no «Mundial» de 
Inglaterra, e com algumas «pedras» 
de “ressonância nos quatro cantos do 
globo. 

O prosélito belga, por sua vez, é 
até mesmo a Crítica desportiva desto 
país, sobretudo depois da estentória 
façanha da sua equipa contra a Es- 
cócia, acreditam no triunfo dos seus 
concidadãos. o que não se cansam, 
aliás, de afirmar, e tudo isso contri- 
but para o superior interesse que gira 
em torno do embate, polarizando as 
atenções do dominical frequentador 
dos rectângulos onde o couro 6 móbil 
perseguido e as oscilações do marca- 
dor (quando, na realidade, as há) 
provocam frenesins de gáudio, ou de 
acabrunhamento. 

A pugna é tida como mais trans- 
cendente na medida em que so vô 
nela um tom decisivo para as aspi- 
rações das duas equipas, ambas, como 
é ógico, na cata do lugar cimeiro do 
V Grupo da Taça das Nações da 
Europa, e onde a Bélgica conta por 
vitórias os confrontos realizados. Para 
avivá-lo, basta enumerar o 2-0 alcan- 
cado perante a Dinamarca, o 0 sur- 
preendente 3-0 obtido contra os desa- 
fortunados escoceses. Tudo isto, claro, 
no solo belga, o que lhe poderá ren- 
der um certo favoritismo, mas nunca 
de maneira a abalizar o encontro com 
Portugul como qualquer coisa de de- 
finitivo no que se concerne à posição 
dianteira, uma vez que os comandos 
de Raymond Goethals terão de pisar 
terreno estranho outras tantas vezes 
e qual deles o mais credenciado e 
perigoso! Não pensam assim os nos- 
sos adversários, apaniguados e jorna- 
listas, e da! a metafísica das suas 
opiniões e o carácter de suprema im- 
portância qu concedem ao ansiado 
despude de qui as = s 
da noite, no ambiente habitualmente 
escaldante do Parc Astrid, digno de 
uma elocubraçã:. de Dante, recordando 
o barulho ensurdecedor e a flama que 
matizou um encontro que ficou céle- 
bre para uma equipa portuguesa que 
aqui se deslocou muito recentemente: 
Vive UM o cum do th o 
estádio, que ficará na memória dos 
setubalenses por plurais e negras 
razões (Guerreiro teve de ser hospita- 
Jizado, depois. de selvhticamente agre- 
* aido sem bola pelo holandês Mulder, 

no que opôs a equipa de Pe- 
- droto no Anderlecht, numa das eli- 

mnstórias da Yaça das Cidades com 

Feiras, e o massagista sadino perse- 
= EUius em prenu mtas 4 
- aeusação de retardar a marcha do 

jogo locupletando-se com a bola), que 
> Portugal enfrentará a representação 
- de um povo demasiado chauvinista e 
* que nas compitas desportivas ultra- 
- passa os raias do fanatismo! Por 
- conseguinte, adivinha-se um em- 
* bate vibrante, árduo, saipicudo 
aqui e ali de um excesso menos 
recomendavel e às margens das 
leis do próprio jogo, mas não se 
deseja — nunca por nunca — o 
mesmo clima de hostilidade que 
testemunhámos nessa partida en- 
tre Anderlecht-Setúbal, que che- 
Bo a ais 
<inferno em convulsão animales- 
ca». De onde se deduz de uma 
<e acento au dana ; 
quase atingiu o paroxismo da 
fraternidade entre Os povos, ima- 
gem essa que nem por sombras 

eja.uus reiteraua, 


CADA EQUIPA 
SUA VERDADE 


As portentosas exibições de 
Van Himst e Van Moer no de- 
correr do Bélgica-Escócia, cata- 
pultaram aquela para uma vitó- 
ria que não cabia nas previsões 
do mais sensato adepto da bola, 
e crlaram uma onda de tamanho 
optimismo no seio dos analistas 
desportivos cá do burgo, que o 
confronto com Portugal, para 
eles, será a repetição inapelável 
do mesm» filme, É assim que O 
«match» de quarta-feira é ante- 
visto, e u contrário — desde que, 
pelo menos, não proporcione um 
triunfo beiga — seria o maior des- 
calnha cont tor A 

“” gentinha que herdou um sentido 
previsões favoráveis não sel 
de onde, mas que a sua vizinhan- 


ca para com uma Alemanha de 
Hitler talvez possa explicar. 

Não se negue mérito à sua 
vitória sobre a Escócia, sem dú- 
vida, conquanto assinalemos o 
exagero da sua expressão, Exk- 
bira se a mivel su cur qes- 
frutaram de maiores ocasiões de 
perigo, tiveram a seu favor & in- 
genuidade de alguns estreantes 
escuceses, O nebiuio aus 
della teve uma interferência que 
pesou assaz nos seus pratos, a 
infelicidade do estopper» escocês 
McKinnon influiu bastante na 
marcha do marcador (ele fez 
mesmo um golo nas suas pró- 
prias balizas), os dois — Van 
Moer e Himst — estiveram sim- 
plesmente irresistíveis, a mecani- 
zação colectiva dos onze homens 
esteve impecável, mas atente-se 
no facto, que nos poderá dizer 
alguma coisa — de os outros dois 
golos, de autoria de Van Himst, 
terem sido obtidos em lances de 
punição, isto é, não serem em 
lançes de princípio, meio e fim. 
Isto. cremo-io, podera sinto...ar 
uma certa frustração de sequência, 
e até vem a propósito não subes- 
timar a importância do terceiro 
golo, obtido de penalidade má- 
xima, que em nosso consenso, pe- 
cou por demasiado rigor. Fol nes- 
se lance que Sbardeila interveio 
notôriamente, e para avolumar 
um resultado que coroou uma 
grande exibição, é indesmentivel, 
mas excessivamente pesado para 
a aplicação e o pundonor 'os r'o- 
sos escoceses que estiveram em 
Sclessin, encontrando pela frente 
uma equpa a que tudo saiu bem 
e cuja capacidade técnico-estraté- 
gica, por Acidental que a julgamos, 
daquelas vue acontecem de década 
em década, dificilmente será fac- 
tível diante dos nossos rapazes. 
Aci de tudo "or iso, e ne 
os nossos compatriotas têm mais 
maturidade que os escoceses, não 
temos pejo de confessar o nosso 
optimismo, e optamos por um des- 
fecho final que nos deixe impo- 
lutas as esperanças que lôgica- 
mente alimentamos quanto ao 
posto cimeiro do nosso grupo, 
nesta entusiástica Taça das Na 
ções da Europa. 


QUASE A MESMA 
EQUIPA 

QUE BATEU 

A ESCÓCIA 


Se bem que o técnico da equi- 
pa belga não tenha ainda pronun- 
ciado a formação definitiva da 
equipa, o que é muito natural, 
pois Raymond Goethals costuma 
pôr nisso um certo enigmatismo, 
o que depôs a seu favor pelas 
traumatizações individuais que 
isso poderir provocar entre os 
elementos convocados (ele que é 
muito coerente e psicológico) do 
lote dos dezasseis ' convocados, , 
Eee CEE ad gh Re 
opções, e daí a antevisão a que | 
nos propomos, constituindo-a an- 
tecipadanente. Assim, no Parc | 
Astrid, teremos: 

Piot; Heylens. Dewalque, Plas- 
kie e Thissen; Van Moer, Van- 
dendaele e Depireux; Semmelling, 
Van Himst € Lambert (ou Denui). 

Deste modo, e em relação ao 
Bélgica - Escócia, sublinhamos a 
saída de Denul (que fez a sua 
estreia internacional nesse jogo), 
e o regresso de Lambert, que ha- 
via sofrido fractura e comoção 
cerebral dias antes do embate 
com os escoceses e cuja prescri- 
cão médica lhe havia imposto re- 
pouso absoluto por dez dias. 

De salentar as ausências de 
Jeck (em nítido abalxamento de 
forma), uma «pedras» besi- 
lares da defensiva belga, Puis, 
ainda em litígio com & Liga da 
União Nacional, cujo Comité o 
dispensou do seu contributo à se- 
lecção por declarações desprimo- 
rosas depois da «aventura me- 
xicana», e em que os visados 
foram os elementos foderativos, 
acusados cor Puis de uma negli- 
gência descarada para com os 
seus subordinados no Campeona- 
to do Mundo de 70 — razão pri- 
mária, segundo o mesmo Puis, 
do inêxito da selecção belga na 
maior prova mundial inter-selec- 
ões — do malogro azteca, Dockx, 
a contas com grave e prolongada 
lesão na coxa direita, Teugels e 
Devrindt. De todos, este é o mais 
lamentado, e o facto não é para 
menos pois o ex-atacante do An- 
derlecht é o mais qualifioado 
avançado da Bélgica nos dias de 
hoje, e onde a sus codícia e efi- 
cácia tem sido bem postas à pro- 
va no seu novo clube, 0 P. S. V. 
Heindhoven (cleader» do campeo- 
nato holandês) onde Devrindt é 
o «enfant gaté» do seu novo con- 
junto pois o seu poder de finali- 
zação tem dado saborosos triun- 
fos ao «team» que nele acreditou 
e lhe promoveu uma ressurreição 
que o seu valor, aliás, bem me- 


“A SELECCÃO NACIONAL 


Seguiu, onfem, para Bruxelas, a 
equipa nacional de futebol que ama- 
aha Jefrontará, na capital belga, O 
«onze» nacional daquele país, num 
jogo a contar para a fase de apura- 
mento do Campeunato da Europa. 

Dos elementos seleccionados só não 
viajou José Carlos, que no treino de 
domingo sofreu uma ruptura muscu- 


«e. lar, seguindo no seu lugar o defesa 


sportinguista Caló, como suplente 
Antes da partida, falâmos com o 
seleccionador, Gomes da Silva, que 
afirmou: «partimos com esperança é 
confiados nos rapazes. Q nosso con- 
junto poderá, em Bruxelas, demons- 
trar o seu valor e obter um resultado 
que nos traga conftança sobre a nossa 
permanência nas futuras eliminató- 


SEGUIU PARA BRUXELAS 


rias, No entanto, não ignoramos as di- 
ficuldades que vamos encontrar, pois 
a equipa belga é poderosa e tudo fará 
para nos vencer. De momento leva- 
mos a melhor equipa e confiamos nos 
seus componentes». 

A caravana é chefiada pelo vioe- 
-presidente da Federação, Feriando 
Pedrosa, e ionstituída pelo seteceio- , 
nador Gomes da Silva; médico dr. 
Siva Rocha; massagista Manuel Mar- 
ques; Afonso Lacerda, secretário da 
Federação; treinadorr Pedroto e pelos 
jogadores: Damas, José Henriques, 
Caló, José Maria, Rolando, Rebelo; 
Eusébio, Simões, Hilário, Humberto 
Coelho, Malta da Silva, Guerreiro, Rui 
Rodrigues, Vítor Baptista e Fernando 
Peres. 


Futebol Clube do Porto/Vitória de Setúbal 
DIA DO CLUBE 


Comunica-se que o encontro em título é considerado Dia do Clube, 

pelo que a entrada dos Senhores Associados se fará mediante a apresentação 

:* do cota prevista estatutâriamente e respectivo bilhete-convite, à venda na 
Sede do Clube & partir de amanhã, quarta-feira. 

trevinem-so os Senhores Associados e o público em geral que os 

bilhetes-convites para associados só têm validade se acompanhados do 

- cartão de: sócio devidamente actualizado, ou de documento comprovativo 


da sua; qualidade de sócio do Clube, 


M/ 6 anos 


onde, 
“equipa daquele país em jogo a con-— 


recia. Ele e Lambret, recorde-se 
a propósito, foram os autores dos 
golos que encaminharam a selec- 
cão belga para o triunfo perante, 
a equipa dinamarquesa — a outra 
equipa que faz parte do V grupo 
desta Taça das Nações da Eu- 
ropa —, no Heysel, numa tarde 
em que a evidência mais flagran- 
te foi a incipiência da equipa de 
Raymond Goethals, desconexa e 
desarticulada, frouxa, estranha e 
indisciplinada, ressalvada, na oca- 
sião, pelos rasgos daqueles dois 
«pontas-de-lança» que lhe permi- 
tiram tal vantagem numa exibi- 
ção que contrasta curiosamente 
com aqueloutra do dia 3 de Fe- 
vereiro pelo apagado e desco 
lorido que vincou. É isso, para 
nosso usufruto e proveito, que 
esperamos que reapareça no Pare 
Astrid, o que equivaleria a dizer 
que o nosso triunfo era mais 
que uma necessidade: uma obri- 
gação ! 

Não parece de todo despro- 
positado, já agora, e longe de nós 
o intuito de enfadar, a pretensão 
(despretensiosa) de tecer algu- 
mas e breves considerações sobre 
os «argumentos» futebolisticos de 
que o nosso adversário faz uso 
(e que nem sempre surtem o 
efeito procurado), de modo a dar- 
«lhes um aval da real capacidade 
que o exorna. Para além da sua 
indesmentível condição física e 
do seu poder atlético, o entusins- 
mo posto no jogo, a craveira tóc- 
nica que cingem Van Moer e Van 
Himst, a velocidade empregue, a 
intrínseca versatilidade, as mu- 
danças de flanco, a retenção do 
esférico quando isso é aconse- 
lhável (em que Van Moer é exí- 
mio), a polivalência de Depireux 
e (ainda) Van Moer nos movi- 
mentos atacantes em que tão a 
propósito se incorporam, a diná- 
mica, fluída e envolvente de to- 
da a equipa e o seu espírito de 
entreajuda esperso em todos os 
instantes do seu leque sempre em 
acção progressiva, são os melho- 
res atributos que se lhe reconhece 
e contra os quais os mentoras 
da nossa selecção terão de encon- 
trar um anestésico actuante de 
modo a contrariar todo os efeitos 
desgastantes e demolídores que 
daí possam advir. Mas nós con- 
fiamos nos nossos valorosos ra- 
pazes, cuja close, aliás, é temida 
pelos observadores realistas des- 
tas andanças da bola — e que os 
há, aqui como em todo o Uni- 
verso. E não se cansam de procla- 
mar com admiração e respeito os 
nomes de Eusébio e Simões, Da- 
mas e José Carlos — para enun- 
ciar os mais citados pelos jornais 
belgas. 


(O Comércio do Boro 


UM ASSISTENTE 
ENTROU 
NO CAMPO 


para evitar que 
a bola entrasse 
na baliza 


WHETSONE (Inglaterra), 15 
=— Chris Reid salvou um golo 


depois foi expulso do está- 
dio pela polícia, enquanto o 
árbitro ordenava o lançomen- 
to do bola qo ar. 

O problema é que Chris 
não fazia porto de quolquer 
dos equipos que disputavam 
+ um jogo de futebol nesta loca- 
lidade. Era um simples es 
pectador que, mito nervoso, 
entrou a certa citura no com- 
po, mesmo q fempo de agar- 
rar uma bola que se encami- 
nhava direitinha para a ba- 
iza. — ANI. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


O Gondomar Sport Clube 
escolheu comissões 
de angariação de fundos 


Na sala de espectáculos da Ala 
Nun'Alvares de Gongomar, real!zou- 
-Se, a reunião magna aos a-sociados 
do Gondomar Sport Clube cuja finali- 
dade foi colocá-los a par das d.ligên- 
cias encetadas para o futuro campo 
do jogos do clube, a aquisição do ter- 
reno e o problema da ampliação de 
fundos para a sua solução. Assisti 
áquela reunião, o dirigente, Mário 
Domingos Marques dos Santos, que 
tem sido o homem que mais tem tra- 
balhado, recaindo nos seus ombros o 
problema de conseguir os terrenos que 
terão uma área de 25 mil metros qua- 
drados, Depois de expostos com clare- 
za todas os pormenores, foi resolvido 
que fosse nomeada uma comi-são cen- 
tral de angariação de fundos, comis- 
são que é composta por dois membros 
da Direcção e, aínda, por um mem- 
bro da Assembleia Geral e outro do 
Conselho Fiscal que terão, ainta, a 
ajuda de dois associados. perfazendo 
um total de dez elementos, Indepen- 
dentemente daquela comissão haverá 
comi-sões num total de oito que fica- 
ram a cargo de; Mário Domingos Mar- 
ques dos Santos (Quintã): M'guel Au- 
gusto Teixeira (Souto); Jeremias Per- 
feito Matias das Neves (Gandra): An- 
tório das Neves Torres (Gondomari- 
nho): Manuel Fernando Martins da 
Cruz (Taralhão): Joaquim Hernani dos 
Santos Neves (Calvário): John Arnal- 
do Fontes Garrido (S. Misuel): flean- 
do, ainda o lugar de Aguiar para no- 
meação do responsável. E'tas indivi- 
duslidades terão adjuntos para que 
tudo decorra da melhor forma, 


TENIS DE MESA 


F. 0. DO PORTO 
mais destacado 
no Regional de Juniores 


A nona jornada do Campeonato Re- 
glonal de Juniores ontem realizado, 
proporcionou aos conjuntos visitados 
total supremacia. 

Por força de novo triunfo, os azuis 
e brancos prosseguem no comando da 
prova, agora mais destacados, uma 
vez que venceram o principal adver- 
sário — CDUP. 

Resultados: 

F. €. do Porto-C.D.U.P. 
CP.N.-Naval Povocse 
1.º Dezembro-Ala Nuno Álvares 
F. C. do Porto, 


; 7, Ne- 
, 9-10; 8,º, Desportivo de 
Portugal, 9-6. (esta última equipa de- 
sistiu da prova). 


REGIONAL DE INFANTIS 
Galitos - Desp. de Portugal (1-5) 


A contar para o Campeonato Re- 
Eional de Infantis, realizou-se ontem. 
o jogo em atraso entre os conjuntos 
do Galitos e do Desportivo de Portu- 
gal, tendo terminado favorável à se- 
gunda destas equipas por 5-1. 

As equipas formaram. 

GALITOS DA FOZ — José Manuel, 
Francisco Leite e José António. 

DESP. DE PORTUGAL — Fer- 
nando Monteiro, Carlos Fonseca é 
Adriano de Sousa. 

Resultados parciais: Monteiro v. 
José Manuel, 2-1; Fonseca v. Leite, 
21; Adriano v. José António, 2-1; 
Fonseca v. José Manuel, 20; José 
António v. Monteiro, 2-0; Adriano v. 
Leite, 2-1. 


BILHAR 


Começou a fase final do Regional 
ao Quadro 71/2 


Fluvial, Leixões, Porto e Leça co- 
meçaram, ontem, a fase final do Cam- 
peonato do Quadro 71/2, para a quarta 
categoria, prova que pode, sem gran- 
des dificuldades, proporcionar algu- 
mas promoções à categoria superior, 
pois alguns finalistas reúnem óptimas 
possibilidades. 

Os resultados da jornada inaugural 
foram os seguintes: 


100 
co 


Carlos Teixeira (P,) 
Manuel Neto (Lx.) 
Darei Vinha (L.) 
Dinis Santiago (P.) 


PERES — O ESPERANÇADO «PATRÃO» DO FUTEBOL VIMARANENSE 


EU CONFIO NOS JOGADORES DO VITÓRIA 
TODA A GENTE TAMBÉM DEVE CONFIAR NELES 


GUIMARÃES 


vive a sua semana «mais longa», Em termos de cam- 


peonato : o Vitória S, C. prepara-se para um jogo que é uma. 
autêntica. «final». Ou ganha ao Varzim e segue em frente a pensar em 
dias de horizontes mais desanuviados; ou perde e pode ser o diabo. 

Mas há fé na cidade-berço. E Peres, o «capitão» que virou «patrão», 


é o mais esperançado : 


— O desafio do Setúbal, no- 
mendamento na segunda parte, 
deu-me preciosas indicações, Pre- 


lôgicamente. A classificação não 
traduz a nossa valia futebolis- 
tica, Todos nós, os responsáveis 


Peres, de «capitão» passou a orientador técnico do Vitória S. C. Eilo no 
trabalho — mai-lo apito e... boné 


ciosas e animadoras, A equipa, 
mesmo tendo sofrido dois golos 
de rajada, reagiu muito bem. 
Não, ela não está minada psico- 


SELECÇÕES AO TRABALHO... 


Entram amanhã em acção as 
selocções nacionais de futebol — 
ambas visando vida e permanên- 
cia na Taça da Europa das Na- 
sões. Uma delas, a selecção dita 
«A», vai de longada até à Bélgica, 

em Bruxelas, defronta a 


tar para a faso do qualificação ' 


PROGRAMA 


- Desportivo 
'DE HOJ 


ANDEBOL 


Campeonato Regional de Re- 
servas da Associnção do Porto: 

Sério B — Progresso-Gala; o 
Elacec Senhora da Hora, a pertir 
das 21,30 horas, no Pavilhão do 
Clube Infante de Sagres. 


FUTEBOL 


Sorteio da Prova Extraordiná- 
ria de Juniores de A. F. do 
Porto, às 22 horas, ma sede, 

—Treino em Bruxelas da 
equipa nacional A, que amanhã 
defronta na capital da Bélgica, 
a selecção daquele Pais, peles 
20 horas, 


HOQUEI EM PATINS 


Torneio de Qualificação para 
o Campeonato Metropolitano da 
I Divisão: 

F.C, do Porto-Leixões H. €., 
às 22,30 horas, no Pavilhão dos 
Carvalhos: — Académico - Hóquei 
dos Carvalhos, às 21,80 hores; e 
Infante de Sagres-Coral de Faân- 
zeres, às 22,30 horas, ambos no 
Pavilhão dos Carvalhos; Centro 
Desportivo Universitário do Por- 
to-Vigorosa, às 19,30 horas; o 
Académica de Espinho-Valongo, 
às 22,30 horas, ambos no Pavi- 
lhão da A. de Espinho. 

Tera Manuel Soares (Misto): 
F. C. do Porto Educação Física, 
às 20,80 horas; e Hóquei dos Car- 
valhos-A. D. de Valongo, às 21,30 
horas, no Pavilhão dos Carva- 
os; Infante de Sagres-Coral do 
Fânzeres, às 20,30 horas, no Pa- 
vilhão do Clubo Infante de Sa- 


gres 

Taça António Figueiredo (Ini- 
elelos) —A. de Espinho-Valongo, 
às 20,80 horas, em Espinho. 

Taça Correia de Brito (Juvo- 
mis) — A. de Espinho-A, D Va- 
longo, às 21,30 horas, em Espi- 
nho. 


TÊNIS DE MESA 


Jornada dos Campeonatos Re- 
gionais de Ténis de Mesa (Equi- 
as). 
1 DIVISÃO — Clube Alvine- 

gro Portuense-Recrentivo de Al- 

doar; Cultural das Antas-Cen- 
tro Desportivo Universitário do 

Porto; Mocidade InvicterGalitos 

da Foz; e F. C. do Porto-Despor- 

tivo de Portugal. 

II DIVISÃO — Bairro de São 
Roque-Ala do Nuno Alvares de 
Gundomar; C. P. de Natação-Pa- 
roquial de Oliveira do Douro; 
Sportivo Nuno Alvares-Despor- 
tivo de Contumil; e Desportivo 
Canidelense-Vilar do Paraíso. 

NI DIVISÃO — L'Alr Liqui- 
de-Dragões Valboenses; Atlân- 
tico de, Madalena-Naval Infante 
D Henrnue; Desportiva Efaceo- 
-União Francos Figueirense; Cfr- 
culo Católico-Clube Naval Po- 
voense. Jogos às 21,15 horas, nas 
salas dos primeiros. 

VOLEIBOL 


Campeonato Reglonal da T 
Divisão da Associação do Porto: 
Cc DU P-Leixões no Pavi- 
tão Universitário, às 22 horas. 

— Jogo do Campeoneto Reglo- 
nal Feminino (Série A) — Flu- 
vlal-C.D U.P., às 22 horas, no 
ginásio do Liceu D. Manuel IL. 


» 


|e do seu meio-campo, 


do referido torneio, A outra, 
cognominada de «Esperanças», ou 
seja, dos de menos de 23 anos, fi- 
ca-se por cá a receber a equipa de 
Espanha, para um jogo do cardo- 
ter particular na tircunstância 
preparatório do seu próximo desa- 
fio, em Copenhaga, contra a Di- 
mnamarca, também para o mesmo 
torneio, 


São portanto diferentes as ta- 
refas e os efeitos das nossas dus 
selecções nos encontros de ama- 
nhã. A selecção «A» joga a sério, 
a contar para uma tabela classifi- 
cativa, enquanto a do «Esperan- 
cas», jogando embora sêriamento 
não arrisca nada no confronto a 
não ser o chamado... prestígio. 

Anteontem, no Estádio Nacio- 
nal, as duas selecções treinaram- 
-se om conjunto, num desafio-trei- 
no com mais formalismos do quo 
com aspecto formal, já que a nr- 
dem geral era a de que os jogado- 
res se pouparem e evitarem pos 
síveis lesões. O aspecto compezi- 
tivo, do provas a prestar, foi pos- 
to de lado, até porquo em verdado 
nenhum jogador prestou provas 
uma vez que as formações esta- 
vam encontradas, Procurou-se tini- 
ca e exclusivamente pór os joga- 
dores em acção, desentorpecé-los, 
dar-lhe conjunto e garantir-lhos 
conhecimento mútuo num desho- 
dbinar de acções que os enqua- 
drassem nos respectivos sistemas 
tácticos adoptados, os quais, por 
sinal, foram diferentes — ao me- 
nos posicionalmente. A solocção 
«A» jogou com «1-8» e a de 
«Esperanças» em 4-8-8x, O que à 
primeira vista quer dizer quo a 
primeira, que vai jogar fora, se 
escalonou num sentido evidente- 
monte acautelador da sua defesa 
ao passo 
que a segunda parece destinada a 
aceitar as operações dentro de um. 
estilo mais aberto e mais ocupan- 
te do terreno. Pelo menos, assim 
parece, Tudo estará, no fim de 
contas, na forma como qualquer 
dos dois sistemas for executado, 
ou puder sé-lo, no dinamismo que 
a cada um for emprestado e ga- 
rantido pelos jogadores. 

No espirito dos responsáveis, 
que intimamente estiveram na 


Bélgica a assistir ao jogo em que 
esto país batou a Escócia por 3-0, 
devo ter nascido a ideia da pro- 
caução acima de tudo por bamia 


da nosa selecção principal nesto 
seu cotejo de amanhã. Um empate 
já será bom resultado, isto segur- 
do o que lhes auscultámos rate- 
ontem, no Jamor. 4 própria post- 
ção de Ruk Rodrigues, à frente do 
quatro defesas e atrás de três cen- 
tro-campistas, assim a modos de 
um «libero» avançado, quer dicor 
do quo lhe está destinado, ou soja, 
a guarda de Van Himst, cérebro 
e motor da equipa belga, e 0 lan- 
camento súbito dos nossos pontas 
de lanças com passes longos e vem 
medidos, Este último aspecto re- 
quer uma capacidade de ecscução 
que realmento está perfeitamente 
ao alcance dos pés (e da inteli- 
gência) do magnífico jogador es- 
colar. Altás, anteontem, no Jamor, 
elo szemplificou perfeitamente é 
com maestria isso mesmo, e não 
só lançando os dois aríetes, mas, 
também, lançando a bola para os 
flancos vazios do nosso ataque, 
por forma à solicitar à integração 
pronta em tais zonas, ora de Pa- 
vão o até Malta da Silva (à di- 
reita) 6 do Simões (à ssquerda). 

A táctica é bem concebida mas 
requer granda velocidade e espom- 
tânea certeza de movimentos de 


todos os nossos jogadores, e tam- 
vem, naturalmente, um enquadra- 
mento no próprio adversário, Este 
também terá as suas ideias, o seu 
sistema, os seus trunfos, e sobretr- 
do a sua velocidade natural (que 
* é grande) e a sua dureza (que é 
“ proverbial) como atributos-base de 
um estilo altamento sumário e 
objectivo. Já que falamos em objec- 
tividade assinalemos que foi essa 
a mota ausente da nossa selecção 
que mais nos feriu a atenção. Os 
onze homens das «quinas» revela- 
ram grande maturidade técnica, 
excelente condição física, natural 
capacidade para jogar mais de- 
pressa, se preciso, do que o fizerum 
no treino, mas quanto a sentido 
prático e incisivo, aquilo a que se 
chama ter a baliza nos olhos, nisso 
fot pouco mais do que paupérrima. 
Muito trabalho de bola e com a 
dola, muito preciosismo no domi- 
nio e afago do esférico, muita so- 
gurança de bola em poder próprio, 
mas pouca ou nenhuma capacidu- 
de potencial e global de perfura- 
ção. Eusébio, como ponta de lan- 
qa, foi demasiado estratega, e Vt- 


vmar 


NO TOTOBOLA 
1.439 CONTOS 
PARA 

UM TOTALISTA 


Três totalistas acertaram em 
quatro «trezes»; um deles, João 
José Marques, acertou em cheio, 
Numa matriz de dez apostas 
(20800) em duas colunas suces- 
sivas com dolg «trezes», pelo que 
receberá 1.489 876550. 

João José Marques 6 estuca- 
dor de profissão, com o salário 
diário de 120800, tem 32 anos e 
dois filhos (um menino de 18 
meses e uma mena do tres 
anos e melo, 

Dos outros dois totalistas, 
que pediram o anonimato, um 
é do Porto e o outro de Faro, 
Além do 1.º prémio (719 938530) 
terão mais 111 618300 (o do Por- 
to) é 156265820 (o de Faro), 
importâncias corrzspondenteg aos 
«dozes» que cada um acertou. 


9 novo 
INSPECTOR 
DOS DESPORTOS 


Foi enviada para a folha oti- 
cial uma portaria que nomeia, 
inspector dos Desportos, Fer- 
nando Centeno de Lacerda e 
Melo, funcionário da Direcção- 
-Geral dos Desportos, desde a 
criação do mesmo departamento 
onde é actualmente, chefe de 
secção. 


O F.C. DO PORTO 


convidado a jogar 
em Moçambique 
e na África do Sul 


O F.C. do Porto recebeu con. 
vito para fomar parte num tormeio 
a realizar em lourenço Marques, 
em Moio próximo, sm seguida ao 
Compeonato to Mundo, a. dispo- 
tor mo Veirópole. 

Os nocaminranos — estendem 
que os ortistos satizem ve 
logos, am «ourenço Marques, tek 
ra e, tombém, sm oanesburgo, 
na África do Sul, numa digressão 
de vinte dias. 


PAPAL ALA AL ANAL AL ALA A A ALA 


NOTÍCIAS VÁRIAS. 


tor Baptista sofreu-lhe os efeitos 
porque ou se tornou prosa tácil 
da defesa (excelente) das «Espo- 
ranças», ou não tevo com quem 
«dobrar» ou tabelar pasces. O es- 
tratagema de fazer integrar , oi 


- elementos do meio-campo ou o de- 


fesa alteral direito, é já de si um 
recurso que por isso mesmo só! 
pode ser utilizado acidentalmento, 
de surpresa, e de forma rapidissi- 
ma para poder surpreendor. Ve- 
remos que nos dará o encontro e a 
sua história... 

A equipa de «Bsperunças», cuja 
defesa jogou em cheio com grande 
relevo para o lateral direito Artur, 
e em cujo ataque lutou como um 
autêntico homem da área à por- 
tuenso Lemos, autor de um belo 
golo (o resultado foi do 1-1), essa, 
pode, quanto a nós, so calma o 
descontraída como anteontem se 
mostrou, fazer bom papel frente 
à equipa da Fspanha. Pede (e 
deve) pelo menos encontrar a li- 
gação global que ainda não tom e 
depois lhe val ser nccnssária para 
o seu encontro a sério na Dina- 
marca, 


arara 


verte aa err 


O DIGRESSÕES DO 
F. €. DO PORTO 
A FRANÇA, 
INGLATERRA 
E ULTRAMAR 
EM ESTUDO 


Nas hostes portistas estuda-se 
a hipótese dumas quantas dt 
gressões do primeiro «team». 

Uma delas é à França e à In- 
olaterra, já num dos próximos 
interregnos do Campeonato Na- 
cional, 

Também, tendo em vista um 
convite enviado por um empre- 
súrio de Luanda, o departamento 
de fútebol do F. O. do Porto 
estuda a realização de três desa- 
fios, um em cada uma destas 
cidades ultramarinas — Luanda, 
Lourenço Marques e Beira — em 
Agosto. Depois do ponderadas as 
condições de tal digressão o pro- 
blema será posto à Direoção do 
olube. 


SILVA PEREIRA 
A FRENTE 

DA EQUIPA 

DO PENAFIEL 
ATÉ AO FIM 
DA ÉPOCA 


Reunhu-se à Direoção do F. O. 
do Ponafiel, para estudar pro- 
dlemas ligados com a sua equi- 
pa de futebol, e, ao mesmo tom- 
po, decidir quanto ao rumo à 
tomar no que se rofero à orien- 
tação da sua equipa que, após 
a saída do Virgílio Mendes, tem 
estado confiada a Silva Pereira. 

Findo os trabulhos deliberou 
a Direcção penafidelenso manter 
como único responsavel, e, até 
ao fim da presente época, o seu 
«capitão» Silva Peroira 

Mais deliberou conceder voto 
de confiança ao seu novo téo- 
mico, hem zomo a tola a equipa 
do futebol, 


Académica de Espinho, 


— e os jogadores também são 
responsáveis, porque têm a no- 
cão exacta das grandes respon- 
sabilidades do momento — sabe- 
mos que à ansiedade actual do 
Vitória resulta de uma longa 
sério de lesões, que principiou 
logo no primeiro dia do campeo- 
nato, quando o joelho de Ma- 
nuel Pinto ficou condenado ao 
bisturi Não há descrença; há, 
sim, um natural nervosismo, que 
não tem deixado à equipa cor- 
responder totalmente àquilo de 
que é capaz, mesmo com todos 
os condicionalismos das dificul- 
dades que temos atravessado. 1s- 
ta semana que passou, foi-nos de 
grande utilidade. Mesmo com a 
dificuldade de não podermos con- 
tar com a assiduidade de Zêzi 
nho, na vida militar, em Coim- 
bra, e com Ibraim, na selecção 
de juniores, à equipa vimara- 
nense trabalhou com bastante.» 


projpito, om, trainos com o Rios, 
le e o Famalicão, fi ido dois... 
ooo em 4 horas, Aja 


mos no sábado e no domingo. 
Foi-nos, realmente, muito pro- 
veitosa à paragem do campeo- 
nato. Permitiu-nos deitar contas 
à vida, calmamente, reflectida- 
mente, Ajudou, também, jogado- 
res que andavam contundidos. 


HÓQUEI EM PATINS 


— Mais dois jogos-treinos no 
espaço de três dias não será 
esjorço de maior nesta altura 
da época? 


— Não há o mínimo sinal de 
saturação. Nem de fadiga nera 
vosa. A capacidade actual da 
equipa é a garantia de que po- 
demos confiar no êxito da nossa 
recuperação. O jogo com o Var- 
zim é muito difícil, bem o sabe- 
mos. A equipa da Póvoa de Var-. 
zim, relativamente tranquila, vai 
fazer-nos a vida 
Mas, em qualquer circunstância, 
o desafio seria muito difícil. Já 
não há adversários fáceis no 
Nacional da 1 Divisão. 


Peres só «patrão» ou-treina- 
dor-jogador? A dúvida correu. 
Ele respondeu assim à nossa 
curiosidade: 


— Enquanto se mantiver esta 
situação, isto é, enquanto o Vitó- 
ria S. €. não contratar um novo 
treinador, não jogarei. A tarefa 
é muito pesada. Ora, juntar-lhe 
o tremendo peso de ser Jogador, 
seria contribuir para que nem 
numa nem noutra tarefa eu pu- 
desse ser útil. A aventura do 
treinador ao mesmo tempo feito 
jogador já não se coaduna com 
as exigências de um campeonato 
como o da I Divisão, em que 
correm milhares de contos, 


— Quais as suas primeiras 
reacções? 


— As minhas reacções filiam- 
-se na reacção primeira dos meus 
companheiros. Eles acolheram- 
-me com a maior simpatia. Sou 
o camarada mais velho que con- 
tinua a seu lado, com o mesmo 
propósito do meu tempo de joga- 
dor: ajudar a todos, para que 
todos ajudem o clube. É daí que 
vem a minha esperança de, todos 
unidos, ajudarmos a tirar o Vitó- 
ria da péssima classificação em 
que se encontra. Quando refiro 
todos quero dizer: jogadores, 
dirigentes, simpatizantes. A hora 
é de união — porque a união é 
que faz a força. Esta dramática 
fase final do campeonato, mais 
do que nunca, é uma prova de 
força: força de pulmões, força de 
músculos, força de ânimo. Sobre- 
tudo força de ânimo. Para pro- 
curar um golo que nos sirva de 
precioso estímulo para buscar o 
caminho da recuperação quando 
os ventos começam por nos se- 
rem contrários. Eu confio nos jo- 
gadores do Vitória, toda a gente 
também deve confiar neles, por- 
que a sua força de vontade 6 
indómita. É preciso que todos 
meditem nesta grande verdade: 
cada um dos jogadores é tão 
vitoriano como o mais ferrenho 
dos vimaranenses, O jogador é 
sempre o primeiro a querer ga- 
nhar. 


- Palavras certas as de Peres, 
«que teve uma atitude de grande 
«devoção para com o seu Vitória: 
quando os dirigentes o procura- 
ram, para o porem perante o 
honroso convite de responsável 
n.º 1, disse que «sim», mas sob 
a condição de não receber mais 
um centavo que fosse para além 
do que recebia, então, como jo- 
gador. 


O Académico 


deslorrou 


Na primeira volta do torneio do 
qualificação par — Campeonaio na- 
cional o Académico sotrera, nos 
Carvalhos à sua primeira o pesada 
derrota. 

Ontem, no pavilhão do Infante 
de Sagres, os academistas devolve- 
ram ao adversário o seu fracasso. 

Na base deste êxito esteve o me- 
lhor apuro técnico que o vencedor 
alardeou em contraste com o Car- 
valhos que teve noite apagadissima 
com o seu guarda-redes, pouco agil 
nos remates ão seu ângulo direito. 

A derota foi pesadíssima mas O 
vencido a determinag altura des- 
controlou-se completamente. 

Criteriosa arbitragem de Ma- 
nuel Lourenço os grupos alinha- 
ram e marcaram: 

ACADÉMICO — Branco. M Oli- 
veira, Luís Castro, Quitó (4), Pus- 
kas (1), Valentim (3) e Liz. 

CARVALHOS — Santos, Azeve- 
do, Guilherme, Presas (3, sendo um 
de castigo máximo), Moutinho e 
Carvalho. 

Ao antervalo 4-1. 


Infante de Sagres - Fânzeres, 11-6 


Durante a maior parte do pri- 
meiro tempo foi manifesto o equilt- 
brio com domínios alterados de 
ambos os grupos. 

Arbitragem muito boa de Do- 
mingos Ferreira e Os grupos ali- 
nharam e marcaram: 

INFANTE — Campos, J, Manuel 
(1), J. Rendeiro (2), A Rendeiro 
(2) Alte (!), A. Gomes da Costa 
(9), F. Gomes da Costa (2) e Ta- 


— Adelino, Maga- 
lhães, Vitorino (2), Campos (3), Au- 
gusto (1) e Monteiro. 


1 -Valongo, 8 


Jogo no pavilhão Arquitecto Je- 
rónimo Reis, em Espinho. 

Arbitro: José Silva. 

A ESPINHO — Sá; Oliveira, 
Duarte, Azevdo (1), Barros, Bran- 


dão e Sousa 
VALONGO — Duque; Nora, Pi- 
res (3), Moreira (2). Vale (3), Al- 


meida, Camilo e Alves. 

Aoi ntervalo: 0-5. 

Os visitantes, sem sombra de dú- 
vida constituiram a melhor equipa 
em rinque. Muito mais evoluídos e 
com valores individualmente com 
mais técnica e melhor patinagem, 
venceram os jogadores da Acadé- 
mica de Espinho apesar de ter jo- 
gado muito desfalcada, devido al- 
guns elementos estarem ausentes 
por virtude dos seus estudos. 


F. O, do Porto - Leixões Hóquei, 8-1 


Nos Carvalhos, os «portistas» 
nãot iveram dificuldades e vence- 
ram os amatosinhensesp por 8-1. 

Sob a rbitragem de Laurentino 
Ribeiro, os grupos alinharam e mar- 


earam: 
E DO 20a4tO 

aani Jcardo 

“ristianc 4), 
“«BIXÕES 


Brito. Her- 
0) Júllo (1, 
“ente e Ferreira 
YOQUEL — Ribeiro. 


e do Carvalhos 


Pinhal, Nascimento, J. 
F. Barbosa (1). 
Ao intervalo: 4-1, 
Não houve dois jogos 
da taça «Manuel Soares» 
— mustos 


O desatio F. C, do Porto (misto)- 
-Educação Fisica que se devia dispu- 
tar nus Carvalnos, não se realizou 
em consequência da segunda equipa 
ter teletonado a informar que não po- 
deria estar presente à hora marcada 
e o árbiiro não estava autor.zado a 
passar além do limite de quine mi- 
nutos de tolerârcia. 

O jogo Infante Sagres-Fânzeres, 
não se disputou, por falta de compa- 
rência da segunda equipa, 

Prosseguiu a taça 

«Correia de Brito» 

— Juvenis 

No rinque de Espinho disputou-se 
também, em juvenis, para a Taça Cor- 
rea de'Brito, um jogo entre a Áca- 
démica de Espinho e o Valorgo, em 
e ganharam os espinhenses por 

O, 

Mais uma jornada 

da Taça «António Figueiredo» 

— Iniciados 

Em iniciados, para a Taça «Amô- 
nio Figueiredo», houve um empate, de 
3-9 —, entre Os mesmos grupos — 
a Acadmémica de Epinho e o Va- 
longo. 


Torneio lisboeta de qualificação 
do Campeonato Metropolitano 


Prosseguiram nos rinques do Estoril 
e co Campo de Ourique os jogos re- 
ferentes ao Torneio de Qualificação 
para o Camneonato Metropolitano de 
Hóquei em Tatins. 

Eis os resultados; 


Barbosa + 


Sporting-F Benfica, 15-5, 
Bentfica-Caco 1-4 

Salesiana-Beleneses. 17-3, 

Paço- de Arcos-Oeiras, 3-3, 
Cascais-Algés, 17-5. 

CAMPEONATO DE AVEIRO 

A OLIVEIRENSE 

impôs ao ALBA 

invulgar «goleada» 

Disputou-se a quarta jornada do 

Campeónato Regional de Aveiro, para 

apuramento com vista ao «Nacional». 

Os resultados foram os seguintes: 


Sport Conimbricense-Termas 42 
Acad. Colmbra-Betra Mar .. 87 
Oliveirense-Alba 310 
A classificação actual 

J.V.B.D. F. 0. P, 
Oliveirense uu 4 40 0 67 19 12 
Termas 42032381 8 
Beira Mar .... 432028 RU 8 
Acad, Coimbra 42 029% % 8 

42030% 8 

4004 38 4 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres ...... nes sums ams cms ma veses ros 68$54,8 69$10,8 
Amesterdão mem imo. 588,96 7$95,88 
SI 457687 
3$78,89  3$81,99 
Estocolmo - 5948,02  5852,50 
7582,91  7$88,71 
656041  6865,77 
389781 4800,58 
5$18,85  5$18,07 
1509,48 1$10,88 
Helsínquia... mma emas 682,90 6888,42 
Nova lorque amemins caem. 288422  28$65,6 
Oairo .....cecomecamena morno sinceros 
Exp. ácount. —s— —s— 
Roma mem mero Lira ratramaraso 504,55 $04,5872 
«OCLEARINGS»: 
Biadrid ...........i. irrirroeom Pesota  —8— O —s— 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ..... Deut Mark (º) 1288712 19800, 
Budapeste = =— Florim 284866 254612 
Praga mm mete meereemem COFOB creme 859780 4SUL,30 
Varsóvia .... mn cmeememaceemaioo BIOBY ererormemerm —S— —S— 
(*) Deutch Mark do Deutch Notembank, 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


EM 15 DE FEVEREIRO DE 1971 


ou postal) têm um aumento de 505. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatoria Franco mm su S10,5 
Africa do Sui (de 162) ....... Rande 35500 38500 
Atrica do sul (de 6 a 20) ...... Rande 35850 38500 
Alemanha ... mese ssereerememm MBFCO esc 870 8500 
Argentina mm Peso NOVO um 6550 2800 
Austria .memeem mentem memo Kollm aim 1510 1816 
JBéÍgiCA. (casos mcens comeca ssatêno oem * FPRIOO  sefocinns s56 s59 
Brasil Cruzeiro cc 4850 5880 
Canadá Dólar 27510 28820 
Dinamarca a a O) 4500 
E. U América (de le 2) Dólar 27890 28840 
E. U América (de 5a 20) Dólar 28880 28870 
3. U América (de 50 a 1000) Dólar ue 28840 28580 
Espanha ....... vm PESCÊA .errrsntaem sao s4L5 
França meme meomesmesemme FFANCO meme  GSUO 5s30 
Holanda meme FIOFID mermmeemm 7580 8s10 
Inginterra meme LIDO meme 67550 69550 
ercennteno scam cocneanenm LAPA .eormsetemmemo AS S047 

= Libra 52500 58500 
Marrocos mem metem cosmo Dirham .. 5$10 5870 
Rodeêsia o na eus us csereta como Dólar 26800 35800 
NTE per cg a Se aaa E 4s16 
(Seia! 1 a raniessio co a asa 5835 5565 
6s58 6s78 

esuo 6550 

Moedas de ouro 

Alemanha mm 20 Marcos ces 800500 1,0008500 
Belgica 20 S00SU0 — SH0500 
Uhile 100 BO00S00  LOMS0O 
E U América mm s 850500 1050400 
E. U América o O 950500 1,1005800 
E 4 América mm WU 1670800 1850500 
França PE) SWNS0O SENSO 
Bolunda comecem NO Florins 880500 880500 
Inglaterra (Isahel 15) 1 Libra BMOROO — SiNS0O 
Inglaterra (Ant) Rei À Libra 810800 330500 
Anglater (Ant) fatnha DT Libra cce 815500 885500 
Inglaterra (KR Vitória) Ya Libra cm 290500 SUISUO 
Inginterra (Reis) mo Ya LINES eme 275800 25500 
México Pesos meme LGMIS0O  BMSAO 
Portugal im somem Rolo meme GOOEOO  BINISOO 
AUO ROIg mem emmconm- LMMISIO 1650500 
cen tomarem VOAM OI cr rcameeneos BAUM BBGUS0O - 

Suiça meme 20 Francos o 880800  S80800 

Metais ' 

Ouro fino — meme Grama coro 86500 88500 
Platina mm 95800 145500 
Prata fins mm | amem 1858 1568 
Prata de lei —mmmemsm—-— 3º mem 182 1836 


ta) 


transacções de 1.5 0/00. 


Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


«+ ÍNDICE 
BORGES & IRMÃO “. 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


8/2/m 12/2/11 15/2771 
GERAL... eme era rasta 158,4 158,1 15715 
METROPOLITANAS 153,5 152,9 
ULTRAMARINAS 191,7 


BOLSA DO PORTO 


BM 15 DE FEVERBIRO DE 1911 
BFBEUTUADO 


Acções Banco Alentejo 1225800 
> Angola 4 000800 
Gás e Electricidade 460800 
Hidro-Bléct. do Douro 6% 95500 
U. Eléctrica Portuguesa 5% 71500 
OFEKETAS 
Compra Vendo 
Cons. 2%% 1M3 t. 10  — 600500 
> 3% IM2t 10... — 495500 
> Cent 4% 1MOtI — 1400500 
OBHIGAÇÕES 

Obrig do Tes. 5% 

DOOM eim — 100080 


Externo 3% 


vvvy 


auçõESs 
Comp. Diversas : 
Cimento Tejo .. «7800500 7 900800 
H, B. N.P. (Chenop) 23500 235800 
Eléctrica das Beiras .. 1700800 1720500 
Nacional de Navegação 4 100500 


Inter (Emp. Ind. Tab.) 


U. Eléctrica Portuguesa 202800 206500 
P. Fornos Eléctricos ... 139800 141500 
Comp. Ultramarinas: 

Colonial do Buzi 72500 75800 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 15 DE FEVEREIRO DE 191 


DOURO 


ENTRADAS : 


Do Londres navio motor holandês TY- 
CHA, com carga diversa, a Kendall Pinto 
Basto & Ca, Lda. 

De Lisboa navio motor alemão GER- 
'TRUD BOS, com carga diversa, e Unimar, 
Lda. 

De Rouen navio motor holandês 
SCHIBHAVEN, com carga diversa, a 
A. J. Gonçalves de Moraes, Lda. 


BAIDAS : 


Para Londres navio motor dinamarquês 
PEDRO SMITS, com cerga diversa. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 

De Lisboa navio motor português 
AMBLIA DE MELO, com carga diversa, 
a Nortemar, Lda, 


O Comércio do Porto 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 15 DE FEVEREIRO 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DO ESTADU: 


Consolidado 2 % je 1948 
2% % MS 
> 5% Ma 
» 3% sa 
>» 3% Fe 1U4) 
> 3% fo 1941 
> Centár 4 % 
» » 4% 
Obrig do Tesouro à W 146 
>» > >» 8% 
>» >» SWl 
» > > 3% 1959 
>» 00» 4% 99 
> ” > 1% 1968 
* 3%Bº 3. 
>» > > SM 1988 
>» » > 5% 1967 
o) 
> 0» 5% 1965 
Externo 5% jór, — Tt. 
. B% »—. 
» 8% » 
> 8% -—> 
>» 3% »— > 
» 3% »-> 
>» BW2Ze sp — > 
» 3% »—> 
» 8% »—> 
» 3% »—> 
» 3% =. 1 


» antenas sem furos 3º Série 


«arump 
FUNDOS PEBLICUS NACIONAIS: 
Banco ne Fomento Nacional 4 % 135 


»o 4% 1986 


BD 8 
Aguas de Lisboa 3% 
o» 4 

> >.» 6% 
Chmura Municipal de Lisdu 
Cam. de Ferro Norte Portugal 5 % 
Cam de Ferro Portug 4% % 195y ... 

Dos 5 » 4 1965/65] 

Ros o» RR) 9 

Da > 801.26, 

» >.» > 
Correlos e Telecomun 6 
Metropnlitano de Lisbon 

» > 


» 
TAP4%. 
Turismo 8 % % 5 
Telefones L. e P. 5% % .. 
OAMINHUS DE FERRO; 
Estoril + % % 
AGUA, ELEUTHIVIDADE E GAS, 


Aguas de Lisboa — 4% Je — CUpã .um 
Gás « Electricidade 8 % fo — 1944/74 
pr 


EF 


E onovocos vaam au 


So eb 
RARA 

' 

= 

é. 


Evvevvovevevens 


ge 
> 
(É 


» 
» 
» 
» 
» 
> 
» 
> 
» 
» 
> 
> 
B. 
E 
» 
> 


nano 


252 2 4% 
Nacionai de Eeetricinade 5 % 

> >, » 
Permoeiectrica Portuguesa — 
União Eléctrica Portuguese 
” » 


anvowenc | q; 
PARAR FR£OS 


> 
» 
» 


Amontacy For tugães, 9 % emma 
Antio Portuguese Telephone — 5 % 

» > 2 —5% 1958 
Wurnos Eléctricos — 6% nene 

> Do — 8% — 185? cut 
Lisnave — Est Nav LiBbus 6 % .. e 
Naclonai de Publicidade (Emp) 5 % «em 
Nitratos de Portuga! — & % ... E 

si eie + 


> 
Portuguesa de Celulose 
Sacor - 0 A 195 
> — 5% 198 
siderurgia Nac 5 
> > 
>» > 
> > 
Socel 9% .. 
Sorefame 5 % .... 
União Kanril 8% 


6% 1962 
ULTHAMAKINAS: 


Algodoeira de Homento Colonial, 8 % «e 
Cabinda 5 % e 
Carbunifera de Moçambique 
É E do Revue - 5 k - 1954/65 
Do» » —9%- IW57 
>>» — 8% — 1959/ 
Mocambique 5% . 

Soncte — 6 % 


ACÇÕES 


ALGODÕOES, FIAÇAU E LANLHICIUS: 


BANUUS: 


por 
PARA 


Fiação de, Tecidos do Torres Nuvar — nos 


Forcuguess de Seguros (Boo) . 


Eteot. Com. 


Ep Hi Agricuturo (o 
o) E Alentejo — 
= = tus det 
= — 14005 — angols — Portador 
-— - 1 uws Crédito Predial 
— — UNS Esp Santo e Com de Lisboa . 
= — 1008 » 2 0.200 + —Nom Es 
- — LOWS Fomento Naclunas 5 a 27605 
de oisElas Us Fonsecas & Burnay — Nominativas — 
= — 1008 » + » — Portador — 
a Lisboa & Açores — nominativas E 
cg =. on » > >  — portador .... ae 
—  — 1008  macional Ultramarino — Nominativas 39508 
= 105 > > — Cupão 42605 
= SS Portugal — Nominativas ..... 33205 
ce ” -— Portador .... es 43505 
Português do Atlântico Portador 65505 
= Totta & Açores — Portador 5 6 9005 
sos Fundo de Investimentos Atlântico ” -— 
8005 SEGUHUB: 
E 5805 800 1495 
- 5805  S005 -— 
— 6805 — = 
805 7605 8005 = 
=" 455 — Garantia" erssoseennessoemtomereees 98005 
— ns — Império 8 0mS 
= Mundias 
Nacional 
Ser Pátria . 
Ts Portuxal Previdente 


= Sagres e 
— Soberana .... 
= TEEis ....... seocmeseestatsomacmesescostmsenteriesaes 
pes Tranquilidade 
e) Ultramarina 
fera AGUA, ELEOTBICIDADE E 648; 
sses df o! qua 
= — 1255 15008 
s = “008 
ES — 0 — — 
ss E ecc 
-— 4158 bd 
=D q > 
Vidago. Meigaço & Pegras Salgados ... — 1505 1605 
Altanca Eléctrica do Sul. = 
- Companhio Portuguesa de Electricidade 12258 12258 12105 
> > +» aum 12105 12065 1210 
Electrica das Beiras .. 17008 17005 17105 
es Gês e Electricidade — Cupão 4505 4485 4505 
— E E alto alenteto - L* e 2º emissão - = - 
S 22» » —Copão . 1658 18556 1868 
- E E Norte Portuga! «Chenop> — 2808 285 
— E & Serro do Estrela . o seda 
= União Flóctrica Portuguesa OS 2mss 2028 
ne VIVEBSAS: 
= Celuioses du Guadiana — 6008 62005 
— Cimentos de Leiria — Pol — 47008 = 
-— » >» » — Nominativas - — 40008 
Cimento Tejo — Portador . — 7808 7905 
> » — Nominativas e do 70005 
E Ramads e = 17805 — 
Fornos Electricos 1395 Fel E 
E és Portuguesa de Celulose - 4 
El mos | Siderârgio Nacional — Portador. 25205 25305 25505 
E > »  — Nominativas . — — 22%$ 2208 
ES Socel «msmereesesmemesaesessemememmessertrmeso 3 6005 36105 3 6505 
as 7.855 Cidia e aatormeceneonaaamenen, =» | 6800816006 
Ki 198 Guião Fabril =. — 15068 
aos Ds  Intar (Emp 1hd, TAD ) meuemeeamememememo 6105 665 6705 
9455 948 — Nitratos de Portugal .. ecos ntç — 15008 
- -— — Petroquímica (Soc Portuguesa) ce 16005 1 5808 15905 
E o ao Sebo 41505 41405 4 1605 
=D Domo Nominatimo — 38008 40005 
E Er nacos rtugal — Nomini = pe 
Er em =D reed ER E cupdo 15108 15108 16008 
— -— — Tebaqueire a 65008 64005 6 6008 
— eos — União Fabril do tor 7405 m358 7-40s 
par eos Cerâmica Lusitana (das Pat sp a - 
see TE 5 
E na Grão-Pará (Im COn8t.) cessseeeemimessneee — S 
es — industrias Altança (Soc ) nessa = 
ss — industrial Peg gra eres — -— 
Mabor — Man ae meros a - 
Red Marar 2 Emp. Tor cMaAeIra uiinanam 805 10008 
Nasésatao Rneiona! — Portador ; “47008 
a jona! — 
VEGAS MASÇTO À Nominativas 37%05, 
Navegação (Colonia de) — 
Padarias (Nociedade) .. - 
- Portuguesa de Pesca «.. Cd 
— Portugueses (C. P.) . enero pr so 
Prestamista Portuiuesa - - 
fieeritos Lisbone - - 
= atejana - = 
90s  Satsor - In = 13508 
= Turistica da Penina (Soc ) = 14505 
Rádio Marcon! — Portanor E SO 
ira » » -— Nominatis — — — 
td ULTHAMANINAD: 
a ss — Agriovlo de Belo VISIO semen — es 7 
= 505 —  agricolo de Vameuuol (8) ru = os aos 
= = da inoomat Moctedndo) =. 
=" 8 = » das Nove. aos dmg — 
- 7 — » Ribeirn Palma Ene 
> o - » Ultramarino 1008 1505 
— SS 9155 agriculturo «Tomé e Pr mos ds 
qui pos dé Açúcar de Angola 7 785 
Sos 9305  93S  Algudiea de Angola (Cotonang) 2368; 245S 
DO DO 005 Aneuinnd de Agrimitara SNS ES OnOS, 
Asfaltos de Angola Ee 
-— — “os Borat qui E 
= se = Bum pr 
E est ES Sabinda 228 
ps - tonal 
> DT Sombusuveis do 10405 
= = > > 
Tr Diamantes de Ango! aee 
so - 
— TOS — | Erdro Eléctrica do REVUO mesmo E 
Ee SE Principe 
Ts 7 1885 
= 8 O 
- 6 E x 
— 608 mos > Portador 
pe 6905 mos Turismo de Mocambique (806.) eme 
— — 8005 Zambézia . . 


De Rotterdam navio motor atemão 
PROTEUS, com carga diversa, a W. 
Stuvo & C.º, Lda. 

De Livorno navio motor italisno CIN- 
ZIA, com carga diversa, a Euronave, 
Lda. 


De Bilbau navio motor alemão 
ADRIANA, com carga diversa, a Azevedo 
& Lima, Lda, 


De Bilbau navio motor espanhol BE- 
NIALI, com carga diversa, a Silva Bar- 
radas, Lda. 


SAIDAS : 

Para Lisboa navio motor português 
MOÇAMBIQUE, com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor italano 
CINZIA, com carga diversa. 

Para Dover navio motor espanhol 
IGNACIO FERRER, com carga diversa. 

Pera Guernsey navio motor holandês 
JUTLAND, com carga diversa. 

Para New Haven navio motor dina- 
marquês HERMOD, com carga diversa. 

Para Liverpool navio motor alemão 
WESTEREMS, com carge diversa. 

Para Shoreame navio motor alemão 
STADT BRAK, com carga diversa. 

Para Bremen navib motor alemão SI- 
LESIA, com carga diverse, 

Para Lisboa navio motor português 
RIBEIRA GRANDE, com carga diversa. 


AS 19,00 HORAS : 

Fora da barra nada se avista. 

Vento N. O. (brando). Mar um pouco 
agitado, 


| RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
1.º PROGRAMA 


As 00.00: Carnilhões — Noticiário; 
às 00.05: Ao encontro de, melodia; às 
0.90: Rádio Desporto; às 0.45: Exitos 
Go iges Geeso; Às 100: Sinal Horário 
* Diário Sonoro — Resumo do Pro- 
grama — Hino Nacional; às 1.16: Pro- 
grama da Madrugada — Resumo do 
às 1.40: O grupo coral «Os 
Ferreira do Alen- 


6.00: Sinal Horário — Noticiário; às 
5.06: Melodias de Sonho; às 5.40: Va- 
mos Ouvir; às 6.00: Sinal Horário — 
Noticiário; às 6.05: Música para um 
Bom Dia. — Fim do Programa da 
Madrugade; às 7.00 Carilhões — Hino 
Nacional — Resumo do Prostama; às 
7.50: Ginástica; às 7.5: Boletim Me- 
teorológico; às 8.00: Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Prosrama da manhi 
às 9.00: Sinal Horário — Noticiário 
— Revista da Imprensa — Programa 
da manhã; às 10.00: Simal Horário — 
Noticiário; às 10.05: Interlúdio; às 
10.15: Os Grandes da Canção; às 1 


das»; às 14.20; Fado: 
ca, só Músice; às 15.00: Sinal Horário 
—" Noticiário — Informação da Bolsa 
— Boletim Meteorológico; às 16,10: 
Para o Progresso do País; às 15.15: 
Música Portuguesa; às 16.00 — Sinal 
Horário — Noticiário; às 16.05: Pro- 
grama da Juventude; às 17. 
Horário — Noticiári 
grama da Juventud: 
tante» e «Narrativas»; às 18.00; Sinal 
Horário — Noticiário — Resumo do 
Programa; às 18.05: O Convidado de 
às ds. Espectáculo — Cine- 
Encontro ao fim da 
tarde; às 19.00; Sinal Horário — Noti- 
ciário Regional — Cartaz dos Espec- 
táculos; às 19.10: Orquestras e Can- 
cões; às 20.00: Sinal Horário — Diário 
Sonvro — Boletim Meteorológico; às 
20.20: Resumo do Progrema — Inter- 
lúdio; às 20.30: 32.º Episódio do Fo- 
Metim «Encruzilhadas>; às 20.51: Me- 
lodias; às 21.00: Momento 71; Que 
Quer Ouvir?; às 2155: Viagem ao 
Passado; às : Vamos Ouvir; às 
22.32: Tempo de Jazz; às 23.00: Sinal 
Horário — Noticiário — Boletim Ms 
teorológico; às 23.05: A Vida e a Mj 
Mer; às 23.30: Eles Cantam para Si 
às 24.00: Carrilhões. 


pricho em lá menor, op. 38, n.º 1; 
às 13.25: História de Portugal; 
13.40: A Orquestra de Câmara de Bu- 
careste; às 14,00: Sinal Horánio — 
Diário Sonoro — Boletim Meteorológi- 
co; às 14,20: Crítica de Artes Plásti- 
cas; às 14.30: Resumo do Programe; 
às 15.30: Rádio Escolar; às 16.00: Uma 
Obra... às 16: Concerto em Dó 
Malor para Finuta o Orquestra; às 
27.15: Curiosidades Musicais; às 17.98: 
Música Fúnebre; às 1745: Festival de 
Litge de 190; às 18.10: Gravações 
Históricas; às 19.00: Dança e Ballet; 
às 19.30: Rádio Educativa; às 20.00: 
Sinal Horário — Diário Sonoro — 
Boletim Meteorológico; às 20.20: Re- 
sumo do Programa; às 20.30: Concerto 
por um Quarteto de Trombones; às 
20.44: Suite n.º 5, em Mi Maior; às 
21.00: O Coro da Rádio de Berlim: 
às 21.20: Tempo Literário; às 21 
Recital de Canto; às 22.06: Fuga Sua- 
vissima; às 22.15: O Gusto pela Mú- 
sica; às 22.45: A Orquestra Sinfónica 
da Rádio da Baviera; às 22.58: Re- 
sumo do Programa. 


PROGRAMA ESTEREOFONICO 


As 21.00: Música de Viena; às 21.20: 
Artistas Portugueses; às 21.40: Tre- 
chos Populares Russos...; às 22.00; 
Cançonetas; às 22.40: Instrumentistas: 
às 2300: As Grandes Sinfonias; às 
00,02: Canções de Strauss; às 00,15: 
Música Religiosa; às 00.08: Resumo do 
Programa; às 1.00: Junção com o 1. 
Programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


Abertura, Hino Nacional 
e Resumo do programa; 10,15: Rádio 
Escolar: Educação Musical; 12: Pro- 
grama Regional — Noticiário Regio- 
nal; 12,10: O melhor de Cleude Bol- 
ling; 12,80: Música portuguesa; 13: 
Programa de Lisboa 1; 15,30: Rádio 
Escolar: Educação Musical; 16: Pro- 
grama de Lisboa 1; 18,05: Programa 
Regional — Resumo — A música dos 
jovens; 18,30: O Norte na História 
e na Tradição, pelo Prof. Dr. Antó- 
nio Cruz; 18,45: Música, só Música; 
19: Conjuntos vocais; 19,15: Orques- 
tras; 19,30: Noticiário Regional; 19,40: 
Canções do Mundo; 0,15: Fecho — 
Hino Nacional. 


7 horas: 


2.º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura; às 9,00: 
Tempo de música; 1015: Progra- 
ma de Lisboa I; 11: Programa de 
Lisboa II, 15.30: Programa de Lis- 
bos I; 16: Programa de Lisboa II; 
20: Junção com o 1º Programa; 
20,20: Desdobramento Programa 
de Lisboa II; 21: Desdobramento — 
Emissor de Norte II — Programa de 
Lisboa II; 1,15: Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 
EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA 


1º 


As 00.00: Carrilhões — Notletário; ” 


às 00.15: Orquestras e Canções; às 
00:40: Rádio Desporto; às 00.40: En- 
contro em Lisboa, com Amália Rodri- 
gues e Fernando Maurício; às 1.00: 
S.nal Horário — Diário Sonoro — Re- 
sumo do Programa — Hino Nacional; 
às 1.15: Programa da Madrugada — 
Resumo do Programa; às 1.45: Música 
Portuguesa; às 2.00: Sinal Horário — 
Noticiário; às 2.05: Novidades em Dis- 
cos; às 2.35: A planista Beatriz de 
Sousa Santos; às 2.50: Interlúdio; às 
3.00: Sinal Horário — Noticiáril 


3: às 4.00: 
Horário — Noticiário; 

Sabor da Fantasia; às 5. 
rário — Noticiário; às 5.06: Conjuntos 
Ligeiros; às 5.30; Orquestras Ligeiras; 
às 6.00: Sinal Horário — Noticiário: 
às 6.05: Música para um Bom Dia;; 
Fim do Programa da Madrugad: 
7.00: Carrilhões — Hino Necionai 
Resumo do Programa; às 7.00; Ginás- 
tica; às 7.55: Boletim Meteorológico; 
às 8.00: Sinal Horário — Diário So- 
nvro — Programa da Manhã; às 9.00: 
Sinal Horário — Noticiário; às 9.06: 
Revista da Imprensa — Programa da 
Manhã; às 10.00: Sinal Horário — No- 
ticiário; às 10.05: Interlúdio: às 10/15: 
Ritmos da Menhi 
'Eó Música; às 11.00: Sinal Horário — | 
Noticiário; às 11.05: Ao Sabor da Fan- 


tasia; às 12.00: Sinal Horário — Notl- | 


ciário Regional; às 12.10: Galeria; às 
13.00: Sinal Horário — Diário Sonoro 
Eoletim Meteorológico; às 13.0: O 
Organista Milk Herth; às 13.35; Criti- 
ca (Cimema ou Teatro); às 19.45: Re- 
sumo do Programe, — Melodias; às 
14.00: 32.º Episódio do Folhetim <Bn- 
cruzilhadas> às 14.31: Variedades; às 

51: Orquestra Ron Goodwin; às 
15.00: Sinal Horário — Noticiário — 
Informação da Bolsa — Boletim Me- 
teorológico; às 1510: Para o Pro- 
gresso do Pais; às 15.16: Conjuntos 
e Orquestrem; he 15,30: Ritmos em 
Festival; às 16,00: Sinal Horário — 
Noticiário; às 1606: Programa da 
Juventude; às 17,30: Música Portu- 
Noticiário; às 17.0: Progrema da 
Tuventude; ;s 1730: Música Portu- 
Fuesa; às 18.00: Sinal Horário — No- 
ticiário Regional — Cartaz dos Espec- 
Ao Encontro da Melodia; às 
às 18.5): Melodias de 
Sinal Horário — No- 
ticiário Regiontl — Cartaz dos Espec- 
táculos; às 19.10: O Mundo em Música; 
às 20.00: Transmissão do Estádio As- 
trid, em Bruxelas, do relato do desa- 
fio de futebol «Bélgica-Portugel». No 
intervalo (cerca das 20.45): Noticiário; 
às 22.00: 33.º Episódio do Folhetim 
«Encruzilhadas,: às 22.21: Programa 
pela Orquestra Ligeira Portuguesa da 
Emissora Nacional; às 22,40: Língua 
Portuguesa; às 22.50; O Conjunto de 
Simon e Garfunkel; às 23.00: Sinal 
Horário — Noticiário — Boletim Me- 
teorológico: às 23.05: Girândola; às 
24.00: Carrilhões. 


2º PROGRAMA 


As 9.00: Carrilhões; às 10.16: Rádio 
Escolar; às 10.45: Ginástica de Pausa; 
às 11.00: Carrilhões. 1.º e 2.º actos da 
ópera «La Bohêmes (Puccini); às 
1155: Que quer Ouvir?; às 13.95: 
Actualidade Económica e Financei 
às 13.40: Canções de, Renascença Es- 
panhola; às 14.00: Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
gico; às 14.0: Crítica do Artes Plás; 
ticas; às 14.30: Resumo do Program: 
às 15.30: Rádio Escolar; às 16.00: 
Festival de Salzburgo de 190; às 
16.3: Sinfonia n.º 8 (Henry Barraud); 
às 17.05: Teatro dos Nossos Dias; às 


Musical; Sinal Horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
gico; às 20.20: Resumo do Programi 
às 20.80: A Opera <Fedoras; às 22. 
Sinfonia para Cordas; às 23.58: Re- 
sumo do Programa. 


PROGRAMA ESTEREOFÓÔNICO 


As 21.00: Música Ligeira: às 23.00: 
Os Grandes Solistas; às 00.00: Música 
de Beilado; às 00.40: Árias de ópera: 
às 0058: Resumo do Programa; às 
1.00: Junção com o 1.º Programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


Às 7.00; Abertura — Hino Na- 
cional — Resumo do Programa; às 
7.05: Programa de Lisboa I; às 10.15: 
Rádio Escolar — Língua Portuguesa; 
às 10.45: Programa de Lisboa II; às 
:00: Programa de Lisboa I; às 12.00: 
Programa Regional — Noticiário Re- 
O melhor de Dono- 


às 10.50: Música, | 
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van; às 12.90: Música Portuguesa; às 
13.00: Programa de Lisboa I; às 14.20: 
Variedades; às 14:50: Programa de 


Regional — Resumo; às 19.00: Ássim 
é Portugal; às 19.2: Noticiário Re- 
glonal; às 19.30: Programa de Lis- 
Fecho — Hino Na- 


2º PROGRAMA 


As 8.00: 


48 900: hempo de Músicas 
X le Música; 
às 10.15: Programa de Lisboa; às 
11.00: Programa de Lisboa II; às 
16,30: Programa de Lisboa I; às 16.00: 
Programa de Lisboa II; às 20.00: Jun: 
cão com o 1.º Programa; às 20.20: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa II; às 20.30: Desdobramento; às 
1.15: Fecho, 


EMISSOR DE MF II 
As 20.80: Programa de MF II de 


Lisboa; às 100: Junção com o 1.º 
Programa; às 1115: Fecho. 


TELEVISÃO 


de pessoas 
vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


PROGRAMA PARA HOJE 
I PROGRAMA 
1.º PERIODO 


12,46 — Abertura 
12,46 — Desenhos animados. 


18,00 — ABC 
18,15 — Filme de série; cOs Meus So- 
brinhos>. 


18,45 — Telejornal (1.º edição) 
14,00 — Fronteiras do Amanhã. 
14,15 — Logo à noite. 

14,20 — Fecho. 


2º PERÍODO 


14,40 — CICLO PREPARATÓRIO TV 
19,00— TV Educativa — Matemática 
Moderna. 

19,30 — Telejornal (2.4 edição) 

19,45 — Desenhos animados — Flints- 
tones. 

, 15 — Auditório musical — «Concerto 
no Tivoli», com a participação 
da Orquestra Sinfónica da 
Emissora Nacional. 

21,80 — Telejornal (3.2 edição. Inclui 

o Boletim Meteorológico). 
22,00 — Noite de Cinema: «O Teu 
Amor e uma Cabana», com Do- 
ris Day, Gordon MacRac e 
Virgínia Mayo. 

23,50 — Marcha do Mundo. 

— Meditação e fecho. 


Il PROGRAMA 

20,80 — Abertura. e 

20,31 — Filme infantil: <A Aldeia do 
Moinho». 

20,40 — Fronteiras do Amanhã. 

21,00 — Filme de série: «Os Meus So- 
brinhos». 

21,30 — Telejornal (3.º edição. Simul- 
tâncamente com o Lo Pro- 
grama) 

22,00 — Salvador Dali — documentário 
sobre à obra do famoso pin- 
tor catalão Salvador Dall. 

22,80 — Foi êxito na TV: «O Santo», 

28,30 — Fecho. 


PHOGHAMA PARA AMANHÃ 
1 PROGRAMA: PERIODO 


12,45 — Abertura. 

12,4 — Desennos Animados. 

1800 — Feminino Singular — Magazi- 
ne para a Mulher. 

1315 —Fiune de Série — Viver no 

VE po, 

13,45— Yeicjornal — 1.º Edição. 

14,00 — Documentario — Guarda, 

1415 — Logo à Noite, Cartaz dos Pro- 
gramas da Noite, 

14,20 — Fecho. 


2º PERÍODO — CICLO PRE- 
PARATÓRIO TV 


14,10 — Língua Portuguesa — 2.º Ano. 
15,05 — Matemática — 3 

15,30 — Desenho — 2: . 
16,00 — Educação kisica — 1.º Ano, 
16,25 — Hist. e Geog. de Portugal — 

1º Ano, 

16,50 — Matemática — 2º Ano. 
17,25 — Lingua Portuguesa — 1º Ano. 
17,50 — Moral e Religião — 2º Ano. 
18,15 — Trabalhos Manuais — 1.º Ano. 


1840 — Ciências da Natureza — 1 
Ano, 

19,00—'v Educativa-Iniciação Des- 
portiva, 


19,30 — Tesejornal — 2º Edição. 

19,45 — Conversas Divertas — «Juven- 
tude no Mundo». 

20,10 — Vamos Jogar no Totobola — 
Prognósticos para o proximo 
“concurso, 

20,25 — Segredos da Vida Animal, 

20,55 — Crónica — Segredo nas Mon- 
tanhas, 

21,80 — Telejornal — 3º Edição, In- 
clui o Boletim Meteorológico. 

22,00 — História da Mústca — Prog. do 
dr. João de Freitas Branco. 

2230— A Familia Forsyte — 2º Epi- 
sódio. 

28,35-— Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo, 

23,45 — Meditação e Fecho. 


II PROGRAMA 
20,30 — Abertura, 


2031 — Filme Infantil — A Aldeia do 
Moinho. 

20,40 — Carta de Espanha — Serra e 
Costa do Sol. 

21,00 — Filme de Série — Viver no 
Campo, 


21,30 — Telejornal — 3. Edição, Inctu 

o Boletim Meteorológico. 
22,00 — Documentário de Viagens, 
2230 — Concerto para Jovens. 
23,25 — Fecho, 


[nm 


Gazecidia 
Propacidla 
DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 
Telefs. : 26847/9 . 29201/5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS 
Das 9 às 20 horas — Tel, 54158 


ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 


9 às 20 horas, todos os telefones 
das o 


acima indi 


dos 20 às 9 horas: Telefone, S4158 


BANCO ESPÍRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 


S A, R.L. 


Sede; Rua do Comércio, 95 a 119 
LISBOA 
Capital; Esc. 800 000 000800 


Fundo de Reserva; Esc. 375 000 000800 


São convocados os Senhores Accio- 
nistas para se reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária no dia 19 do 
próximo mês de Março, pelas 16 ho- 
ras, na Sede do Banco, à fim de: 


— Discutirem, aprovarem: ou mo- 
dificarem o relatório e contas do Con- 
selho de Administração e o parecer 
do Conselho Fiscal relativos ao exer- 
cício findo em 31 de Dezembro de 
197 
Procederem à eleição de qua- 
tro Administradores, à eleição dos 
membros do Conselho Fiscal e à de- 
signação do respectivo Presidente, à 
eleição de um Vice-Presidente e três 
Secretários da Mesa da Assembleia 
Geral e à eleição de dois membros 
da comissão referida no art.º 11.º dos 
estatutos. 


Lisboa, 1 de Fevereiro de 1971. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Raul Jorge Rodrigues Ventura 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


3.º TURNO 


Almeida Cunha, Lda Rua For- 
mosa, 327 — Antes (das), Avenida Fer- 
não de Magalhães, 1076 — Bareiros, 
Rua de Serpa Pinto, 8 — Clérigos 
(dos), Rua dos Clérigos, 36 — Gomes 
Carneiro, Rua de Cedofeita, 348 — 
Guerra, Rua de Costa Cabral. 43 — 
Guimarães, Rua de Francos, 
Lidador (do), Rua do Lidador, 171: — 
Lousada Largo do Campo Lindo, 62 
— Oriental, Rua do Bonjardim, 724 — 
s Roque da Lameira, Rua de S Ro- 
que da Lameira, 111 — Soeiro. Rua 
de Santos Pousada, 71 — Vesques, Rua 
das Condominhas, 794 — Campos, Rua 
Padre Luis Cabral, 948 — Foz. 

Na Arcosa — Farmácia da Arcosa, 
Rua D. Afonso Henriques 1. 

Em S Mamede do Infesta — Far- 
mácia S Mamede. Run da Mainca, 50. 

Na Senhora da Bora — Farmácia 
Azevedo, Rua de Joaquim Pinto, 64. 

Em Rio Tinto — Farmácia Pereira, 
Lugar da Venda Nova 

Em Matosinhos — Faria, Rua Ro- 
berto Ivens, 128. 

Em Leça da Patmetra — Farmácia 
Falcão. Rua Moinho de Vento, 227 

Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rua Dr. Oliveira Salazar. 844 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmata Portela — Rua Marquês 
Sá do Ranoetra. 
dota Macedo — Rus Cândido 
dor Ria 


EM VIANA DO CASTELO — «Si- 
mões» — Rua da Bandeira (telef. 
22208) + 

EM VILA REAL — eBarretray — 
(telef. 22867), 

EM ESPINHO — «Santos» (teler. 
92031) 


EM S. JOAO DA MADEIRA — 
«Laranjeira» (telef, 22976). 
EM AVEIRO — «Oudinot» (telte.. 
23644) 
EM VISEU — «Gastromily (telet. 
22763). o qm 

EM NEAR TE «Olivais, — Raa 
Bernar uquerque 
22804); «Universuls — od 
Maio (telef. 237144); "«Adrianasy. — 
Praça da República (telef, 23609). 


LEIA. E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL. AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA: EDIÇÃO QUINZENAL DE 
«O.-COMÉRCIO DO PORTO» 


AVISO 
SERVIÇO INTERNACIONAL 
HORARIO DOS COMBOIOS 


Para transporte da trabalhadores destina- 
dos ao estrangeiro, é estabelecido entro Viana 
do Castelo, Braga e Hendoyt 
sextas-fe 


às terços e 
de 5 de Janeiro a 9 do Abri 
1971, o seguinte serviço directo em 2.º classe: 


ESTAÇÕES 

hm, 
VIANA DO CASTELO PB 0 
Darqui Pr EA 
Barroselas Rea 
Tomei PR 83 
Barcelos rss 
Pr 90 
PS 
r 85 
[RR] 
Pr 9% 
P. 9:46 
P. 10 08 
10:38 
Porto (Campanhã) c. 10/54 
Porto (Campanhã) .. ru 
cus 
0 

Vilar Formoso 
Vilar Fofmoso «u P 16 37 


Fuentes d'Ofioro 
Fuentes d'Ofioro 


Medina del Campo 
Medina del Compo 


frum 


from 

Hendaye 

Hendaye 

PARIS — Austarlitz eme E 17 
LV a e et a a e e era a 


FRSO PUBLICITÁRIO == LUÍS VOUGA =“: 


LN AA LL A e a e e e a as 


| 
; 
y 
) 
( 
j 
í 
f 


Oia earamas* 


[LPORTO 4941)7 
ToLISB0A::70-177) 


AVENIDA CENTRAL, 9-BRAGA 


) 
) 
| 
O SEGREDO DE QUASE UM SÉCULO DE 1 
EXPERIÊNCIA AO SERVIÇO DO SEU BEM-ESTAR | 
ESTUDOS. PROJECTOS. FORNECIMEN- ! 

TOS E ASSISTÊNCIA EM TODO O PAÍS Í 


ORÇAMENTOS GRATUITOS 


TELEFONE. 


22435 


Da) 


j 


eum: — 


Se vai comprar, não hesite 
Bom talher é o CHROMOLIT. 
CHROMOLIT 


TALHERES DE ALTA QUALIDADE 
gância — Distinção — Economia 


CHROMOLIT 
“ PORTUGAL 

SANDE 
CALDAS DAS IAIPAS 

Teletone, 47246 


mm mara 


) 
) 
, 
, 
) 
, 
y 
j 
) 
! 
! 
! 
Í 
Í 
! 
y 


MALHAS EXTERIORES PARA 
SENHORA, HOMEM E CRIANÇA 
Igreja — Vila Frescainho (S. MARTINHO) 
Telet. 82946 


BARCELOS 
E ra e e O Qua narra 


( 1 


FÁBRICA DE TECIDOS 
DE SEDA E ALGODÃO 
TINTURARIA 


pa E ACABAMENTOS 
TELEFONE 76 


| FELGUEIRAS 


((— (PORTUGAL) — 


E a pa e a ct as e 


3 
y 
) 
! 
! 
) 
$ 
) 
) 
$ 
! 
, 
! 
j 
! 


NÃO AUMENTA, MAS CONFIRMA 


PREFERIR CALIFA PERSONALIZADA É JÁ 
INDICATIVO DE PERSONALIDADE. 


CALIFA PERSONALIZADA: 


É A CAMISA COM A INICIAL DO SEU NOME, 
EM PADRÕES MODERNOS E MODELOS ORIGINAIS 


PERSONALIZADA 


A SUA PERSONALIDADE. 


minar casaria ra rrame ramo rara O 
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DR. JOSÉ FERNANDO 
DE CASTRO CORREIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, irmãos e demais família agradecem 
reconhecidos 2 todas as pessoas que os acompanharam no doloroso transe. 
Pedem desculpa de alguma falta que involuntâriamente tenham cometido, 
o agradecem a assistência à missa que em sufrágio de sua alma, se celebra 
amanhã, pelas 19 horas, no mosteiro de Grijó. 


Grijó, 16 de Fevereiro de 1971 


SIMBOLO 
DA 


LAVAGEM RÁPIDA 


EEE ESSES EEE 
D. Guilhermina Júlia 


de Abreu Marques Pinto 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 15.º DIA 


Seu marido ilha, e mais família, agradecem por este único meio 


E MAIS BEM LAVADO... 


LISBOA LUANDA PORTO 
R. DA BOA VISTA, 83.1.0.D. e R. DE SÁ DA BANDEIRA, 589 
TELEFS. 672161/2/3/4/5 L.MARQUES  TELEFS, 25871.32205 


Pcanização so serviço DA inDúsTRIA [ESA ER RR 
O NOSSO GABINETE TÉCNICO ENCONTRARA A SOLUÇÃO ADEQUADA 


JOSÉ MOREIRA GOMES 
FALECEU 


Sua esposa, filhos e netos, cumprem o doloroso dever de particpar 
o seu falecimento e que o funeral se raliza hoje, dia 16 às 17,30 horas, da 
sua residência no Lugar da Estação, para a igreja paroquial de Moreira 
de Cónegos — Guimarães, onde serão celebradas missas de corpo presente. 


O TEMPO | | DEMAG 


EQUIPA TODA A INDÚSTRIA 


geo encena seano ASSEMBLEI A GERAL FIM-DE-SEMANA 
EMPRESA RIO VIZELA, 


7 
M E Í ( ALTO DOURO — TRÁS-0S-MONTES 
? LIMITADA 


numa excursão C.P./E.G.T. do autocarro 
seneneaçde Convoca-se a Assembleia Geral | pia 27 — Saída da estação de Porto (São 


Extraordinária desta Sociedade para Bento em direcção a Marco de FÁBRIC. A DE 
PR AI pi gm ca ai TECIDOS DO CARVALHO, S.A. R.L 
Dr. Rufino Ribeiro | oras, no Edifício da Sede Social da i tidos 


DOENÇAS DOS OLHOS Sociedade Têxtil da Cuca, Ld., em 


AIEA DEI 
Cetcttateteas 


Os novos diferenciais «DEMAG» modelo «p”, 
estudados e construídos de acordo com as recentes 


x» 
Ed 
x 
E) 
x 
x 


«Normas da Federação Europeia de Manutenção», 


são aparelhos de elevação séria de forma de cons- Consultas das 4 às 12 e das 16 as 19 h | Fundevila, Moreira de Cónegos, con- ppa, Gua tos LORDELO - GUIMARÃES 
an ed Consult Rua Santa Catarina, 286-5.0-Dx e | celho de Guimarães, para deliberar Rap 
pesto cocpac A orais Telef 27852 —— Resid.: Telef, 910989 | sobre a seguinte ordem de trabalhos: Partida da Guarda para Pinhel, 


Serra da Marota, Pigueira de O Conselho de Administração, cumpre o doloroso dever de participar 
Castelo Rodrigo, Barca de Alva 


mr Pl E 5 - à | aos seus amigos, clientes e fornecedores o falecimento do seu Adminis- 
Dentro de cinco grandes grupos ao v/ dispor possui DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA Saia pe ag prado oct a trador, Senhor José Moreira Gomes e que o seu funeral se realiza hoje, 
a “DEMAG» mais de meio milhar de tipos de MÉDICO ESPECIALISTA cando o artº 1º com a seguinte - emo da viugem do rósreso no ce 16, às Eco ia am sua residência sos Ria da Estação, para a 
Ê ga "to, por Vila Flor, + Pi. rt de Cóm Es ães, 
Máxima 14 124 diferenciais prontos a resolver o v/ problema de o ana E GARGANTA | redacção: não, (através das” paiengens ia perna aforeicas ds JCênogo —— Guimuries; “cnúo, perão | celo- 
ini F ua de la Bandeira, 819-2.º-Esq. magoíticas do Vale do Tua) é issas de corpo presente. 
Minima 1 44 elevação. Capacidades de 160 kg a 32,000 kg. “Teletone, 20871 E Artigo, Priináico=s Avi Soeio- Róxus. 
— - — é | Chegad: ia x 
FASES DA LUA com altura de elevação cobrindo praticamente dade adopta a denominação de Em- a dE eli ai 
i ihniri presa Rio Vizela, Limitada, consti- 
Quarto minguante a ...... 18 todas as necessidades. TiDuMal Gas LOM ÇÕES tui-se por tempo indeterminado e tem | PREÇOS (tudo incluído) 


m Fundevila, fre- | Modalidado 1 — Hotel Turismo : 450800 
eo nd RO Modalidade 2 — Pensão Alianca: 380800 


guesia de Moreira de Cónegos, con- 
Ê Impostos do Porto celho de Guimarães, no Edifício da| — INSORIÇÕES E INFORMAÇÕES 
Sociedade Têxtil da Cuca, Limitada». | axtação de porto (S. Bento), Telef, 22 7 22 
7. 
ARREMATAÇÃO ps 


No dia 26 de Fevereiro, pelas 15 |. Sociedade Têxtil da Cuca, Ld.* | Erg rtRr ER pp Sufrágio pela sua alma no 102.o ano do seu nascimento 


horas, na Rua do Carvalhido, 128, ” : 
irão à praça pelo valor de 33.500500 O Inventor do Jactobol, com sua Família, convida todos os Jogado 


o os bens à Bed indicados pentoa- Repartição de Finanças do [0 RM B.NA:Y.NDJ0]:Q | res a assistirem à uma missa a realizar no dia 17-2-71, pelas 12,30 horas, 


na igreja de Nossa Senhora da- Conceição ,a6 Marquês, por alma do 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 17 — As 8h28 e às 19h10 
MARÉS 


Dia Preia-mar Baixa-mar 


16— 7h00-19h13 0h32-12h53 
17 — 7 h22-19h38 1h07-13h30 
18— 7h46-20h27 1h49-14h16 


des do de % sábio eeronauta, Carlos Viegas Gago Coutinho, de quem recebeu os para- 
n 2h46-15h20 1 máquina de soldar e outros E ] Ro CNS DAY | béns pela novidade que havia dedicado ao Herói Sol do Atlântico. Esperando 
PE ã objectos. 0 DUTO Fiscal dO Foro [ae TND RUN | deraniecer infinitamente reconhecido a todos, esto pledoso acto é mesmo 
TEMPO PROVÁVEL Citam-se os credores desconhe- àqueles que não podendo comparecer rezem por esta intenção. 
cidos, que gozem de garantia real ã 
mobre os" bans/ penhorados, ARREMATAÇÃO UMA EDIÇÃO QUINZENAL 'DE O Inventor e Família 


PARA HOJE 


Céu muito nublado ou enco- 
berto, tornando-se, a manhã, 
com rajadas; vento moderado 
dos quadrantes de oeste, so- 
prando, por vezes, com rajadas 


RARE TRE ME RE ANTA] CO COMÉRCIO DO PORTO» Raul Carlos de Barros Vieira Coelho 
14,30 horas, à porta da Repartição, 
de Finanças do 3.º Bairro Fiscal do 
O Escrivão, Porto, irão à praça os seguintes bens 
MacnaRSanZus penhorados a Rosa Adelaide Pereira: 


O Juiz de Direito, 
António Gomes 


O Escrivão, 


fortes, Períodos de chuva, Das- Na PÓVOA DE VARZIM CO ndusail marea singer É 
pesacoaa pipdendo. À EE Assistência técnica ante e pós venda, assegurada. O COMÉRCIO DO PORTO Bal ão valo agua Ed 

Mdadeds travada 'e queda de Uma vez adquirido o seu diferencial não deve vende-se no estabelecimento do escuto. 

Fijes do norte, Tendência para parar! RO nas UA O O Juiz Auxiliar, 

Pe ante ad o f Consulte-nos o seu êxito será o nossol EH PRRRE. cando aa coin 

BOLETIM METEOROLÓGICO Assine «) LAVRADOR» 


do Observatório da Serra do Pilar 


EM 15 DE FEVEREIRO DE 191 


a) Angelo de Abreu Pereira 


pr ROMAR, LDA. 


D. IRENE GOMES 


FALECEU 
CONFORTADA COM OS SACRAMENTOS DA SANTA MADRE IGREJA 


A família participa o seu falecimento e convida as pessoas amigas a assistir à missa 
de corpo presente que se celebra hoje, às 17 horas, na igreja de S. José de Ribamar, e ao 
funeral, após aquele acto, para o cemitério municipal desta vila. 


Póvoa de Varzim, 16 de Fevereiro de 1971 


Pressão atmosférica 
(nivel do mar) HORAS 


u Ave DA GALE, N.º erolssao81 
ER ESPERE PORTO-A, FERNANDES TOMÁS, 524 s/25971/22205 
Mínima 71,6 às 18 
Valor às 18 horas ...... 7,57, Desce 
“Temp. do ar às 18 horas 1,8 


“Temperatura máxima ... 121 às 13 e 30 
“Temperatura mínima 
Humidade mínima 


81 asi7e 60 


AGRADECIMENTO 


'Temp. minima na relva 0,6 negativos EA é A FAMÍLIA 
Vento em kimah, didi Sua Esposa, Filho, Nora, Neto e demais Família comuni- 
ESA iodo q Po a PEN cam que faleceu no passado dia 13, na Rua do Campo Lindo, 
ja máxima T asim É Sóaur as n.º 178, residência de seu Filho e Nora, o sr. Raul Joaquim de 
espon 3 à DAS RS E E " 
po dotnanto o ww EE SP MDS DADO RS Pinho, com a idade de 88 anos. 
Chuva, em 24 horas 9,0 m/m oeste dot Es 


Não tendo sido feitos quaisquer convites — por vontade 
expressa do extinto — os Familiares na impossibilidade de pode- 
rem agradecer pessoalmente a todas as pessoas ue assistiram ao 
funeral do saudoso finado, bem como âquelas que por qualquer 
outra forma manifestaram as suas condolências, vêm por este 
Único Meio agradecer reconhecidamente o quanto foram aca- 
rinhados na sua dor. 


Tribunal de Contribuições INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFICIO 


€ Impostos do Porto 
as ESET 


No qi 26 de revvcro pos 24) ALBERTO FERNANDES RESENDE 
horas, na Rua Miguel Bombarda, 132, 


irão à praça pelo valor de 20.000500 


D. IRENE GOMES 
os bens a seguir indicados penhora- SANTO TIRSO 


FALECEU 
on cêcatico Vasconcaloo” E Sitio, EEE EE CONFORTADA COM OS SACRAMENTOS DA SANTA MADRE IGREJA 
Lda, : Agradecimento e missa do 7.º dia 


ed D TUCNDA DA CONCCÃO AMARO é SS ste ceso 


Eitam ao” GU Credor "degconhe- Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e restante família vêm tirem à missa de corpo presente que se celebra, hoje, às 17 horas, na igreja de S. José de 

cidos, que gozem de garantia real | Po” este meio agradecer a todas as pessoas que participaram no funeral Ribamar, e ao funeral, após aquele acto, para o cemitério municipal desta vila. 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Seus filhos, noras, genros, netos e mais família, vêm por este único 


pie b EORAIOA do saudoso finado, ou que de qualquer forma lhes manifestaram o seu a : 
re os bens penhorados. Póvoa de Varzim, 16 de Fevereiro de 1971 
meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir 0 funeral da 


pesar, e comunicam que a missa do 7.º dia por sua alma será celebrada 
hoje, terça-feira, pelas 19 horas, na igreja matriz de Santo Tirso. 
saudosa extinta, bem como a todas as que de qualquer modo lhes manifes- 
taram o seu pesar, e participam que a missa do 7.º dia, em sufrágio da 


sua alma, se celebra amanhã quarta-feira, às 12 horas, no Mosteiro de 


SOPETE-SOCIEDADE POVEIRA DE (5=:5=="8 [mtoo 


a este piedoso acto. 
2 
Ana 0. Amaro Ferraz 
k Almerindo do Nascimento Ferraz 
| to António da Costa Amaro 
Ana Nunes Amaro 
CONVITE Joaquim da Costa Amaro = 


Maria Antónia Teixeira Amaro 
Olívia O. Amaro Duarte 


Tendo falecido a Exma. Senhora D. Irene de Abreu Gomes, sócia Alberto Duarte FALECEU 


O funeral esteve a cargo da Funerária de Paranhos 


O Juiz de Direito, 
António Gomes 
O Escrivão, 
Manuel Rodrigues 


A. GOMES, FILHOS & SA 


Comulio as mesas 


OFICINAS GRÁFICAS 


OFFSET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 
FOTOGRAVURA 


da firma A. Gomes, Filhos & Sá, ilustre membro substit Conselho José Amaro 

PER o apr ça Cristina Ferras CONFORTADA COM OS SACRAMENTOS DA SANTA MADRE IGREJA 

nalidades à mesma É 'anuel Amaro 

Eron pc po ri a de Nel Maria de Fátima Ferraz Os empregados da firma 4, GOMES, FILHOS & SA, participam e convidam as pessoas 
TRABALHOS COMERCIAIS para o cemitério municipal desta vila, dugemo aro (ausente) amigas a assistir à missa de corpo presente que se celebra hoje, às 17 horas, na igreja de 
OBRA DE LIVRO e RELATÓRIO! pre Nom ' S. José de Ribamar, e ao funeral, após aquele acto, para o cemitério municipal desta vila. 

Póvoa de Varzim, 16 de Fevereiro de 1971. RA é 
Armador Póvoa de Varzim, 16 de Fevereiro de 1971 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO Jayme Augusto da Silva & C.! 


« ; ) 


OS EMPREGADOS 


ANDAR 


para esoritório, aluga-so na parte nova 
da Rua de Sá da Bandeira no N.º 726. 
Mostra o porteiro. TRATA : Ria Ra- 
malho Ortigão, 162.º, 8/1. Telef. 284 
APARTAMENTOS MOBILADOS a ANDAR 
Alugam-se. Campo Alegre, 606, Falar com 


LOJA . 


situada ma Rua de Serpa 
dio novo o com 


ANDAR PARA ESCRITÓRIO 


Com 5 salas, em prédio movo e de 
, formando gaveto com 
de Pombal e Rua da 
Ver dus 9 às 12 e das 


Constituição. 
14 às 17 horas, nos dias úteis no N.º 431 


da Rua da Constituição, E 
TRATA: Rua Ramalho Ortigão, 162.9, 
28415. 


ESCRITÓRIO 

No centro da cidade, óptimo local comer 

ciat—na Rua de Otdofeita, 1652.9, pura 
oto, Ver no local. Informa 

tler. 36549. 


GRANDE ARMAZÉM 
NA VIA RAPIDA 


FALAR: RUA DO ALMADA, 577 — TELEF. 31895 


Aluga-se, 
Pinto, n.º em pré 
montra. PRATA : Rua Ramalho Ortigão, 
n.º 162.0, 8/1. Telof. 28413. 


DINHEIRO-—EMPRÉSTIMOS 


sobre propriedades on automóveis. Centro 
Predial do Norto — Rua Passos Manuel, 
! 10. 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções de 
10 a 2.500 CONTOS, no Porto 
ou Província, ao juro da lei. 


A PREVIDENTE 


Ena Formosa, 25 — Telefones, 28128/35171 
MEDIADOR AUTORIZADO 


ENGENHEIRO DE GALVANOPLASTIA ALEMÃO 


Todos os acabamentos químicos e electroquímicos de superfícies 
metálicas e plásticas. Línguas: Português — Inglês. 

Aceita uma actividade compatível na indústria portuguesa. Res- 
posta a este jornal ao n.º 142. 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar «obre ELPUTECA, 
sobre PIANÇA HIPUTEOÁRIA é 
sobro AUTOMÓVEIS em todo o país 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rus Só da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones. 50101 6 35949 


JÓIAS, BRILHANTES, MOEDAS 

Pratas antigas é modernas. SILVEIRA = 
— Avaliador Oficial — Rus de Gonçalo 

Cristóvio, 26. Telef. 22904, 

Em Miramar, castanho o/ malha bran- 
ca no peito e patas da frente, raça pe 
quena, com coleira vermelha. Dá pelo 
nome de Xúni. Agradevese a quem o 
encontrou inf. pelo Telefone 961622, 


A DANÇAR 


Senhora. ensina, em 10 lições individuais, 
todas as danças modernas, R. Fernandes 
Tomás, 1255, — Telef. 52791. 


EM MOREIRA DA MAIA — 
Passa-se bon estabelecimento, na zona 


AUTOMÓVEIS MUITO BARATOS 


Fiat 600; Opel Rekord, Taunus 12M é 
Fiat 1400. Facilidados de pagaménta. 
Visite a TURBAUTO — Rna Lima Júnior, 
67-81, Telef. 494925 (a0 Oampo Lindo). 


FIAT 850 

Grandes facilidades de 

UTO — Rua Lima Jú 
494925 (80 Campo 


> 


FIAT 850 

Coupêo 1300. Muitíssimo baratos. TUR- 
BAUTO — Rua Lima Júnior, 67-81. Telef. 
494925 (ao Campo Lúnido). 


MOBÍLIA DE CASAL 
Finissimo quarto Luiz XV. Está como 
novo Só serve para aposento grande. 
Rua de Costa Cabral, 691. Próx. a Silva 
Tapada, Telef. 48521. 


MORRIS 1000 E 850 


Como novos. Muito baratos c/ facilidades 
de pagamento. TURBA — Rua, Lima 
Júnior, 67-81. Telef. 494925 (ao Campo 


MOBÍLIAS USADAS E NOVAS 

Grande soriido para todos os aposentos, 
em toldos os estilos e para todos os preços. 
Vendo, troco e compro. R. Costa Cabral, 
691, Prós. a Silva Tapada. Telef. 48521. 


PIANO VERTICAL 

armado em ferro, cordas cruzadas, três 

pedais e de imponente aspecto. Vende-se 

Sosta Cubralo 6910 Próx. a Biba Tapada, 
sta Cabral, 691. Próx. a Silva Tapada. 

Telef. 48521, CE 


VOLKSWAGEN 1954. 
Como novo de tudo. Facilidades de paga- 
mento, TURBAUTO — Rua Lima Júnior; 
67-81, Telef. 494525 (10 Campo Lindo). 

dE 
TERRENO ÀS ANTAS 


com 1.200 m2, para construções urbanas. 
Vende-se. Falar: Telef. 24882, 


um = 


ARVORES 
FRUTEIRAS 
E VIDEIRAS 


Visite ou peça 
catálogo 


VIVEIROS QUINTA DA PÍCUA 
Rus D. Afonso Henriques, 2842 
Agues Santas (Trolley 9 e 29) 


ANDARES 


- Em Leça da Palmeira, funto 
à doca, com 5 quartos, sala co- 
mum, C07., Copa, despensa e 2 
q. de banho. Óptima localização 
e excepcional construção. Bos 
aplicação de capital —1 local 
comercial já ulugado a empresa. 
idónea. Negócio de oportuni- 


próprio, no local, 
Sábuido “o. Domingo, inclusive, 
R. do Matinho e R. do Vareiro, 


n.º 42 — LEÇA. 


SALICAR 


Rua de 8. Brás, 470 — PORTO 


O Comércio do Borto 


DE FOMENTO COLONIAL 


Ss A. R.L. 
SEDE — Praça D. João I, n.º 28 — sala 608 — PORTO 
CAPITAL 200:000:000500 


ASSEMBLEIA GERAL 


Convidam-se os Senhores Accionistas desta Sociedade para reunirem 
em Assembleia Geral Extraordinária mo Edifício Santo António, na Rua 
de Azevedo Coutinho, n.º 39, 7.º andar, desta cidade, no dia 2 de Março 
próximo, pelas 15 horas, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


— Deliberar sobre uma proposta do Conselho de Administração rela- 
tiva à realização de empréstimos com garantias reais e alienação 
de bens. 


No caso da Assembleta Geral não poder funcionar por falta de 
número legal, ficam já convocados os Senhores Accionistas para nova 


reunião no dia 18 do mesmo mês, no mesmo local, à mesma hora e com 
a mesma, Ordem do Dia 


Os Senhores Accionistas que quiserem tomar parte na Assembleia. 
Geral, têm de depositar az suas acções, se forem ao portador, com a ante- 
cedência de oito dias na Sede ou estabelecimento da Sociedade ou em 
qualquer Banco Português da Metrópole, 


Porto, 11 de Fevereiro de 1971 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, 
as) Arthur Cupertino de Miranda 


ASSINE «O LAVRADOR» 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1363 


A EMPRESA 


ALBERTO PINTO & FILHOS, L.DA 


COM SEDE NA AV. PEDRO GUEDES, EM PENAFIEL — TELEFONE, 22014 
E FILIAL NA PR DO MUNICIPIO, 349. NO PORTO — TELEFONE, 27555 
n 


No intuito de melhorar os transportes públicos de pai as cidades de 


e Porto e re livos localidades do » te zer d 
dia 5 de Fevereiro de 1971, são recilicados é aumentadas as viagens 


iai 
cipar que a portir do 
de sua carreira entre 
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PARTIDAS |] 


«LUANDA» 


A sair de LISBOA 
em 16 de Fevereiro 


«AMBOIM» 
A sair de LISBOA 
em 28 de Fevereiro 


«IMPÉRIO» 


A sair do LISBOA 
em 1 de Março às 12 horas 


«VERA CRUZ» 
A sair de LISBOA 
em 5 do Março às 16 horas 


«LOBITO» 


A sair de LISBOA 
em 9 do Março 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair do LISBOA 
em 12 de Março às 16 horas 


«LUGELA» 
A sair de LISBOA 
em 26 de Março 


«UIGE» 


A sair do LISBOA 
em 81 de Março às 16 horat 


LINHA 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 20 de Março às 18 horas 


LISBOA --R. de S. Julião, 63 -- 


Repautição de Finanças do 
3.0 Bairro Fiscal do Porto 


ARREMATAÇÃO 


No dia 16 de Fevereiro, pelas 
14,30 horas, na Rua do Bonjardim, 
457, irão à praça os seguintes bens, 
penhorados à José Pinto da Silva: 


1º— Uma máquina registadora 


> = 
== ==4 = === sis: 
A LA ===" 
== = —— =. 25, 
DA [mA ESA === 
A AC == 
EESSEZA SA ===“ 
ES A = ==. 
a > EA 
EE ER E Di EE 


LINHA DE AFRICA 
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Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


mais central. Optimo para café, salão 
do bilhares, eleotrodomésticos, eto. Renda 
barata. Não necessita de obras, Carta à 
Redacção ao N.º 158. 


PEDIDOS 


CONTROLADOR 


Para fábrica têxtil, nas Guardeiras 
— Maia. Cartas a oste Jornal ao N.º 167. 


COLABORADORES 


Empresa a 22 quilómetros do Porto, constituída por mais 
de 100 pessoas, com bom ambiente de trabalho, fabricando há muitos 
anos produtos para a indústria, pretende colaboradores com : 

/ 


NA FOZ DO DOURO 

no me.tor local « melhor estabelecimento. 
Servo para qualquer ramo ds negócio. 
Agência, Banco, restaurante, café com 
dilharé Snack-bar, etc, Carta à Re- 
daccão, no n.º 153. 


— idade entre os 25 e os 30 anos; 

— saudáveis física e moralmente; 

—boa apresentação e facilidade de expressão; 

— habilitações mínimas: um curso técnico elementar ou o 
5.º ano do liceu; 

— possibilidade de cumprir missões longe do domicílio por 
períodos não superiores a um mês, 


para, após formação adquada feita na Empresa, desempenharem fun- 
ões de natureza técnico-comercial. 


Posição inicial relativamente modesta, mas com possibilidade 
rápida de evolução nos quadros da Empresa. 


Condições de preferência : 
— conhecimentos de dactilografia, de francês e de inglés. 


Resposta manuscrita, COM CURRICULUM VITAE e indica- 
ção de ordenado inicial que pretendem obter, acompanhada de foto- 
grafia, para : 


Apartado 6 
PAÇOS DE BRANDÃO 


Terça-feira, 16 de Fevereiro de 1971 13 


[DESA SociEDADE ALGODOEIRA NAVEGAÇÃO 


DESTINOS 


Para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO. MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO AMELIA (se necessário). 


Para: CABINDA. 


Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LÓURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMEBLIA. 

Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 19, 20 
e 22 a 24 de Fevereiro. Último dia para pagamento de despachos: 22 
de Fevereiro. 


Com escala por Las Palmas para: LUANDA e LOBITO. 
Carrega de 26 de Fevereiro a 2 de Março. 


Com escala prévia por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMÉLIA (se necessário). Recebo carga em Leixões acompanhada de 
despachos nos dias 25 a 27 de Fevereiro e 1 a 3 de Março. Ultimo dia 
para pagamento de despachos: 1 de Março. 


Com escala por Las Palmas para: LUANDA e LOBITO, 
Carrega em Lisboa de 7 a 10 de Março 


Coxa escala prévia por Leixões para: S. TOME, LUANDA, PORTO 
AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES é PORTO ALEXANDRE (se necessá- 
rio). Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos nos dins 1€ 
a 20 de Março. Último dia para pagamento de despachos: 17 de Março. 


Com escala prévia por Leixões para: LAS PALMAS, CABINDA, LUAN- 
DA, LOBITO e MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompanhada 
de despachos nos dias 22 a 26 de Março. Último dia para pagamento 
de despachos: 23 de Março. 


DA AMEKRI 


Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, PORT EVERGLADES 
(MIAMI), CURAÇAU e LA GUAIRA. 


Telet. 369621/8 ||] PORTO -- R. Infante D, Henrique, 9-- Tetet. 23342 
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O Comércio do Porto 


6 transportado pelos aviões da 


TAP TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


| GANHE ATÉ DEZ MIL ESCUDOS MENSAIS 


com actividades modernas, 


Trabalhando em sua própria casa, 


E PENAFIEL marca hugin «Regisconta»,| originais e agradáveis, sem diplomas nem conhecimentos especiais. 
fem raves cspbrenions Cote Connie nei ene £o a que foi atribuido o valor) | Escreva hoje mesmo a: CONTINENTAL - LABOR 
a E. PORTO dei mil e quinhentos es-| CALLE CALVET, 0º 5 — BARCELONA (ESPANHA) 
cudos. [WTWTWlJ][-——m 
e ba b 2º — Uma balança decimal mar- RE 
QUEM PERDEU ? 550 2,00 820 10,00 1235 1305 14,00 17,30 18,40 2205 ca «Avery», com a força de) EXCURSÃO DA C. P.. 
Uma pulseira de senhora, em ouro, valio- 600 2,10 8,30 10,10 1245 1315 14,10 17,40 18,50 22.15 15 kg eonº A 612/64, a 
sa, foi encontrada na Praça dos Poveitos 605 715 835 1015 1250 1320 1415 1745 18,55 22.20 que foi atribuído o valor de FESTA DA MIMOSA 
id dra dá 8 jo da da Gl DO Nê Gê Gá Ge) mi omudo 
lo! e e 4 y | o o | y z a - DAS 
Velongo a jumejurmemos É DO 9) OSS 10 1400 1455 1825 1938 2300] 3,0 Duas medidoras para azeite EM VIANA DO CASTELO «PORTUGAL» 
a Porto (Chegada) 700 810 9.30 MIO 1345 14,15 15,10 18,40 19,50 2315 marca «Invicta» com o8'n.º| wo próximo domingo. 91 do corrente, 
EXCURSÃO C. P.JE GT o eras As cia IA 1899 e 1972, respectivamen- | octcarae coma excursão, de Porto a 
P É » Ml, É.) porto (Partidas) .. 0,45 2,30 8,30 10,00 1215 14,05 17,00 1835 19,15 20,10 te. a que foi atribuído o va-| Viana do Castelo e volta, om automotora S. A. RL 
S, Roque da Lomei 100 745 845 1015 1230 1420 17,15 18,50 19,30 20.25 à CobEstalie com, O. assalta 
CARNAVAL NO ALGARVE Valongo 215 800 9,00 10,30 1245 14,35 17.30 19,05 19,45 20,40 lor de mil e quinhentos es- . 
AMENDOEIRAS FLORIDAS |$: Martinho ZM 805 9,05 10,35 1250 14,40 17,35 19,10 19,50 20,45 cudos. HORÁRIO Capital: Esc. 2 400 000800 
Mouriz Va 825 9:25 10,55 1310 15,00 17,55 19,30 20.10 20, 4º — Uma balança marca «Ave- 
de 20 a 28 de Fevereiro Paredes Bs Vas 830 9.30 1100 1315 1505 18,00 19,35 20,15 mo fol atribuído 0) 940 E: | Porto (5 Bento) | Q seDE 
mrês dias nos melhores hoteis de | Pensfiei (Chegado) TS 840 940 NO 13/25 15,15 1810 19,45 20,25 ry» 8 q 946 B. | Porto (Campanhã | O 
Poa o LOL Sta Ndo valor de mil escudos. 950 PB. | Oontumil X EMA o 
da bela região alvarvia — Batalha. do | OBSERVAÇÕES: dose Ren dio into, G us Aurea, Ea 
Mloreu: fesiao Ui fololoroC === Butrada gro Eleciuam-se: A) — Aos domingos, 111, 3.ºfeira de Camaval, Corpo de Deus, 15/8 8N2 O Juiz Auxiliar, 12700, | Viana do Castelo | P, e 


Corso do Loulé. 


Dois itinerários à oscolha 1 


Itinerário 1 1.190800 
Itinerário LL 1.250800 


Saída — Do Porto (Campanhã) em 20, 
por qualquer dos comboios «Foguetes» ou 
«Rápido». 

Rogresso — Lo Lisboa pelo comboio 
15 às 0,05 horas. de 24, ou por qualquer 
outro dos três comnoios «Rápidos on 
«Foguetos» do mesmo dia, 

Os programa» descritivos desta excur- 
são onconttam-so à disposição na Secção 
de informações de Porto (8. Bento) — 
Telef. 22722 e 581000, e nos esoritórios 
da E, G. T. Telef. 57061. 


51, 62 e 25f1Z 
ER 


Os passageiros transportados nos lu 


compani 


AVRAS -CRUZAD 


SOLUÇÃO DO N. 2.544 


— Anatomia, 11 — Sideralitos. 


:1 — Cornaca. Mas. 2 


Arrevesados. 


8) — Excoplo, cos domingos, IN, 3.º-feira do Carnaval, Corpo de Deus, 
fios seguintes 


aba Peão “tobertos por um” ceguro do, responsabilidade. iimitada, numa 
como em excursões, estão cobertos por um seguro ponsobilidade a, 
" = nho do “qua “6 associado, 


O MARAVILEIAS (2) 


a) Alcino Correia Botelho 
feriados nacionais. 
tante 


O Escrivão, 


desta emproso, om carreiras 


a) Angelo de Abreu Pereira 


Pregos : (inoluíndo uma viagem de 
volia no tu.:solar de Santa Luzia), 
1.º classe, 60800 — 2.º clanso, 45850 


Venda do bilhotes o informações : Na es- 
tação de Porto (8, Bento) 
— Telef. 22722 6 581000 


ASSEMBLEIA GERAL 


artigo 13º dos Estatutos, são con- 
vocados os Srs. Accionistas da Com- 
panhia de Seguros «PORTUGAL» 
ara se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária no dia 19 de Março 
do corrente ano de 1971, pelas de-. 
zassete horas, na sede social, na Rua 
Aurea, n.º 100-2.º, Esq.”, desta cl- 
dade, a fim de se discutir, aprovar 
ou modificar o Relatório, Balanço e 
Contas da Direcção e o Parecer do 
Conselho Fiscal referentes ao exer- 
cício findo em 31 de Dezembro de 
1970, e bem assim de se proce- 
der à eleição da Direcção, Conselho 
Fiscal e Mesa da Assembleia Geral 
para-o triénio de 1971 a 1973. 


Lisboa, 4 de Fevereiro de 1971. 
O Presidente da Mesa da Assemhleia 
Geral, 


(ass.) Filinto Elísio Monteiro 
| Gomes 


Former os () Comercio do Porto — 3.º-feira, 16 de Fev. de 1971 (66) 


Guiomar havia sofrido um violentíssimo choque moral seguido 
duma crise nervosa. Continuava adormecida, inerte. 

O Dr. Ménard franziu as sobrancelhas: a senhora Simões era 
ainda bastante nova para que o aparecimento dum novo filho pudesse 
ser encarado sem inquietação, Nem por isso era infinitamente menos 
desejável que todo o choque lhe fosse evitado. 

Viu o pobre marido tão aflito, que compreendeu ser necessário 
sossegá-lo sem mais demora. Sem ruído, penetrou no aposento onde 
repousava a esposa. Aliviado, verificou que ela dormia profundamente 
e que normalmente respirava. Palpou-lhe o pulso sem a acordar e diri- 
giu-se ao gabinete do dono da casa. 

As pulsações do coração da senhora eram regulares e o seu ritmo 
perfeito. Era muito possível que ela dormisse assim várias horas e que 
acordasse tendo esquecido, quase aquilo que tão vivamente a comovera. 

—Mas estou surpreendido por não encontrar a sua encantadora 
enteada junto da mãe doente. 

Ai! Dine partira justamente para ir chamar o médico com quem 
se havia cruzado sem o ver, tendo sem dúvida seguido depois outra 
pista. Mas qual? 

Simões emitiu a suposição de que Dine talvez tivesse pela pri- 


meira vez, falado abertamente à mãe do seu amor por Gaétan de Kermeur 
e reclamado que o casamento se fizesse rãpidamente. 

— Muito bem! isso seria perfeito! — exclamou o doutor. — Sua 

não será mais a mãe ansiosa duma filha única, sempre um tanto 
insaciável. Deixará que Dine crie o seu lar com esse rapaz que goza 
da estima geral. Ela própria se interessará pela criança que vai nascer. 

— Pudesse o senhor ver justo, querido doutor! — retorquiu o ma- 
rido. — Entretanto um assunto urgente importa a esta hora: onde está 
Dine, sôzinha, nesta tempestade de areia? 

— Que contrariante que o senhor é, Simões! Chego aqui entusias- 
mado pela boa notícia que as minhas análises me deram a respeito de 
sua mulher e o senhor, em vez de se alegrar, atormenta-se por causa 
da sua enteada! 

— O senhor bem vê que o vento está cada vez mais forte... 

—E então? Essa menina pareceu-me dotada de muito bom-senso. 
Informá-la-ão no dispensário de que eu vim por minha própria iniciativa 
e que estou no Palmar Lusitano. Se o estado da atmosfera o exigir, 
retê-la-ão lá para deixar passar a tempestade, depois do que voltará 
embalada pelo melhor dromedário da Mauritânia, 

— O senhor bem vê que o vento se enfurece... 

Uma rajada que curvou bruscamente as árvores próximas e formou 
uma espessa nuvem de areia fina rente ao chão, fê-lo mudar de tom. 

Os criados fechavam râpidamente todas as aberturas pelas quais 
a areia pudesse ser projectada para dentro da casa. O ar estava sufocante. 

-— Calma! Não nos atrapalhemos! — aconselhou o Dr. Ménard. — 
Talvez Dine se refugiasse no caminho, Há uma ou duas plantações que 
ela podia facilmente atingir. Tê-la-ão abrigado lá. 

Ramiro Simões era menos optimista. Ninguém o sossegava pelo 
telefone, como ele tinha pedido, se a jovem tivesse sido encontrada. 

O médico procurava serená-lo: 

— Levou uma montada de excepcional inteligência. O animal saberá 
baixar-se a tempo. Dine refugiar-se-á por detrás do seu dorso. Ah! se 
se pudesse prevenir o tenente Kermeur! 

Simões, que andava, como louco dum lado para o outro na sala, 
voltou-se com brusquidão é com o rosto endurecido e fez uma pergunta 
que parecia muito deslocada nas presentes circunstâncias: 

—Mas enfim, o senhor conhece melhor do que eu o tenente Ker- 
meur, visto que é íntimo do seu capitão. Diga-me, portanto, uma coisa: 
Pode afirmar-me que esse rapaz é digno de casar com Dine? Não andará 
a entreter-se com ela, para mais que se dá o caso da pequena estar 
apaixonada por ele? 

O Dr. Ménard levantou-se do seu «fauteuil» como se o tivessem 
picado ao vivo: 


— Que estranhas ideias as suas, amigo Simões! Kermeur é uma 
pérola rara. Bem entendido, que não deve ter vivido como uma donzela, 
sem aventuras sentimentais, mas ponho a mão no lume por ele, em 
conforme depois que viu a sua enteada na Mauritânia não olhou para 
outra mulher. 

«Kermeur não pensa senão na sua noiva. Está louco por ela. 
A espera é muito mais cruel para ele do que para Dine. Espero que 
a confirmação da sua grande esperança vá decidir sua esposa a dar 
imediatamente o seu consentimento. 

O plantador continuava sombrio. Foi junto do médico para lhe 
falar em voz baixa, tanto receava que alguma palavra pudesse ser per- 
cebida por outros ouvidos que não os dele. 

"Tinha recebido uma carta de mulher — uma carta bizarra, enigmá- 
tica, ameaçadora — e achava preferível saber do que se tratava. Não que- 
rendo defrontar complicações aborrecidas introduzindo essa mulher em 
sua casa, mesmo que fosse só por um momento, respondeu-lhe marcando- 
-lhe um encontro na extremidade do seu domínio. 

—E então? — perguntou o médico, mordiscando a extremidade 
dum excelente havano que o colono acabava de lhe oferecer. 

Simões precisou: 

— E uma europeia, uma viúva. Ela afirma ter, há mais dum ano, 
uma ligação com Kermeur, anterior ao encontro deste com Dine em 
França. Ter-lhe-ia prometido casamento. Pretende haver renunciado a 
dois bons partidos para lhe ser fiel. Jura que se mata se Gaétan a 
abandonar para casar com Dine. Garante em todo o caso —e isto é 
que é o plor— de não romper, seja à custa do que for, a sua união 
clandestina, declarando que a monogamia é uma impossibilidade para 
um homem bem dotado. 

O médico estava rubro de cólera: 

— E o senhor acreditou nessas indignas calúnias! Julgava-o com 
maior clareza de raciocínio, Simões! Trata-se certamente duma vingança 
de mulher ciumenta. Desdenhada e furiosa, quis empregar cruelmente a 
sua maldade, fazendo todo o mal ao seu alcance. 

«Não é essa mulher dum ruivo veneziano deslumbrante? O peito 
muito forte... enfim, para meu gosto... belos olhos escuros sem doçura, 
feições regulares mas pesadas, lábios espessos, tez quente, A cor dos 
cabelos, a tez e o aveludado dos lábios, objectos de sábia fabricação, 
retêm, é certo, à atenção de todos os meharistas, ou outros homens novos, 
de passagem em Tidjlkja. Preocupam-se rápidamente em lhes agradar. 
Aquele que a ignorar, vexa-a terrivelmente. Não lhe tracei o seu 
retrato fiel? 

— ela, sem dúvida. Se julga Kermeur por completo inocente 


da paixão que ela pretende sentir por ele, essa paixão não deixa, con”, 


tudo de existir. k 
— An! O senhor tem-nas boas, homem duma outra idade! Se os. 


belos tenentes meharistas devessem atormentar-se todas as vezes que 
uma mulher ameaça matar-se por causa do amor por eles, estavam, 
bem servidos! 

«Não lhe faltava mais nada do que esta aventureira para o afligir, 
meu pobre amigo! Não duvide do nosso querido bretão, eu respondo por 
ele. Estimo-o muito. Além disso, prevenirei o Kermeur. Até hei-de fazer 
mais. Sei muitas coisas. Irei falar a essa mulher. 

— Tira-me dos ombros uma montanha de cuidados, querido doutor! 
se me visse obrigado a persuadir Dine de que o seu Gaétan não vale 
nada, creio que até ficava doente. 

«Mas... não penso mais nisso. É urgente que procure juntar-me 
à pequena. Acaba de me ocorrer uma ideia: vou tomar o pequeno tanque 
que roda sobre lagartas, que eu conserve depois da guerra e que o meu 
pessoal mantém sempre em boa forma, só para me ser agradável. Está 
guardado na garagem e marchará certamente logo que o tenha provido 
de carburante. Estão lá alguns bidões cheios. 

«Levo comigo Ali-Chamoun que é dedicado e tem muito desem- 
baraço. Sigo a estrada para Tidjikja. £ a que utilizamos sempre com 
Dine quando a levo de automóvel, é por ali que ela deve passar. , 

«Confio-lhe minha mulher. O senhor fica para o serão, bem 
entendido». 

E Ramiro Simões precipitou-se logo para fora. 


“ 


nf 


De harmonia com o disposto no: — 


Tudo havia sido perfeito para Dine enquanto os cobertos do Palmar . 
Lusitano e os tufos espessos de vegetação tinham amortecido o vonto. - 


O ar estava sufocante. À distância a percorrer não amedrontava a jovem.. 
Delmi, apesar de muito novo ainda, podia percorrê-la fácilmente. 

Contudo o inteligente animal recusava-se a marchar a trote. 
Parava, pelo contrário, de narinas muito abertas, soltava bramidos 
lamentáveis. Dine, que habitualmente sentia grande orgulho pelo seu 
dromedário, estava cheia de espanto. 

Não reparava na cor de fogo das nuvens, na diminuição rápida da 
visibilidade, nas massas de areia que juncava o solo e que o transfor- 
mavam num vasto tapete que causava cegueira. Que irla acontecer? 
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afirmação decidida de quem pretende concretizar 


M' uma página juvenil? Sim. E neste «sim» vai uma 


um acto de vontade. Ele está presente, a partir deste 


instante, na própria energia dos que se entregam a um 
labor profícuo, capaz de congregar valores juvenis, de 
estabelecer diálogo entre jovens e entre gerações que 
necessitam de. se entender, a fim de prepararem um futuro 
menos incerto à sociedade portuguesa. 


Todas as camadas recém- 
-chegadas trazem em si 
novos elos duma continui- 
dade, sem os quais o pro- 
gresso não subsistiria, a 


indesmentível se poderá 
encontrar o comportamen- 
to, a forma de viver ade- 
quada que lhe cabe na sua 
contínua dignificação. 


não ser nos seus aspectos O medo das reformas e 
mais prosaicos e aparen- o espírito acomodatício 
tes. Corrigir e renovar o temem sempre os concei- 
modo de sentir e de pensar tos novos, que aspiram a 
é uma constante que per- pôr termo às injustiças so- 
manece implícita nos vários ais, consideradas 
estúdios duma verdadeira insolúveis. Esse fecundo 
civilização. Nada pára, desejo de abrir a nossa 
tudo evolui, e só no integrar inteligência a todos os pro- 
do homem nessa evolução blemas actuais, desde a 


literatura à sociologia, em 
que a juventude tem de 
comparticipar, informa e 
define o intuito que nos 
vincula a este difícil em- 
preendimento. 

O mundo nos seus in- 
cessantes conflitos prova 
um desequilíbrio e desajus- 
tamento tão evidentes, que 
procurar e analisar as cau- 
sas é trabalho útil e assaz 
inadiável. 

Porque não dar à gente 
moça e âqueles a quem não 
escasseia o vigor intelectual 
uma oportunidade de se 
inclinarem sobre este tema? 
Facilite-se a experiência, a 
conquista da reflexão e os 
conhecimentos que habili- 
farão a investir a nossa 
capacidade, no caminho das 
melhores e mais sãs reali- 
dades sociais. 


Onde existe mais per- 
feita escola para tais in- 
tentos do que o jornalismo? 
Daqui tudo se observa e 
ausculta, quer no indivíduo, 
quer no meio ambiente; 
daqui se apreendem as 
relações mais íntimas e 
complexas da comunidade: 
os seus defeitos e qualida- 
des, as causas da sua inér- 
cia e do seu mobilismo. 
Tudo, reafirmamos, estará 
ao alcance da observação 
e da curiosidade, que adju- 
dicarão o material indispen- 
sável às renovações proces- 
sadas na conjugação do 
esforço de todos para o 
bem de cada um. 

Que à timidez suceda a 
iniciativa, que o entusiasmo 
vença o tédio, que as que- 


zílias se transformem em 
espírito de colaboração, o 
egoísmo ceda ao convívio 
fraterno, e teremos as pre- 
missas suficientes para le- 
varmos a efeito uma tarefa 
imensa e premente, mar- 
cada pelas mais variadas e 
futuras implicações. 

Queremos, em suma, 
uma juventude operante, 
acima de tudo responsável, 
um pendor crítico positivo 
que não receie as conse- 
quências das afirmações 
conscientes, que rejeite, mas 
que construa, com as suas 
próprias energias e ideais, 
alguma coisa que seja nossa 
e não esqueça as raízes uni 
versais dos inalienáveis di- 
reitos humanos. 


Ferrão Moreira 


O FENÓMENO 


DAS GERAÇÕES 


Ca perfeitamente pertinente que os organizadores duma 
) página juvenil, todo o público ao qual ela se dirige espe- 
cialmente e, no fim de contas, todos os leitores interes- 
sados nos mais vastos problemas culturais, se debrucem sobre 
a natureza e razão de ser do conceito de «gerações», aliás tão 
frequentemente invocado e examinado. 


A referência pode repor- 
tar-se a sucessivas gerações, 
mesmo de épocas algo afas- 
tadas de nós no tempo (se 
bem que o fenómeno anda 
em regra ligado sômente 
aos nossos antepassados ique 
exercem uma influência mais 
nítida e directa sobre o nos- 
so próprio meio — fala-se 
por exemplo na «Geração de 
70» separada de nós por um 
século mas não se fala na 
«Geração de 1580», a gera- 
ção de Camões...)! Pode, 
porém, tratar-se de gerações 
convivendo no tempo e no 
espaço, abrangendo os que 
nasceram em 1890-1900, os 
que porventura atingiram a 
maturidade por volta da Se- 
gunda Guerra Mundial e os 
jovens de hoje, todos con- 
vivendo — ou pelo menos 
vivendo — na sociedade por- 
tuguesa dos nossos dias. A 
própria existência de páginas 
juvenis em jornais e revis- 
tas, de estudos dirigidos à 
situação dos de menos de 
30 anos, tudo isso tem im- 
plícita uma noção de gera- 
ção perfeitamente autónoma. 

— É importante por con- 
seguinte pôr a questão: cor- 
responde este conceito, com 
toda a sua problemática, a 
uma realidade objectiva? E, 
no caso duma resposta po- 
sitiva a esta primeira per- 
gunta, corresponder-lhe-á de 
facto no plano das noções 
gerais predominantes uma 
exacta tradução de fenóme- 
nos reais? 

E evidente que seria mui- 
to difícil negar que o con- 
ceito de «geração» exprime 
uma realidade, podendo por 
isso traduzi-la de forma sin- 
tética e cómoda. 

No entanto, já será me- 
nos evidente que nem sem- 
pre o uso que se faz deste 
conceito está isento de limi- 
tações e erros, alguns até 
graves. 

Um dos mais nítidos pe- 
rigos que a ideia de gera- 
ção transporta resulta de fre- 
quentemente lhe andar es- 
sociada uma carga meramen- 
te ideológica, portanto ao 
sabor das mais variadas ma- 
neiras de ver, desligadas da 
realidade a que pretende re- 
portar-se; por vezes assina- 
la até, sob a mesma cober- 
tura, facetas distintas, cuja 
diversidade desaparece de- 
baixo da simplieidade da no- 
ção geral. 

Por outro lado, não é di- 
ficil verificar que inconscien- 
temente não é excepcional 
tomar-se a ideia de geração 
num sentido restrito válido 
apenas para um sector ou 
extracto social dentro da 
burguesia e, mesmo dentro 
desta classe, ' aplicando - se 
particularmente a camadas 
de tipo intelectual. Na ver- 
dade, não se fala duma ge- 
ração de lavradores, de ope- 
rários conserveiros ou mesmo 
de empresários de dado sec- 
tor económico... Ora isto, só 


por si, revela a indole res- 


tritiva do conceito corrente 
de gerações! 


Além disso, se tomarmos o 
emprego usual deste concei- 
to, concluímos que quase 
sempre entronca numa visão 
claramente antiteórica, mes- 
mo acrítica, fugindo à visão 
global do sistema em que a 
geração existe e que a ex- 
plica. Se há, por exemplo, 
problemas próprios de «ge- 
ração» constituída pela ju- 
ventude de hoje, eles não 
podem separar-se do conjun- 


to das estruturas sociais que | 


os geram: por outro lado, 
ao falar-se em «juventude» 
não se tem em toda a sua 
extensão uma realidade to- 
talmente homogénia; existem 
questões que são indubita- 
velmente comuns a toda ela, 
como acontece com aquelas 
que resultam de optar e de 
construir um futuro pessoal 
e faimiliar para a vida que se 
abre ao jovem, dentro das 
circunstâncias que a socieda- 
de impõe de harmonia com 
a classe a que pertence, bem 
como os obstáculos que tem 
de enfrentar (a crescente in- 
compreensão do meio, face à 
natural generosidade e es- 
pontaneidade do jovem ain- 
da não atingido pelas asfi- 
xias que a mecânica social 
vai impondo depois pela vi- 
da fora, etc., etc.). Mas se 
tudo isto é exacto, também 
é verdadeiro que há aspec- 
tos particulares próprios dum 
jovem da pequena ou da mé- 
dia burguesia, dum jovem 
agricultor, operário, pesca- 
dor ou empregado de es- 
critório, 

No entanto — e isto 
tende a apagar-se nas análi- 
ses em termos simples de 
«gerações» — esse conjunto 


UM DIA NA 
DE IVAN DENISOVICH 


E O HUMANISMO DE SOLZ; 


de condições específicas dos 
diversos sectores juvenis ou 
das condições que são co- 
muns a todos eles, surge 
com frequência perspectiva- 
do duma maneira que os 
corta do meio social em que 
essa juventude vive, de que 
ela faz parte e que, atra- 
vês de ligações mútuas com- 
plexas, origina esses conjun- 
tos de condições. 

A visão simplista e sim- 
plificada das «gerações» le- 
va ainda a pensar a sua pro- 
blemática em termos dum 
imobilismo formal, despre- 
zando a sua mobilidade num 
meio movente, o metabolis- 
mo social que as penetra e 
que explica, quer o destino 
de certas «gerações» dentro 
do circulo da existência vi- 
tal dos seus membros, quer 
mesmo as condições em que 
muitas vezes se faz a sua 
absorção pela colectividade. 

Não se pode igualmente 
negar que uma concepção ri- 
gida em termos de «geração» 
conduz aqueles que as re- 
presentam activamente a cair 
num certo maniqueismo, a 
supor que só a sua gera- 
ção tem problemas e só ela 
compreende os problemas 
próprios e alheios, só ela se- 
ria a «geração boa»... 

Por tudo isto, se não for- 
mos capazes de jogar com 
toda a dinâmica social sem 
excluir o processo histórico 
que contribui também para a 
formação e existência da ge- 
ração de cada época, esque- 
cendo que cada geração é 
transportada aos ombros das 
gerações precedentes, refor- 
ça-se a incapacidade de 
interpretação lógico-teórica 
correcta fonte dum desespe- 
ro individual que conduz a 
atitudes de teor anarqui- 
zante, 


ARMANDO CASTRO 


(Continua) | 


IVAN DENISOVICH é, todo elo, um 


hino bárbaro à 


seu, moinho... 


canela,» 


luta pela sobrevivência, à 
capacidade que o homem tem de adaptar-se 
à adversidade, usando a inteligência, Shu- 
Khoy, o comedido herói de «Um Dia», viverá, 
reagirá com habilidade a todos os elementos 
hostis, usando todo um vocabulário de racio- 
cínio lúcido, claro e matreiro. Não é a razão 
dos momentos extrémos nem o instinto do 
desespero animal: 6 a laboriosa e vigilante 
atenção a uma abertura no processo mortal 
em que o empenharam. E a sistemática cons- 
ciencialização da economia do corpo e do mo- 
ral, Shukhov, o carpinteiro que tendo apren- 
dido dois ofícios se sente capaz de aprender 
todos, soube sempre. «como levar a água ao 
de outra maneira há muito 
tempo. que toda a gente teria esticado a 


Encontro dificilmente neste homem ca- $ À 


paz, vislumbres daquela velha «alma russa». 


VIDA 


Não há espírito de massa (1) no «zek» (2) do campo estalinista. 
Ele não fugirá ao trabalho em grupo, astuciosamente armado 
pelas. autoridades do campo de concentração, mas nunca se 
esquece que <o primeiro inimigo 6 o companheiro do cativeiro.» 
Não há em Shukhov o amolecimento do saudosismo nómada 
nem-o lirismo a 'que todas as-gerações de autores russos nos 


pa ER 


habituaram e que está presento mesmo na retirada dos rudes 
soldados de Cholokov. 

E certo que Ivan Denisovich vivo sob continua tensão, mas 
a isso tem-se o eslavo habituado ao longo dos séculos da sua 
História. A tensão não o impede de estar lúcidamente consciente 
do ambiente físico e espiritual do campo, à cujas coordenadas 
submete um modo de vida adequado e quase realizado nos seus 
propósitos, E quais são os propósitos de Denisovich? Sobreviver, 
simplesmente ? Sim, acima de tudo, mas o homem continua 
presente na dianteira do seu instinto animal. O «zek» vive prin- 
cipalmente para o prazer físico da refeição quente, da noite, 
quando já não há trabalho à espera — «o único momento para 
o qual vivia o prisioneiro», e através do qual sobreviria. Mas 
não pela necesidade única de sobreviver, mas pelo prazer — 
humano esto — de o ter conseguido. Pela renovação do espanto 
de ter realizado mais um dia, roubado alguns prazeres, ofere- 
cendo-se outros, como a satisfação do trabalho bem conseguido: 
«— Como o tempo voa quando se trabalha!» 

Pode-se levar um homem a ser tudo aquilo que se pretende; 
uma injustiça política fez, temporariamente, de Ivan Denisovich, 
tal como do próprio Alexandre Solzhenitsin, uma imagem de 
homem : uma imagem de homem que tem fome, mas habitua 
o estômago e os sentidos a viver com o que lhes 6 dado; que 
sofre humilhações mas nunca deixa de se sentir um ser humano, 
consciente do seu valor e possibilidades; cujos pensamentos tinham 
deixado de ser livres pois «no campo, uma única ideia se conserva 
activa», mas que emite constantes juízos de valor sobre homens 
e si à 
Ivan Shukhov não sobrevive simplesmente, mas tira partido 
dessa sobrevivência. O mesmo não acontecerá a outros nos quais 
não está presente 2 sua consciência de homem racional. Se o 
livro de Solzhenitsin, de um só fôlego, consegue tornar persistente 
a imensa responsabilidade, a incongruento armadilha que é um 
só dia do prisioneiro russo, um poderoso individualismo e inilu- 
dível impacto humanista responsabiliza para si mesmo o homem 
que, frente a uma ração de pão Iaboriosamente conquistada, pode 
exclamar: «Que vida boa, meu Deus!» 

SEREN - VIANA 


(1) De espirito orgânicamente colectivo, o Povo russo, opôs-se, 
ao longo de toda a sua História, ao Isolamento individus- 
lista tão caracteristico do homem .europeu. 

(2) Prisioneiro. 


IVEMOS hojo um tempo vertiginoso e exigente Aqui está 
uma afirmação que em si nada tem de original, já que, 
do tantas vezes ouvida, de tantas vezes repetida, monocôr- 


dicamente, sobretudo por quem busca nela a explicação fácil para 
os mais variados fenómenos, acaba por perder muito do seu real 


significado. 


Mas, para além do lugar- 
-comum que as palavras com 
que começamos esta breve nota 
possam encerrar, há uma rea- 
lidade fundamental que não 
pode ser ignorada, Vivemos, de 
facto, uma época em que cada 
homem é todos os dias posto 
à prova, nos mais variados 
sentidos, nas mais variadas 
pressões que o limitam e con- 
dicionam. O jornal, a televisão, 
a rádio trazem-lhe, numa ca- 
dência implacável, ecos de acon- 
tecimentos que aparentemente 
se entrelaçam numa confusão 
difícil de ultrapassar. E é afi- 
nal desta aparente desordem 
que nascem muitos dos mitos 
que relegam o homem para a 
condição de animal assustado, 
perdido na noite dos enigmas 
sem solução. 

Mas, é precisamente a in- 
quietação que decorre desta 
perplexidade que faz surgir no 
indivíduo “o” desejo, a necessi- 
dade de se libertar através da 
compreensão do mundo que o 
rodeia. 

Esta consciência, como não 
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podia deixar de ser, manifes- 
ta-se duma forma mais aguda 
entre os jovens, pois que estes 
não querem, porque não podem, 
ficar apenas espectadores, pas- 
sivos e mudos, de um tempo 
que terá já hoje de ser seu 
para que amanhã lhes pertença 
de facto, : 

Entro nós, também os jo- 
vens têm tomado posição pe- 
rante tal necessidade. Assim, e 
cada vez mais, se têm multi- 
plicado no nosso País iniciati- 
vas através das quais a camada 
jovem pretende intervir, ela 
própria, no processo de eleva- 
cão cultural que trará resposta 
às suas inquietações, à sua 
sede de estar activamente no 
mundo, 

Designadamente no Norte, 
têm-se fundado (e nos últimos 
tempos em ritmo cada vez mais 
vivo) Assciações, Cooperativas 
e outros organismos, auto-geri- 
“dos e independentes, 7 
actividade, semeada quase sem- 
pre dos mais variados escolhos, 
não deixarão de vir a colher-se 
os molhores frutos. 


CHA os olhos e vive até os centoevinteequatro anos; enda 
segundo é um ano neste estado de olhos fechados, Duas horas 
de sábado à tarde. Os filhos crescem, ultrapassam-no, eles 

mesmo geram seus filhos que crescem para além, apesar de quem 


os gera. 


As dunas aconchegam-se aco- 
coradas umas de encontro às 
outras, chispando ao sol: adivi- 
nhadas galerias por dentro das 
dunas, cristais que agora pre- 
param seu processo de forma- 
cão; princípio, evolução, maturi- 
dade, O dorso do mar esmalta-se 
de insuportável brilho, as espi- 
gas que o precedem e às dunas 
pendem suspensas só do instante 
de serem colhidas, Duas horas 
de sábado à tarde de olhos fe- 
chados. 


ENQUANTO a contagem pro- 
gride, a lama, depositada 
ma foz do esgoto estreito, bor- 
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bulha e reborbulha eté que as 
ampolas sépia se libertam e 
estouram contra o ar. Os pes- 
cadores retiram suas redes e 
cortiças das traineiras paradas, 
encaminham-se para a praia, 
com bolsos cheios de migalhas 
de pão, as espáduas dobradas 
de safras perdidas. O cadáver 
congelado que o habita, o cir- 
culo mais interior dos olhos 
fechados, a calcinação até do 
granito nu da igreja românica, 
suposta a meloquilómetro à sua 
esquerda... Os filhos saem, be- 
liscam-se, atravessam à estrada; 
vão de camaroeiro ao ombro, 
canas de pesca, baldes e sacos 


Em Guimarães, na Póvoa de 
Varzim, Marco de Canaveses, 
Braga e tantas outras locali- 
dades, para além do Porto, evi- 
dentemente, existem neste mo- 
mento núcleos de jovens que, 
com o maior entusiasmo e dedi- 
cação, se empenham na tarefa 
de, solidariamente, assumirem a 
sua responsabilidade de homens 
deste tempo. 

Em sedes precárias, com 
meios financeiros quase inexis- 
tentes, lutando contra rotina e 
incompreensão; promovendo co- 
lóguios, mesas-redondas, expo- 
sições; criando bibliotecas, ven- 
dendo livros sem que a mira 
do lucro os motive, antes lu- 
tando pela sua dignificação e 
promoção; fazendo teatro, publi- 
cando jornais ou boletins; assen- 
tes, em suma, no princípio de 
que só a acção poderá destruir 
a solidez dos mitos e do obscu- 
rantismo, são estas associações 
a garantia de que os nossos 
jovens não rejeitam a sua res- 
ponsabilidade, antes desejam, 
descobrindo as respostas para 
os seus problemas, contribuir, 
já hoje, e com a quota parte 
do seu esforço, para a edifica- 

ão de um mundo melhor, mais 
justo e menos povoado de eni- 
Emas. 
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vazios, Apostaram suas vidas 
contra o mar. 


INICIA a contagem regressivo, 

agora que atingiu a idade 
sem futuro, Centoevinteequatro 
anos. Vinteetrês. E a geografia 
da terra atlântica vai secando 
no forro dos olhos fechados: 
gaivotas-mortas-besuntadas-de- 
“óleo, pequenos-cestos-arrojados- 
-de-vime-desentrançado, cafés-li- 
geiros-de-guarda-sol-escancara- 
do-na-menhã, ossos - branquíssi- 
mos-de-cães-sem-dono, peixes- 
-de-ventre-esburacado, longas 
grades - de - junco, caranguejos 
defuntos-de-insolação. Conclui a 
contagem regressiva. 


ESPERTA para as duas ho- 

ras do sábado da mesma 

tarde. Fecha os olhos lenta- 
mente. 


'HEIO de paciência conta até 
centoevinteequatro aquém 
de zero. Está morto. 


MARIO CLAUDIO 


a 


Aqueles que não se perdem na confusa agitação dos nossos tempos, no frenesi improdutivo 
das palavras e dos gestos, àqueles que agem e esperam, em sua. consciência, alguma coisa 
do significativo na valorização real de todos nós 


